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L o s c é l e b r e s 
M E D I C A M E N T O S A L E M A N E S 

H E U M A N N d e l C U R A 

se venden desde ahora tam
bién en B \ R C E L O N A . 
para dar mayores facilidades a 
sus numerosos compradores. 

UNICO DEPOSITO para la 
venta, solo en Bf rcelona: 
F A R M A C I A D E L 

D R . B A R T O M E U . 

PLAZA UNIVERSIDAD 
( E s q . T a l l e r s ) 

• que despacha los medicamen
tos a los precios marcados 
para provincias. 

Caso de desconocer usted 
este NUEVO METODO DE 
CURACION pida un libro Heu-
mann al Depósi to general para 
España: Farmacia Torres-Ace
ro, Apartado 10.008, Madrid, 
enviando el bono del anuncio 
o escribiendo una postal indi
cando el número del bono. No 
se trata de un inútil folleto de 
propaganda, sino de una obri-
ta de verdadero valor. 

son 63 ESPECIALIDADES científicas, de cuya eficacia dan fe unos 150.000 
testimonios. Sus sorprendentes resultados están unlversalmente reconocidos. Se 
preparan conforme los últimos adelantos de la química-farmacéutica, por ios 
grandes LABORATORIOS de L. HEUMANN, NUREMBERG (Alemania). 

I 
íférmedades i 

^ ' ^ V v páginas 

Mas de 

ICO 
grabados 

WkWZt Los medica
mentos del Cura 

HEUMANN 

BONO para pedir un libro 
Heumann, SIN GASTO NI 
COMPROMISO. Para garan
tizar la llegada, como IM
PRESOS CERTIFICADOS , 
envíese un sello de 3 0 

céntimos 
A LA FARMACIA 

T O H R E S - A C E R O 
MADRID, Apartado 10.008 
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I BONO H U m . 177 \ 
i Farmacia T o r r e s - A c e r o , M A D R I D \ 
= A p a r t a d o 10.008 \ 

= Nombre y apellido : 

= Profesión - = 

| Calle y n.0 \ 

= Población = 

= Provincia • i 
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CALDAS J)E 31ALAVELLA (oontigruo estación ferrocarril) 
Temporada de 1.° de Mayo a 30 de Octubre ' 

Aguas termales, bicarbouatadas, alcalinas, l í t icas, cloruradas, sódicas. 
Üufermcdadcs del aparato dlgrestivo - Hígado - Artr l t ismo en sus nuil-
tiples manifestaciones - Diabetes • Clucosuria - Consolidación de fracturas 
Establecimiento de primer orden, rodeado de frondosos parques. Habita
ciones con agua corriente, grandes, cómodas y ventiladas. Comedores y 
café espaciosos; salones espléndidos y elegantes para fiestas y atracciones. 
Capilla muy hermosa. Alumbrado eléctr ico. Campos para tennis y otros 
deportes. Garage. Centro de excursiones para la Costa Brava y estriba

ciones del Montseny. Autos de alquiler. Teléfono. 

ADMINISTRACION: Rambla Flores, 18 - BARCELONA 

'SJÍXHVW 'AOII V J I V Í I VKVJIflOHJ 
DIA 12 

BARCELONA (Rr.dio-Barcclona) 
1S h. 00: El tr ío «Radio». 
18 h. 30: Radiotelefonía femenina. 
18 h. 45: Cotizaciones de los Mer

cados internacionales. Cambios de Va
lores y úl t imas noticias. 

21 h. 00: Curso de inglés para ra
dioyentes. (Clase elemental). 

21 h. 20: l£l quinteto «Radio». 

I F A 
1 2 6 - R a i m e s -

2̂ ; h. 00: Conferencia sobre «La 
gente del hampa. Los tomadores del 
dos», por don Segundo Holmes. 

22 h. 20: El tenor Jesús Royo. 
22 h. 40: El quinteto «Radio». 
22 h. 50: Cierre de los Mercados, 

Cambios y últ imas noticias. 
23 h. 00: Cierre de la Estación. 

BARCELONA (Radio-Catalana) 
21 h. 00: Boletín meteorológico de 

Cataluña; Pronóstico del tiempo; Se
dales horarias; Cotizaciones de la Bol

sa de Barcelona; Santos del día; Cró
nica de arte, deportes y modas. 

21 h. 10: Sesión de música popular 
Linda Jacy, coupletista. La Gaditana, 
cantadora. Miguel Asso, cantador gui
tarrista. Ramos Doménech, guitarra. 
Mariano Gracia, bandurrista. Orques
ta «Radio-Catalana». 

Compre usted exclusivamente en las 
casas que aniiuclan esta sección, 
por ser de Intachable seriedad y com
petencia y veiulei fínicamente lo* 
materiales de primera calidad. 

23 h. 55: Ultimas noticias. 
24 h. 00: Cierre de la Estación. 

RADIO-LONDRES 
13 h. 00, 16 h. 00, 19 h. 00, 21 h. 30: 

Señales horarias y noticias. 
16 h. 15: Retransmisión de la or

questa del Marble Arch Pavillon. 

mcoinerclante!:! iOuiere usted sen
tar precedente de seriedad? iLe Inte, 
resa aumentar sus ventas? Anuncie 
en esta sección. 

18 h. 00: 
19 h. 25: 

piano. 

Bailables. 
Obras de Schumann, al 

No tirar las Lámparas MI G 
«. ^ Se r e g e n e r a n g a r a n t l -
| | í i z a n d o s u r e s u l t a d o , a 
l i l i PESSiTAS 6»50 UNA 
3eV c a r j o s T r u l l a s - P l a t a ó 

M 
LaborakorSo de m e d i d a s , v e r i í i e a c i ó n v ensayos 
T a i r e r e s de r e p a r a c i ó n , m o n t a j e y t r a n s f o r m a c i ó n 

E s p e c i a l i d a d en S u p e r h e t e r o d i n o s , N e u t r o d i n o s , R e f l e x , e t c . 
ES m í j o r m a t e r i a l E u r o p e o y A m c i cano 

1 2 6 - B A L M E S - 1 2 6 

20 h . 00: Concierto de música va
riada, solistas vocales e instrumenta
les, la orquesta y una banda. 

22 h. 30; Bailables, hasta las 24 h. 
RADIO-TOULOUSE 

Como el día anterior hasta las 20 30. 
20 h. 45: Concierto por la orquesta 

y varios solistas. 
22 h. 30: Consejos a las amas de 

casa y santoral. 

Nueva ley de destinos públicos que 
acaba de aprobar el Gobierno paia 
todos los que hayan servido desde 
cinco meses en adelante y para los 
retirados. Formularios de solicitud, 
documentos, derechos y deberes, suel
dos y modo de obtener las plazas. 
A 3'50 ejemplar, se remite a provin
cias, certificado, acompañando el i m 
porte en Giro Postal. Pedidos a la 
Redacción de «LA PATRIA», Carre
ra de San Jerónimo, 51. Apartado, 
643. MADRID. 

ú n L A O C A 
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CALIDAD SUPERIOR 
Fabricante, JOSE ALERM — Mataró. 

D E 

46 - AR1BAU - 46 
Q B 

MUEBLES A PLAZOS 

: Y AL CONTADO : 

B O M B O N E R A S 
C A J A S C R I S T A L 

D E C O R A D A S 
I M I T A N D O F R U T A S Y F L O R E S 

PATENTE 96678 
NARANJA. MANZANA. MANDARINA. GRANADA. 

C I D R A . E T C . 

CRlSTRLERlns PLRMELL & Ri3n, S.EN C. 
ANGLCSOL*. 1 Y 9 - TCLEPOHO 303 H. 

BARCELONA - LAS CORTS 

intermediari 
c u a n d o p u e d e n c o n s e g u i r 
l o s p r e c i o s m á s r e d u c i d o s 
c o m p r a n d o d i r e c t a m e n t e a l 
f a b r i c a n t e ; t a n s ó l o é l , p u e 
d e d a r l e s e l m á x i m o d e g a 
r a n t í a s . V i s i t a d m i E x p o s i 
c i ó n y f á b r i c a d e M u e b l e s , 
C E R A , 5 1 , c a s i e s q u i n a a 
R o n d a S a n P a b l o , y o s c o n 
v e n c e r é i s . 

. Beniioch-CEM. 5) 

EL DIA GRÁFICO 
C u p ó n p a r a e l 

3 . e r c o n c i e r t o 

e i o o m i n g o , o í a 

1 6 d e l a y o 

Verdadera liquidación de muebles 
por desocupo forzoso del local para dar lugar a forzosas reformas, urge l i 
quidar todas las existencias de la gran exposición y talleres de muebles de 

A. Fornons. A menos precio de coste 

1 0 2 , S A L M E R O N , 1 0 2 - T e l é f o n o 2 8 0 9 Q 

F u e r z a y V i g o r 
{ E n e r g í a ! ¡ U n cuerpo sano y nervios fuertes! H e a q u í 
p o r q u é algunos dias exper imentamos cierta desacos
tumbrada s e n s a c i ó n de v igor y de o p t i m i s m o . Nues
tros conocidos se sorprenden de nuestra buena apa
r iencia , la v ida parece sonre i rnca 

F á c i l es conseguir que este sea nuestro é s t a d o hab i tua l . 
B a s t a r á recurrir al Sanatogen, e l T ó n i c o N u t r i t i v o . E l 
Sanatogen renueva la e n e r g í a nerviosa, y a l suminis t rar 
a las c é l u l a s y tejidos o r g á n i c o s los elementos ind is 
pensables para su desarrol lo — fósforo y a l b ú m i n a — 
restaura las fuerzas y el v igo r debil i tados. 

Empiece V d . a tomar el Sanatogen hoy m i s m o ; e n 
poco t i empo q u e d a r á convenc ido de las maravi l losas 
propiedades de este preparado. 

E l T ó n i c o N u t r i t i v o 

Se vende en todas las farmacias 

Concesionario: FEDERICO BONET. Apartado 688 B A R C E L O N A 

C A S A D E L M U E B L E 
C O R T E S , 5 4 3 

S u c u r s a l : R A M B L A C A T A L U Ñ A , 1 3 

LA MAXIMA ECONOMIA Y SOLIDEZ LA REUNEN LOS PISOS COM
PLETOS, COMPLETOS ÜE COMEDOR Y DORMITORIO, SALON Y 

RECIBIDOR, DESDE 1,500 PESETAS. 

B A Ñ E R A S L A V A B O S 
C A L E N T A D O R E S 

W A T E R S B S D E T S 
C U A R T O S D E B A Ñ O 

E SAURET 
P E L A Y O 7 

[IT (í MHRAÍTÂ  DEL HOSPITAL de sta- Cruz- Enfermedades piel, sangre y urinarias. 
U l i Ui mUHHUHU Epite iomas - Fuertaferrisa, 18, entresuelo - De 4 a 6 y de 8 a 9. 

GRAN SA l n m 
P a z a e l P a d r ó , t m m . Í 6 - B A R C E I O N A 

P R I M E R A C O M U N I Ó N 

C A S A E S P E C I A L EN T R A J E S P A R A N I Ñ O S 
T r a j e s e s t a m b r e en a z u l y c o l o r t a l l a 34, a t » t a s . 35 

" " 36, " 40 
38, " 45 

T r a j e s S a n a p a r a n i ñ o d e s d e 1 1 p e s e t a s 

MODELOS EXCLUSIVOS :-: CONFECCIÓN ESMERADÍSIMA ~ ~ 

R e g a l o d e u n M o n e d e r o d e A l p a c a a c a d a 

c o m p r a d o r d e u n t r a j e d e C o m u n i ó n 

NEDEROS, C A R T E R A S 
Maletas, sacos viaje, Leguis para uni
forme. Fábrica. Ventas al detall. Ca-
sa rerc l ló , Piiiot J bis t JL'etritxol» 17̂  

T e d a í a c o r r e s p o n d e n c i a , 
e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v a , 
d e b e d i r í o h s ? c l i r e c t é í 

d e e s t e p e i i ó d i s b . 
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DE NUESTRA COLABORACION 

LAS OBRAS Y LOS DIAS 

R U T I N A S 
Los que somos de escasa asidui

dad en la lectura de novelas y asis
tencia al teatro, tenemos siquiera 
la ve7itaja de que no pasen inad
vertidos para nosotros ciertos de
talles, cuya percepción estorba en 
ctros, por ventura, el embotamien
to causado por la cotidianidad. Así 
hemos atinado, el otro día, en la 
curiosa invariabilidad que demues
tran poseer ante el paso del tiem
po, los personajes de comedias y 
narraciones encargados de los pa
peles que podríamos üanmr de bar-
ba o característico. 

E n 1890 las figuras que, en ta
les creaciones literanas aparecían 
como tipos de viejo general, o de 
provecto magistrado, o de abudi-
ta, o de tía aldeana, ofrecían cier
tos caracteres uniformes en sus 
ideas sobre el honor, la familia, la, 
propiedad, la comodidad, la higie* 
ne y la religión; en contraste, gra
cioso dramático,con las ideas de las 
fVjUrcs jóvenes actuantes en la fá
bula. Las figuars jóvenes de 1890 
parece natural que se hayan con
vertido en figuras viejas en 1925... 
¿Cómo es, sin embargo, que en 
1926, los viejos generales, los pro

vectos magistrados, las abuelitas y 
las tías aldeanas, que aparecen en 
las comedias y narraciones del día 
siguen teniendo, sobre la religión, 
la higiene, la comodidad, la propie
dad, la familia, d honor, iguales 
opiniones a las por su mayores 
profesadas; en contraste a su vez 
con los representantes de las gene
raciones nuevas... que probable
mente, serán, en 1960, Zos repre
sentantes del tradicionalismo ,.rri^j 
rutinaríó y venerable? 

He asistido, este día de que Im-
blo, a una representación teatral. 
Se trataba de una obra estrenada 
el año pasado y cuya acción se su
pone contemporánea. E n el acto 
tercero, aparece en su casa ^ovm-
dal, una viejecita. Esta mejecita 
contemporánea dedara, como lo 
hubiera hecho una viejecita de 
1890—¡o de 1855!—su aprensión 
de viajar en tren. 

¿Serán novelistas o dramatur
gos—•más que las mismas viejeeitas 
y viejos que quieren representar 
—íos verdaderos rutinarios? ¿Se
rá tal vez que deba cambiar en al
guna cosa nuestra concepción co
rriente sobre d progreso?... ¿O las 
do» cosas a la vez? 

De la Diputación 
CICLO DE EXPERIENCIAS 

Resultaron muy importantes las 
experiencias que en el Laboratorio 
General de Ensayos y Acondiciona
miento se realizaron el sábado pa
sado sobre aisladores de la Compañía 
General de Electricidad de París. 
Fueron ensayados, en seco y bajo l lu
vias, diversos aisladores sometidos a 
tracción y a alta tensión; pruebas 
mec/ínicas de flexión, torsión y com
presión y de porosidad y perforación 
en baño de aceite. 

Por la tarde, a las cinco, el señor 
Beilfin. director de la Electro-Cerá
mica, disertó ante numerosa y selec
ta concurrencia sobre la fabricación 
de la porcelana electro-técnica; lí
neas de alta tensión (150.000 voltios), 
y ensayo de aisladores a alta fre
cuencia y tensión, siendo proyecta
das numerosas vistas fijas y cinema
tográficas. 

El señor Robert, en breves pala- • 
bras, felicitó a los señores Tassart, 
Bellón y Lassaletta y personal a las 
órdenes por el éxito alcanzado.en las 
pruebas y asradeció a los concurren
tes su asistencia al acto, especial
mente al representante del alcalde 
y de las grandes empresas de nues
tra ciudad. 

Terminada la conferencia, los asis
tentes fueron obsequiados por el se-
fior Tassart con un lunch. 

NOMBRAMIENTO 
Ha sido nombrado socio homravlo 

de la Asociación de Padres de Fami
lia y Amigos de la Enseñanza de 
Barcelona don José M. Milá y C^Pf ' 
presidente de la Diputación de Bar
celona. 

E L D O M I N G O P O R L A T A R D E , L L E G O A B A R C E L O N A P A B L O R A D A 

Nos dijo que hace nueve años trabajó en Barcelona 
como mecánico y que no pensaba estudiar para piloto 

A las 11 de la mañana del domingo 
desembocábamos en la Plaza de la 
Universidad. Según la Comisión del 
homenaje a Rada, éste debía llegar 
a dicho sitio entre once y doce. 
Aguardamos. No éramos nosotros so-
Ios quienes esperaban a Rada. En la 
plaza había ya más de quinientas 
personas con idénticos propósitos. A 
las doce el número de éstas había 
ascendido a unos millares. Dominaba 
entre aquella multitud el elemento 
obrero. E l alcalde había designado al 
concejal obrero señor Pons y Escoda 
para que saludase al popular mecá
nico en nombre de la ciudad. Y allí 
estaba aquél acompañado del alto 
empleado de la oficina de Ceremonial 
del Municipio, señor Martorell. 

Entre los que esperaban figuraba 
también una nutrida representación 
de los Sindicatos Libres. En otro lu
gar se hallaban algunos miembros de 
la Comisión «Pro homenaje a Rada». 
Entre éstos se encontraba el presi
dente de la Comisión, Joaquín Vilar. 

Mientras esperábamos la llegada 
de Rada, Joaquín Vilar nos explicó 
el motivo que les había llevado a 
constituirse en comisión para tribu
tar un homenaje al mecánico del 
«Plus Ultra». 

—Nosotros no tenemos otra signi
ficación que la de obreros. Rada ha 
enaltecido nuestra clase, llenándola 
de gloria, y nosotros, ron nuestro ho
menaje, queremos demostrarle nues
tra gratitud. He aquí el motivo de 
nuestra actuación. Además, que al 
honrar a Rada hacemos otro tanto 
con nuestra clase. 

Hasta aquí cuanto nos dijo Vilar. 
En algún periódico hemos leído 

que Rada había entrado a prestar 
süsv servicios en- la- casa '«Ford Motor 
Company» para contribuir al esta
blecimiento de una línea de hidros 
entre España y la Argentina. Que 
Rada trabaja ya para la casa Ford 
es verdad; lo que no es verdad es 
esa fantasía de la línea aérea. 

Rada ha cumplido ya sus deberes 
militares. No obstante, ha quedado 
en una situación que le permite po
der volver a la aviación militar si 
fuese requerido para ello. 

Su viaje a Barcelona está relacio
nado con su empleo en la casa Ford. 
A LA LLEGADA DEL POPULAR 
MECANICO SE DESBORDO EL EN
TUSIASMO DE LOS QUE LE ESPE

RABAN 
A la una llegaba el auto en que 

viajaban Rada y sus acompañantes a 
la Plaza de la Universidad. Los miles 
de personas que le esperaban se aba
lanzaron tumultuosamente hacia el 
vehículo. A l abrirse la portezuela de 
éste Rada puso pie en tierra. 

Vestía Rada modestamente. Es más 
bien bajo. Cien manos se tendieron 
hacia (l , mientras de otras tantas 
gargantas se escapaban Títores. Rada 
no cesaba de estrechar manos. Su 
rostro cetrino reflejaba la emoción 
de su espíritu. Un verdadero oleaje 
humano le envolvió, dificultándole el 
paso. Si la multitud en aquellos mo
mentos hubiese tenido sólo dos bra
zos, Rada habría podido abrirse paso 
entrelazado con ella. Pero de la mul
t i tud surgían unos miles de brazos 
que anhelaban rodear el tórax del 
mecánico y hubo un momento que 
temimos que, como en Buenos Aires, 
el entusiasmo rompiese ün brazo al 
popular mecánico. Unos guardias de 
Seguridad de a pie y de a caballo 
comenzaron a maniobrar por entre 
la multitud y Rada consiguió verse 
libre de ésta, adentrándose en el edi
ficio de la Universidad. 

-CAMINO DEL HOTEL, SALUDAMOS 
A RADA EN NOMBRE DE «EL DIA 
GRAFICO», Y ESTE NOS DA LAS 

GRACIAS EN CATALAN 
En la Universidad Rada fué abra

zado por el reverendo Solanas. 
A los tres minutos Rada salió del 

citado edificio, mientras los guardias 
contenían a la multitud. Montó Rada 
en un auto junio con los concejales 
señores Pons Escoda y Martín y el 
empleado de Ceremonial señor Mar
torell. Los guardias rodearon el ve
hículo. Había en él un asiento va
cante y nos colamos en el auto. En 
el asiento delantero, junto al chó

fer, se sentó Serra, el repórter intré
pido y veterano de «Las Noticias>. 
Arrancó el auto, escoltado por los 
guardias de a caballo, Gran Vía aba
jo, con dirección a las Ramblas. La 
multitud le aiguió. Pidió ésta que 
fuese bajada la capota y se accedió 
a ello. Mientras la gente aplaudía 
dijimos a Rada: 

—«EL DIA GRAFICO», Rada, se 
complace en darle la bienvenida. 

Rada, en medio de una sonrisa nos 
contestó; 

—«Moltes mercés, senyor perio
dista». 

Quedamos sorprendidos al oir a 
Rada expresarse en catalán. 

—¿Entonces es verdad, por lo que 
oigo, que usted residió en Barcelona? 
—agregamos. 

—Sí, es verdad. Hace nueve años 
yo viví en esta gran capital por es
pacio de unos meses. Trabajé como 
mecánico en una fábrica de cajas 
para caudales y básculas instalada 
en la calle de Aribau. 

Tableteaban los aplausos a ambos 
lados del auto y Rada, que iba des
cubierto, contestaba a las manifes
taciones de simpatía clavando sus 
ojos, llenos de agradecimiento, en la 
multitud. 

Rada dejó de mirar a la muche
dumbre. Le hicimos otras preguntas, 
pues era cosa de aprovechar los po
cos minutos que faltaban para llegar 
al Oriente, el hotel donde se hospeda 
nuestro huésped, 

—¿Estará usted muchos días en 
Barcelona? 

-—Unos diez. 
—Se ha dicho que usted iba a cur

sar los estudios necesarios para ha
cerse piloto. I 

—No es cierto eso. A mí no me con
viene ser piloto. 

—También se ha dicho que piensa 
usted montar un gran taller de me
cánica. 

—Eso sí que es verdad, 
—¿Dónde lo piensa usted montar? 

¿En Madrid, en Barcelona, en Bil
bao? 

—No me he decidido aún. Desde 
luego Barcelona ha entrado en mis 
cálculos. Es lo único que le puedo 
decir por ahora. 

Pasaba el auto por la Gran Vía y 
se cruzó con un autobús en cuya pla
taforma iba el teniente alcalde señor 
Barrie, que se apeó y aproximándose 
al auto en que iba Rada, estrechó la 
mano de éste. 

Continuamos haciendo preguntas a 
Rada, aprovechando los momentos, 
muy escasos por cierto, en que deja
ba de contestar con inclinaciones de 
cabeza a los aplausos y vítores de la 
gente. Una de las preguntas se refirió 
a lo que han dicho algunos periódicos 
respecto a la actuación obrerista de 
Rada, 

—De mí han dicho varios periódi
cos que era un anarquista, un sindi
calista, un hombre de ideas avanza
das. Y no tuve ideas avanzadas en 
otro sentido que en el de haber es
tudiado antes lo que debía de hacer, 
demostrando mi afán por un mejora
miento cultural de los trabajadores. 
Me preocupé siempre de la tan nece
sitada ilustración en la clase obrera. 
Esos eran mis pensamientos. 

Antes soñaba en que se fomentase 
la enseñanza industrial; ahora que 
puedo hacer algo más que soñar, da
da mi posición económica, procuraré 
contribuir de una forma práctica al 
desarrollo de la enseñanza industriaí. 
En e! extranjero ésta ha adquirido 
gran intensidad. Todos debemos de
sear que España esté a la altura de 
las demás naciones , en este sentido. 

No pon anarquistas—repitió—ni 
sindicalistas, estas ideas. 

Entró qn las Ramblas, e l auto.. Los 
pasajeros de los tranvías se agolpa
ban a las ventanillas y a las plata
formas para ver a Rada, La gente que 
transitaba por las Ramblas lo asae
teaba con sus miradas. Continuaban 
los vivas y los aplausos, 

—¿Cuándo se casa usted? 
—Pronto.. 
La novia de Rada vive en Marcilla, 

pueblo inmediato a Caparroso, Rada 
trabajó en la aaucarera de aquel pue
blo. Allí se inició e l idilio entre Pa
blo y Josefa Pérea Atienaa. Es ésta 

hija de un labrador humilde, pobre, 
como hace seis meses era el mecáni
co. Rada, al llegar a Caparroso, le 
faltó tiempo para trasladarse a Mar-
cilla y enfrentarse con su novia. Des
pués de la entrevista de los dos jó
venes, un colega nuestro preguntó a 
la novia: 

—¿Está usted contenta? 
—Mucho, 
>—¿Le esperaba? 
—Siempre. Estaba segura de que 

volvería. 
He aquí una prueba de confianza 

en él corazón de Rada como amador, 
y en su pericia como mecánico. 

—¿Sabe usted que estos días ha es
tado en Barcelona el alcalde de Bue
nos Aires? 

—Lo ignoraba. De haberlo sabido, 
hubiese adelantado el viaje para sa
ludarle. Usted no se puede imaginar 
el cariño que siento yo por la Argen
tina. 

En aquel momento nuestros ojos so 
fijaron en la corbata de Rada. 

•—Si no lo demostrase con sus pala
bras—le dijimos—lo demostraría cor» 
la corbata, 

—Me la regaló Una niña al llegar a 
Buenos Aires—agregó. 

Es una corbata gris, en la que apa
recen bordadas la bandera española 
y la argentina. 

Le pedimos detalles sobre el vuelo. 
Rada nos dijo: 

—¿Qué quiere usted que le diga 
del vuelo, que no hayan dicho ya us
tedes? ¡Si han estado tan enterados 
como los que íbamos en el aparato! 
Tan bien informados han estado us
tedes, que si no estuviese seguro de 
que en el «PluyUitra» nada más íba
mos nosotros, Jmbiese creído que en 
el aparato iba también un periodista, 

A pesar de que Rada no se mostró 
propicio a hablar del vuelo, le d i r i 
gimos algunas preguntas respecto al 
amerrizaje en las proximidades do 
Fernando Noronha, Oyéndole hablar 
sobre aquel episodio del vuelo, nos 
dimos cuenta que,, contrariamente a 
lo que supone, él no se ha dicho todo. 

Los heróicos tripulantes, durante 
aquel amerrizaje, vivieron un^s mo
mentos de trágica emoción, Al posar
se el aparato sobre el agua acudió 
una banda de; tiburones que cole
teaban siniestros alrededor del «Plus 
Ultra», esperando el momento pro
picio de clavar sus dentelladas en las 
carnes de los tripulantes. Por otra 
parte el mar se mostraba embraveci
do y las olas anegaban la barquilla, 
siendo preciso achicar el agua que 
entraba en aquélla. Hasta que volvió 
a elevarse el aparato, los tiburones 
le estuvieron rondando, coleteando y 
con las fauces abiertas en espera de 
la presa. 

El auto llegó frente al hotel. Des
cendió Rada de él-y nuevamente los 
guardias tuvieron que maniobrar pa
ra que la multitud no irrumpiese en 
el hotel detrás , del héroe popular. 
Rada se asomó a uno de los balcones 
y dijo a la multitud que no era ora
dor, que estaba^ muy agradecido al 
recibimiento que se le había hecho 
y que desde allí enviaba a los barce-
loenses un fuertr, i abrazo. 

Con Rada llegaron a Barcelona su 
hermano y el matador de novillos 
Cándido Tiebas, navarro como el me
cánico. En el hotel hablamos unos 
momentos con Tiebas. 

—¿Era usted amigo de Rada? 
—Desde pequeños que nos conoce

mos. De chavales-toreamos juntos en 
algunas capeas de las que se cele
bran en los pueblos de Navarra. Pa
blo era muy válíente para los toros. 
Yo, cuando le veía torear con aquel, 
coraje, me decía: 

—Este chaval, con esa valentía, va 
a ser algo muy grande y además se 
va a forrar de billetes, Y ya ve us
ted cómo no me equivoqué. No ha lle
gado a millonario vistiendo el traje 
de luces, pero lo ha hecho con el de 
mecánico aviador. Y créame que no 
sé á punto fijo decirle cuál requiere 
más valor. Eso de estar cerca de los 
toros tiene su» peligros, pero andar 
» la vera de los Angelitos, también 
se trae lo suyo. 

A l llegar al hotel. Bada se vió oblí-
ff&do a hablar a la multitud. 

C o s q u i l l a s 
M I VECINO DON BLAS 

Don Blas es un hombre libre 
y cifra su orgullo en serlo, 
mas el infeliz se calla 
que es e$ esclavo... de un perro. 

Viudo, independiente, rico, 
instalado como un Creso, 
no tiene más compañía 
que «Chelín», su can cerbero. 

No sé si el animalito 
es un ejemplar de mérito, 
pu^s en materias perrunas 
soy completamente lego, 

pero lo que si aseguro 
es que, vulgar o selecto, 
en casa de mi vecino , 
«Chelín» es el rey y el dueño. 

Cada día por tres veces 
don Blas lo saca a paseo, 
cariñosamente atado 
con un cordón blanco y negro, 

y hay que ver el desparpajo 
con que el venturoso perro 
impone sus caprichitos 
y formida sus decretos. 

¿Le ocurre... arrimarse a un árboll 
Alza la pata y... tan fresco. 
¿Le da por correr un poco? 
Hay que acatar su deseo. 

Tira arriba, tira abajo, 
«saluda» a un joven podenco, 
se vuelve y baja al arroyo, 
súbese a la acera luego.., 

Y mi inefable vecino, 
sumiso ! como un cordero, 
sigue ese zig-zag diabólico, 
anhelante y sin resuello. 

¿Para allá? Para allá vamos. 
¿Para acá? ¡Gran pensamiento! 
¿Trote ahora? Va de trote. 
¿ParémpUGS? Bien. Parémonos. 

Don Blas, sí, es nn hombre libret 
mas, cuando se jacta de ello, 
¡si él viese la risa irónica 
que deja escapar su perro! 

PAF¡ 

L a s i r r e g u l a r i d a d e s 

e n T e í é g r a f o s 

En la declaración que prestó ayer 
tarde el ex habilitado señor Viscasi-
llas ante el juez especial que instru
ye el sumario por las irregularida
des en Telégrafos, duró más de cuatro 
horas. 

Después de declarar el señor Visca-
sillas pasó nuevamente a los calabo
zos del Palacio de Justicia, donde ha 
permanecido toda la noche. 

T u r i s t a s a l e m a n e s e n 

B a r c e l o n a 
Ayer; al anochecer salió de nues

tro puerto con rumbo a Palma de 
Mallorca el magnífico vapor «Lut;, 
zów», que lleva a su bordo un cente
nar de pasajeros, en su mayoría ale
manes, los cuales dedicaron la tarde 
del domingo a visitar cuanto de no
table encierra el casco antiguo de 
la ciudad, y ayer a recorrer el 
espléndido ensanche, deteniéndose a 
contemplar las más importantes cons
trucciones, verificando buen número 
de ellos una excursión al Tibidabo y 
un paseo por el Parque de Mont-
juich. 

Los turistas, que marcharon encan
tados de Barcelona, fueron obsequia
dos por la Sociedad de Atracción da 
Forasteros; con sendos folletos ilus
trados de nuestra capital, impresos 
en lengua alemana. 

A l a C o l o n i a f i l i p i n a 

r e s i d e n t e e n B a r 

c e l o n a 
Un gi-upo de estudiantes y carec-

terizados filipinos residentes en está 
capital,| han acordado constituir en 
comisión organizadora a fin de lle
var a qabo los trabajos preliminares 
para el i nombramiento de un Comité 
que . encauce las aspiraciones y el 
sentir de los hijos del Archipiélago. 
Filipino residente en Barcelona. 1 

LA ESTANCIA DE RADA 
EN BARCELONA 

La mjehe del domingo. Rada estuvo 
en Novedades asistiendo a parte de 
la representación de «Las Maravillo-í 
sas»,/ | -;' 

Ayer | mañana visitó los talleres que 
la cásá Ford posee en el Paseo del 
Cementerio, cumplimentando doa* 
pués al gobernador civi l . 
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E N L A M O N U M E N T A L 

D E S D E L A G R A D A 
TOiíOS: Seis de J. Anastasio Mar t ín . 
I s É A J U S : t a Torre, E. Torres j Bufo. 

E S T A B A E S C R I T O 
La ganadería de Anastasio Mart ín 

entre las andaluzas, con la de Ló-
eS'z Bata, la qne ofrece menos ga-
^ n l í a de bravura y, por consiguien-
; de lucimiento para los lidiadores. 

Teniendo esto en cuenta no hace 
falta decir que nos dirigimos a la 
TMa-̂ a Monumental convencidos de 
oue nos quedaríamos con las ganas 
ríe divertirnos. 

Por casualidad sale algún astado 
A* dicha procedencia que ofrezca una 
fd i a medio regular, pues bien puede 
asegurarse que 

rioiendo del Destino 
las inmutables leyes, 
por cada buen bovino 
salen cincuenta bueyes. 

¡Una verdadera desolación, señor 
Anastasio! 

Y no es solo lo malo en estos bi
chos la mansedumbre, con ser mucha, 
pues mansos hay frecuentamente a 
los que se les puede torear, sino que 
al defenderse en su cobardía, desar
man, se quedan en el centro de la 
suerte tirando el «gañafón» o doblan
do el cuello sin seguir el viaje que les 
marca el engaño, cuando no salen hu
yendo y alropellando a cuantos tore
ros tratan de pararlos en su fuga. 

Esta lidia hicieron los astados del 
domingo. 

"Y lo gracioso es que ninguno de 
ellos fué fogueado. Tropezando unas 
veces con los caballos o desarmando 
en cuanto met ían la cabeza, pero cu
briendo las apariencias, lo cierto es 
que todos se libraron de la quema. 

En estas circunstancias, lo único 
que se puede exigir a los lidiadores 
es que pongan en su trabajo la mejor 
voluntad. 

Aunque es explicable que ésta des
aparezca por el desaliento que produ
ce ver que uno tras otro, cuantos 
mansos van saliendo a la plaza ofre
cen desde el principio hasta el final 
iguales dificultades. 

Claro es que unos bichos 
con tales defectos 
del torero anulan 
planes y proyectos; 
hace lo que puede, 
que es-rnuy poco, c nada, 
suele éñt rár «por uvas» 
tirando la espada, 
y su mala suerte 
pagan, los extraños 

con desilusiones 
y con desengaños. . 

Pero conste qne ni éstos ni aqué
llas sufrimos nosotros en la presente 
ocasión. 

Estaba scrito y lo habíamos leído. 

LORENZO 
Lorenzo de la Torre se apretó muy 

bien toreando de capa a su primero. 
Lo trasteó por dentro, y en un pa

se natural y otro de pecho al comien
zo de la faena se estiró bien el mozo, 
pero el bicho, que ya desarmaba en el 
segundo tercio, dio en defenderse y 
en no pasar, y aunque La Torre le 
aguantó bien, en su deseo de torearlo, 
hubo de comprender que psrdía el 
tiempo. Pinchó dos veces, dejó luego 
niedia contraria y finalmente una 
buena, que le valió palmas. 

En cuarto lugar salió un novillo que 
el primer tercio se dejó torear, 

hasta el punto de que parecía un b i 
cho de otra ganadería. 

La Torre oyó una ovación al torear 
de capa y otra al hacer el primer qui
te, pues manejó el percal con tal ar
te, ciñéndose tanto y dando tal gra
cia a la ejecución, que su labor re
sultó lucidísima. 

Pero el animalito cambió de condi
ción en el úl t imo tercio; no quer ía 
tomar la muleta, se hizo reservón y, 
ni obligándole, aceptaba el engaño, no 
Obstante el buen deseo del espada, 
finchó éste una vez, dejó luego una 
entera en buen sitio y descabelló con 

Pnntilla, volviendo a ser aplaudido, 

E N R I Q U E 
^n i& tercera vez que hemos visto 

* '-•nrique Torres, tampoco ha tenido 
este el ganado que el público, tanto 
Conio él, querría que le tocara, 

Censuramos a sus «administradores» cuando al venir este diestro por 
egunda vez le designaron unos no-

VllleÍos de Domecq. 
^ tan desacertados como entonces, 

O más SÍ cnbe. han estado ahora al 
* rdarse de 106 mansos üidiables de 
Anastasio, 

por lo visto están poniendo a prue

ba la afición del muchacho, pues a 
ta l equivale hacerle torear género 
tan averiado como éste. Francamen
te: ¡No lo entiendo! 

A su primer manso, en franca fu
ga desde que salió, logró sujetarlo, 
le dio unos lances con temple admi
rable y le hizo una brega en el p r i 
mer tercio de torero ducho y entera
do. A l final -Jlegó el manso sin l idia 
posible; atropsllaba a todos y no ha
bía manera de torearlo. Torres reca
tó dos pinchazos y luego dejó media 
estocada en el cuello, sencillamente 
porque cuando él entraba a matar, 
el buey dobló por el lado izquierdo 
para, salir de naja. Qué tal sería el 
animalucho, que aunque el diestro 
estuvo deslucido al intentar el des
cabello, le aplaudieron después de ser 
vquél arrentrado, 

A l quinto manso, únicamente pudo 
darle a su gus^o dos lances de capa 
por el lado derecho. (Jon la muleta 
se esforzó por sujetarlo; puso en la 
ejecución de los pases todo el temple 
apetecible; pudo, no obstante, bas
tante más la cobardía del enemigo 
que el buen arte suyo. Dejó una es
tocada delantera, repi t ió con otra 
mejor y volvieron a aplaudirle los 
que se hicieron cargo de la situa
ción. 

Y le pitaron kis que pretenden que 
a todo bicho con dos astas se le pue
de hacer la so~ada faena. 

Ayer tenía ganas ds trabajar Enr i 
que Torres. Lo demostró. 

Y MANUEL 
A l debutante Rufo le correspondió 

en primer lugar un bicho difícil de 
verdad. Era manso, atropellaba, des
armaba y se colaba al arrancarse. 
Una delicia. 

Presentarse en una plaza de im
portancia con un regalito como aquél, 
es como para que pierda los t>>tr¡bos 
el mejor jinete. ¿Quién toreaba aque
llo? No perdió la serenidad el chico, 
y después de pinchar dos veces des
cabelló a la res cuando ésta, en su 
cobardía, se refugió a la querencia 
de un penco difunto. Fué una opor
tunidad bien aprovechada, pues el 
«hueso» aquel era difícil de roer y 
de los que-se le atraviesan al más pin
tado. Al final, 'e aien|ó el público 
con aplausos. 

A l sexto lo empezó a torear para 
sujetarlo con pases ayudados por ba
jo. Huido, como manso legítimo atro-

.pel ló , CM sus; futías a Kufo, cuahtas 
veces se puso ¿«te delante, y el pú
blico, hastiado ya de todo, no prestó 
atención a la media estocada muy 
buena que. el muchacho recetó en
trando decidido, despuís de haber 
pinchado una vez. 

Principiante el tal Rufo, no se le 
puede juzgar por lo que le vimos 
hacer, en atención a ^ c]ase ¿e ene. 
migos que tuvo. 

»* . 

El Sordo y Mesita fueron muy 
aplaudir*os banderilleando. 

Y los que también escucharon mu
chas palmas cuando advirtió el pú
blico que presenciaban la fiesta, fue
ron el , popular y ya célebre Pablo 
Rada, mecánico del «Plus Ultra», y 
los dos boxeadores que en la misma 
plaza Monumental van a liarse a pu
ñetazos uno dé estos días, Spalla y 
Uzcudun. 

Si el domingo hubieran bajado al 
ruedo a propinarse unos cuantos 
mamporros por adelantado, no hay 
duda oue mucha gente hubiese en
contrado en ello más distracción que 
en la novillada, 

DON VENTURA 

EL ANIVERSARIO DE LA MUERTE 
DE JOSELITO 

E l Club Joselito nos comunica: 
«El próximo domingo, día 16, se 

cumple el sexto aniversario de la 
muerte de ese gran torero y como 
sea que en el corriente año ese día 
cae en domingo, nos permitimos, co
mo aficionados a la fiesta y entusias
tas del maestro, requerir el concurso 
de los señores revisteros de todos los 
periódicos de España, para que nos 
ayuden en esa empresa de recordar 
a uno de los que, con su trabajo y 
sabiduría, más contribuyó a fomen
tar la brava fiesta y que, cual los 
héroes de algo grande, murió t rág i 
camente en la nefasta tarde del 16 
de mayo de 1920, en la plaza de Ta-
lavera de la Reina. 

No pretendemos, grandes ceremo
nias y menos cosas extraordinarias 
qüe en si llevan actos de sacrificio; 
eso no. Nos permitimos rogar, por 
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D e s p u é s d e l 

A l u m b r a m i e n t o 

Muchas madres 
quedan debili tadas a 
r a í z de la ruda p rue 
ba del pa r to . Para 
devolver s in tardanza 
las fuerzas e impe 
d i r subsecuentes do
lores en la espalda, 
o s e n s a c i ó n de ago
tamiento , impac ien
cia y fatiga,, no hay 
— y lo saben m i l l a 
res de mujeres y 
m u l t i t u d de m é d i c o s 
que lo recetan, sa
biendo que no con
tiene drogas p e r n i 
ciosas—nada como e'l 

Compuesto "Vegetal 
De Ludia £. Pinkham 

Lo venden en las 
farmacias . 
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medio de la Prensa toda, a cuantos 
clubs taurinos existen en España ce
lebren el sábado por la noche del 
día 15 de mayo, un acto, por peque
ño que sea, a la memoria de José. 
Lo mismo da que sea una velada, que 
una conferencia, que un minuto de 
silencio dedicado a su memoria. 

Además, el mismo día del aniversa
rio, hacer acto de presencia en todas 
las fiestas taurinas que se celebren 
en España, pidiendo que el Paseo de 
Cuadrillas se haga sin música. 

P O L I T I C A S 
UDi DIPLOMATICO GRIEGO 

Ayer mañana, en el expreso de Ma
drid, llegó el ministro plenipotencia
rio de Grecia en España. 

EL t l Ml'LKA>0,S JiEL PRIN-
C U E JiL ASTURIAS 

Ayer, con motivo de ser el cumple
años de S. A. R. el príncipe de Astu
rias, las tropas vistieren de gala, se 
izó el pabellón nacional en los edifi
cios oficiales, consulados, casas ban-
carias, entidades; en el puerto se em
pavesaron los barcos y por el castillo 
de Montjuich se hicieron las sa'vas 
de ordenanza. 

EL GENERAL BARRERA 
SALIO PA R A VEN ORE LL 

Ayer mañana el capitán general, 
acompañado de sus ayudantes seño
res Reyna y Fernández, marchó en 
auto a Vendrell, y regresó por la no
che. 

LA AGRUPACION BENEFI
CA «ANGELES LOPEZ DÉ 

ATALA» 
La Junta directiva de esta Agrupa

ción, cuyos fines se. harán públicos 
por medio del manifiesto, que dentro 
de poco dará a la'publicidad, debi
do a la pluma de la propagandista 
librepensadora doña Dolores Zea, 
abre-desde estos mementos una sus
cripción voluntaria con objeto de- co- . 
locar una lápida recordatoria en la 
fachada de la casa en que dejó de 
existir la propagandista doña Ange
les López de Ayrla, 

REUNIONES AUTORIZ \ I ) AS 
Por el ministerio de la Goberna

ción han si^n - autorizadas en la pro
vincia c7e Tarragona las reuniones 
del Sindicato Nacional Ferroviario, 
siempre que se dé cuenta con anti
cipación y, los. temas, sean .de natu
raleza técnica. 

EL RETRAIMIENTÓ DE UNOS 
ALUMNOS 

C'ciamos del «Diario de Villanue-
va y Geltrú»: 

«Por el señor teniente de alcalde 
don Rafael Pollés y Oliver han sido 
llamados los padres de los alumnos, 
que, durante la pasada quincena, 
han dejado de concurrir a la escue
la diurna del Ateneo, para manifes
tarles que no está dispuesto a con
sentir que, sin justificación,- dejen 
sus hijos de concurrir a las clases y 
que de una manera severa se impon
drán correctivos a los que falten.» 

FUTBOLISTA EN LIBERTAD 
Ha sido puesto en libertad el fut

bolista Ju l ián Gauchía, del equipo 
U, D. Gerona, que estaba detenido 
por orden de la autoridad mi l i ta r en 
Granollers a consecuencia de ciertos 
incidentes ocurridos en el campo del 
Granollers S. C. 

SECRETARIAS VACANTES 
Se anuncia concurso para la pro

visión de las siguientes Secretar ías 
municipales vacantes: 

Argentona, 4,000; Begas, 2.500; 
Castellar de Nuch, 2.500; Castellde-
fels, 2.000; Copons y Veciana (Agru
pación) , 3.500; San Esteban de Cas
tellar, 4.000; San Antonio de Vi la-
major, 3.600; Santa María de Mira-
lies, 2.000. 

Geniro Juridico - Administrativo 
Angel Pesini, Abogado y Agente de Nego
cios colegiado. Paseo de Gracia, 83,1.°, 1.a, 
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Camisetas crepé Sanie . 
„ seda pura, . . , 

algodón extra sport . . , 
Calzoncillos „ cono 
Ganiisas seda con 2 cuellos y puños 

peical sport con !)o s i l l o s , 
„ taca ; pecho p i p é inglés, 
„ percal extra, juego cuel o y puños 

SomiJieros paja (*o más e í e p i e ) desde. 
Cuellos de ^eda, piqué y de iiiio a . . , 

Pís, 3 7 5 
i , 4 '35 

2 ' 1 
5'90 
5-25 
5 9 5 
7'50 
l'Gfl 
C'85 

C E N T R A L : C a l l e d e l C s I I , 3 , 5 y 7 

S U C U R S A L : C a l l e A r c h s , 2 ( f r e n t e P l a z a N u e v a ) 
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L a m u e r t e d e l o b ' s p o 

d e A g a t h ó p o l i s 

EL CADÁVER RECIBIO AYER 
SEPULTURA EN LA BASILICA 

DE LA MERCED 

A primeras horas de la mañana 
quedó ayer instalado el féretro sobre 
un sencillo túmulo levantr.do al pie 
del altar mayor de la iglesia del Buen-
suceso, empezando a las 10 los solem
nes funerales de «corpore insepulto». 

Fué celebrante el ex general de la 
Orden Mercedaria reverendísimo pa
dre Inocencio López Santa nar a, asis
tido de los reverendos padres provin
ciales Felipe Magrazo, definidor de la 
Orden, y l edro Nolasco Resbiere, co
mendador. 

La capilla de música, con la coope
ración de la escolanía d3 la misma 
iglesia, in te rpre tó a gran orquesta la 
<.:Misa de Réquiem», de Perossi. 

A l oficio concurrió de capa magna 
el obispo de la diócesis, doctor Mira-
lies, asistido de los canónigos Vilarru-
biás, Auguet y Hospital y del maestro 
de ceremoir'as de la Catedral, reve
rendo don Daniel Salvado. 

En el duelo figuraban tres presi
dencias: la de autoridades, formada 
por el alclade señor barón de Viver; 
el gobernador mi l i ta r general Correa, 
en repe-sentación del Capit.'n general; 
don Miguel Luengo, por el Goberna
dor c iv i l ; el catedrát ico doc oy Marín, 
por el alcalde señor barón c e Viver; 
cónsul del Brasil: la de la familia, por 
el reverendísimo padre Ale al ¡1, gene
ral de la Orden; el provine al de Cas
t i l la , reverendo padre Serojo; el co
mendador de Palma de Mallorca, re
verendo padre Tajadura, y el hermano 
del prelado difunto, reverendo Anas
tasio Miguel, párroco de Villaquirán 
(Burgos), y coni.dtuían la presidencia 
de la Orden, los reverendos padres 
provinciales de Barcelona, San Ra
món y Lérida, y el deán de la Cate
dral, doctor Pascual Llópez. 

El resto del templo aparecía ocupa
do totalmente por la Comunidad Mer
cedaria del Buensuceso, las represen
taciones ds la Orden venidas a Barce
lona y comisiones de la mayor parte 
de las órdénes religiosas y asociacio
nes católicas de la capital. 

También había un público numero
sísimo, del que se tuvo que quedar 
fuera buena parte, por no tener posi
ble cabida en la iglesia. 

Después del oficio, el doctor Mira-
lies entonó un responso, organizándo
se seguidamente la comitiva para 
conducir el cadáver a la Basílica de 
la Merced. 

Marchaban delante una pareja de la 
guardia urbana montada, de gran ga
la, de t rás una sección de niños de la 
Casa de Calidad, cruz alzada y escola-

nía, los padres oficiantes del funeral 
y el coche mortuorio, "Venían luego 
las presidencias ya citadas y las re-

; presentaciones de comunidades y-
centros católicos. 

La fúnebre comitiva, cuyo paso fué 
presenciado por muchos curiosos, si
guió por la calle d i Buensuceso, Kam-
blas ([;or el centro), calles de Ansel
mo Clavé, Ancha y plaza de la Mer
ced. 

En la Basílica fué recibido el cadá
ver por el clero paroquial, ante el 
cual entonó los responsos de rúbrica,-
Después de ésta ceremonia fué depo-' 
sitado en la capilla de la Esclavitud, 
donde quedó hasta las cuatro de la 
tarde, hora en que fué inhumado de 
una manera absolutamente privada. 

G o b i e r n o C i v i l 
UNA COMISION DE OBRE

ROS SIN TRABAJO 
Ayer a mediodía estuvo en el Go

bierno c iv i l una comisión de obreros 
sin trabajo. 

El jefe superior de policía, que en 
aquel momento ;e disponía a entrar 
en el despacho del Señor Miláns del 
Bosch, les volvió a prometer que 
la mayoría serían colocados, y a los 
que no se coloque se les faci l i tará 
los medios consiguientes para quo 
puedan regresar ? las provincias da 
que proceden. 

V i d a m u n d a n a 
—Don Edmond Frouchtm'au, el co

nocido peletero do la c alle de Lauria, 
47, se complace en comunicar a las 
distinguidas damas haber ultimado y» 
uaia magnífica colección de modelos 
de primavera, estolas, bufai.das, re
liareis, pekans, etc., a precios especia
les, propios para las actuales carre--
ras do caballos. 

C A L L I S T A 
Gabinete instalado en ios salones 

de la peluqaerfa Escoda 

P l a z a C a t a l u ñ a , 9 
Con todos los adelantos que la 
Ciencia moderna aconseja y todas 
las comodida ies de los más re
nombrados gabinetes europeos y 
norteamericanos y unas tarifas da 

Precios asequibles 
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Para resolver varios asuntos de in
terés para la propiedad, han marcha
do a Madrid el presidente de la Cá
mara de la Propiedad Urhana don 
Juan Pich y el vicesecretario señor 
Cardelús. 

^>«<^> 
Para realizar los estudios de un 

proyecto que haga desaparecer los 
obstáculos que impiden la navega
ción en el río Ebro, entre Tortosa 
y Amposta, ha sido nombrado en co
misión el ingeniero director de las 
Obras del puerto de Castellón, don 
Francisco Acedo Villalobos, auxilia
do por un ayudante y un sobrestan
te de la Jefatura de Obras públicas 
de la provincia de Tarragona. 

A C A D E M I A C O T S 
Yéaso el anuncio en la página n.0 17. 

En Junta general extraordinaria 
celebrada ayer tarde en el Círculo 
del Ejército y de la Armada, fué 
nombrado por aclamación, socio de 
Mérito del mismo, el catedrático de 
Geografía política de esta Universi
dad, doctor don Eduardo Pérez 
Agudo. 

CAMISAS a medida 
FÜBEST • Paseo de Gracia, 12 y 14. 

En la Junta general que celebró 
el 30 de abril, la Cooperatipa de Ca
sas Baratas «La Florida», fundada pa
ra contribuir a solucionar el proble
ma de la vivienda, proporcionando 
casa propia, económica e higiénica, 
a más de 400 familias, quedó nombra
da la siguiente Junta directiva: Pre
sidente, don Escolapio Cáncer y Dua-
so; vicepresidente, don Higinio Cots • 
y Salvans; secretario, don Angel 
P. López y Zarralanga; tesorero, don 
Constantino Sanjuan Junqueras; con
tador, clon José López Alvarez; pocal 
primero, don Carlos Cots y Salvans; 
vocal segundo, don Emilio del Coral 
Chaves. Arquitecto, don Matías Col
menares Errea. 

A m e r i c a n a s S p o r t 
C.031AS i COMPAÑIA 

Paseo de Orada, 2. 

A ruego del Comité Femenino de 
mejoras Sociales, el insigne drama
turgo don Gregorio Martínez Sierra, 
dató a las seis y media d^esta tarde, 
una conferencia en el Ateneo Barcelo-
nés, sobre el tema «La vida futura;». 
El acto será público. 

S a n g r í w y o i i Lavabos 

El Colegio Ibérico que dirige nues
tro amigo don Miguel Marcet, ha ce
lebrado la fiesta onomástica del se
ñor director y de su hijo el señor 
subdirector, con la primera comu
nión de los alumnos Jesús y José Ce
nia, Isidro Martínez, Fernando Mon
taña, Carlos Sanz, Luis Serradell y 
Juan Walias, apadrinándoles en tan 
hermoso acto los compañeros Luis 
Armengol, Francisco Carreras, José 
París, Ramón Fer, Alfonso Gregorich, 
Francisco Pérez, Ramón Puig. 

Los alumnos del Colegio con los 
señores profesores, familias de los 
alumnos, reuniéronse en el salón de 
actos del Colegio, donde comisiones 
de alumnos de los diversos grados, 
felicitaron a la dirección obsequián
dola con ricos aparatos para la en
señanza, a cuya manifestación corres
pondió el señor director en sentidas 
frases de gratitud. 

R a C O R O A T O R l O . 

LIBRERIA ¿UBIRANA puE*TAfEmsAJ4 

El Instituto Catalán de Sordomu
dos, domiciliado en la calle de Mon-
serrate, 20, ha recibido del señor 
J. G. G. la cantidad de quinientas 
pesetas como donativo para las aten
ciones de la obra benéfica que, bajo 
la tutela del Patronato de las cla
ses gratuitas del mismo, presta a los 
sordomudos que necesitan más im
prescindiblemente de su acción bien
hechora. En dicho Instituto reciben 
actualmente la enseñanza por el sis
tema ozal puro, es decir, la palabra 
por medio de la viva palabra, cua
renta sordomudos, entre los residen
tes en la ciudad que se acogen a esa 
benéfica obra y los procedentes de 
la demarcación que comprende el Dis
t r i to Universitario de Barcelona que 
reciben la enseñanza en la forma 
tan ventajosa de internado con la que 
ha contado siempre desde_ su funda
ción, hace ya veintidós anos, la ins
titución. , 

Los donativos pueden entregarse al 
presidente, señor barón de Oller ca
lle -de Valencia, 266; al viceprestden-
te. don Jaime Petit Ros, calle de Ur
ce! I : al secretario, don LUÍS i l n -
foré Mercader, calle de Pelayo 22 
(Casa Butseras), y en el mismo Ins
tituto, Monserrate, 20. 

MADAME X.-*ostenes de caucho pa
ra rectificar la línea. P.0 Gracia, 127 

FRANCISCO A U M A T E L L 
ABOGADO Y CONTADOR MERCANTIL 
ARAGÓN, 280, 2.° (junto P. de Gracia) 
Consul ta de lO a 13 y de 17 a 19 

La Asociación de Mesoneros y Ta
berneros bajo la advocación de Santa 
Marta, en Junta general celebrada 
el día 9, reeligió por unanimidad, a 
los señores siguientes: 

Presidente, don Andrés Vives Lla-
vaneras; vicepresidente, don Miguel 
Querol García; contador, don Balta
sar Castellá; tesorero, don Juan Elias; 
secretario, don Joaquín Borbonés. 

A R I S S O C u c u r u l l a . 6 
P L A T E R I A - R E L O J E S 

Consultado el jefe del Gobierno 
respecto a la fecha en que podría 
asistir al acto de afirmación de Unión 
Patriótica y homenaje al señor Milá 
y Camps, en Arenys de Mar, ha con
testado al jefe provincial, señor Gas-
só y Vidal, participándole que la 
mejor fecha para su asistencia al 
mismo sería el domingo día 30 del 
corriente raes. 

En su vista, se ha fijado para di
cho día, la celebración del acto en 
Arenys de Mar. 

El jefe y Comité provincial de 
Unión Patriótica, invita por medio 
de la Prensa, a todos los correligio
narios que deseen concurrir a la 
fiesta. 

Las adhesiones deberán dírigiise a 
las oficinas del Comité provincial en 
Barcelona. 

SOMJ1KEROS Sra. nuevos modelos. 
FüEEST - Pasco de Gracia, 12 y 14. 

« ^ • • ^ 
Ha regresado de Murcia, de pre

sidir allí el tribunal de oposiciones 
para maestras, la distinguida profe
sora doña Encarnación Cuscurita, 
secretaria de esta Escuela Normal. 

P a n t a l o n e s F r a n e l a 
colores de meda 

Comas y Cía. - Paseo de Gracia, 2. 

La «Agrupación de alumnas y ex 
alumnas de escuela normal* dic su 
anunciada función ter.tral a benefi
cio del «Albergue de los niño3 po
bres en el campo»-. La sala, rebosan
te de hellaá muchachas, ofrecía un 
espectáculo deslumbrador y más 
atractivo aún que el de la escc.na, 
con todo y representarse la «Ciila-
na>, por la compañía Thuillier. 

Según lo COñceftádo con la empre
sa, correspondieron a la Agrupación 
393'42 pesetas, con las cuales será 
aumentado el número de niños que 
vayan al campo a reponer su salud 
y recobrar su energía física. 

Para cooperar al éxito de la fun
ción y a sus 'resultados económicos, 
la Agrupación ha recibido tambit'n 
algunos donativos, entre los que fi
guran 50 pesetas del rector de la 
Universidad; 10 pesetas del señor 
Udina; 10 de dnn Arturo Vidal; 5 de 
doña Luisa Prunfs; 5 del señor Mar
tí Alpera; 5 de la señorita Coronas; 
5 de la señorita Segovia y 5 pesetas 
de la señorita Paimira González. 

A C A D E M I A C O T S 
Véase el anuiu'io en la págitia n." 17. 

Se ve muy concurrida la venta de 
ropas confeveionadas por el «Patro
nato de la Aguja», instalado en el 
Fayans Cala!;'!, donde muchas seño
ras distinguidas favorecen con sus 
compras dicha benéfica institución. 

BODAS ¥ BANQUETES . Pasco 
Colón, 22. - Cubiertos a 5 pesetas 
(Vinos comprendidos) - HOTEL RES
TAURANT RANZINI. Teléfono 1499 A 

La Sociedad de Atracción de Foras
teros, oue ha iniciado un período de 
extraordinaria actividad en sus tra
bajos de propaganda, ha procedido 
a ampliar y perfeccionar sus diver
sas publicaciones, para que distribu
yéndose, como de costumbre, profu
samente por hoteles, centros, trenes, 
trasath'.nticos y toda clase de sitios 
concurridos por el público, tanto de 
España como del extranjero, coadyu
ven ft los fines que la entidad persi
gue en pro de Barcelona. 

Dentro de estas actividades cabe 
señalar en primer término la publi
cación del Anuario Industrial y Co
mercial, cuyo reparto ha comenza
do, así como la de varias Guías y di
versos folletos que igualmente se han 
empezado a distribuir. 

Merece además espécial mención el 
filtimo número de la revista •«Barce
lona-Atracción» que desde hace mu
chos años viene publicando la refe
rida entidad. Desde dicho nftmero ee 

E N F E R M O S D E S E S P E R A D O S 
S U C O R A C I O I S I s e r á u n h e c h o c o n d 

SIETE ECT 

Veinte años de éxito infoj 

terrurapido. • Venta eti Far-

mafiias. • iBíormas g i i i y i ^ 

! « e ü t t at d e t a l l » 

U m o ^ i , 8 , p¡'al! 

ARTRITISMO - REUMATISMO 

NERVIOSOS r ENFERMOS da 

la SAHGRE- ESTItEÑ-MIEtlTD 

III.IIÍÍÍ«I Recuperad la alegría 

del vivir con el acreditada 
*••.••••o••• . .••••e••••••••••••*••••»•«•••»cí•••i0<:•••••••••••#••9••••••••••••••••••••• ,•* • • • • • " ' • • • • ' • • • • • • • • • • • • • • • • B ^ 

han introducido en esta revista im
portante reformas, ampliándose con
siderablemente el número de sus pá
ginas, cuyo contenido ha sido confia
do a reputados escritores y se ha ava
lorado con profusión de grabados. 
Quedan registrados én sus páginas 
cuantos detalles y aspectos ofrece 
nuestra ciudad de interés para los 
forasteros. 

PRIMERAS COMUNIONES 
Libros económicos y de lujo, rosarios 
y estampas para recordatorios. Im
presiones rápidas. Espléndido surti
do de objetos propios para regalos. 
E d i t o r i a l P o l í g l o t a 

Petritxol, 8. 

Con el fin de atender a varios asun
tos de gran importancia para la 
Agrupación de propietarios españoles 
de inmuebles en Alemania, ha salido 
para Berlín don Felipe Alvaro, pre
sidente de dicha entidad. 

TRAJES de PUNTO para SEÑORA 
FUKEST - Paseo de Gracia, 12 y 14. 

Notable por todos conceptos resul
tó la conferencia dada el sábado so
bre «LOÍ puertos de mar», en el Co
legio Liceo Garcigoy, por el doctor 
catedrático de la Escuela de Náutica, 
don Erattciseo Batista. 

Prolongada salva de aplausos pre
mió la brillante labor del ilustrado 
conferenciante. 

Pftra el comlíate 

Uisiiiiii^ Spalla 
háy listos intichús p a n T r n i Q T P 
y vendrán más UAlH LníO I . 0 
Bl, KHniiil-aWe y iincTO invento 

A PEI (JA CiOlf £ 8 S A Y RO LS 
coirtra el robe <1<; carteras, evitará 
muchos disgustos. Jíe venta en los 

principales comercios. 

. Durf.nte la presente semana corres
ponde presidir las operaciones de la 
Caja de Ahorros y Monte de Piedad 
de Barcelona, en calidad de directo
res de turno: " 

En la Caja y Monte de Piedad (Cen
tral) , ieñor barón de Purroy. 

En la Sucursal número 1 (Padró), 
don Manuel Llopis. 

En la Sucursal miinero 2 (San Pe
dro), señor marqués de Camps. 
, En la Sucursal número ^ (Gracia), 

don Salvador Vidal. 
En la Sucursal número 4 (San Mar

tín) , don Luis Pons y Tusquets. 
En la Sucursal número 5 (Sans), 

don José María de Ponsich. 
. • <a>-«-va» • 

VEA EOS ESCAPARATES 

s u s y ( AI//AIMHS 
BaqtiQrJa, SO; S. Pablo. lU; Jaime 1,15 

Tcíéfouo 41MÍ7-A. 

A m e r i c a n a s P u n t o 
COMAS Y COMPAÑIA 

Pasco de Gracia, 2. 
^>»^> 

En el Di.-ípensavio de Hosta-
franchs, fué auxiliado José Barbicla, 
de 15 años de edad, de oficio peluijue-
ro, quien eíi una avenida del Parque 
dé Moutjuieh se cayó de la bicicleta 
que montaba, sufriendo fractura del 
tercio externo de Ja clavícula iz
quierda. 

N E V E R A S f Y O S * 
MANS Y OMS-Barbará, 37 \ J ^ % J 
ESPECIALES PARA CARNICERIAS 

Ha sido enviado el telegrama si
guiente: 

«Presidente Consejo de Ministros. 
—Madrid.—Agrupación Benéfica An
geles López de Ayala solicita tes-
petuosajaente indulto notable escri
tor Vidal y Planas.—La Junta.» 

A C A D E M I A C O T S 
Véasf el anímelo en la pítelna o." 17. 

• ^ • - ^ 
Reunidos en Junta general extraor

dinaria los socios da la Asociación 
Cooperativa de Anunciantes, han pi-o-
cedido a la reforma de Estatutos, 
con «1 fin de que éstos se adapten al 
carácter que debe tener la Asocia
ción, de acuerdo con lo que la ex
periencia ha puesto de manifiesto en 
un año de actuación. Desde hoy el 
nombre da la entidad sera el d© Aso
ciación Nacional de Anunciantes, con 
lo cual queda indicada la ©xtansldn 
^ue quiere dársele, toda vez que nin
guna otra, colectividad existe que 
tenga por objeto la defensa y pro
pulsión de intereses hoy tan Impor
tantes y que van en aumento e*da 
día, como son los del ramo de la Pu
blicidad. 

La Asociación Nacional de Anun
ciantes no se propone ninguna íinali-, 
dad mercantil sino beneficiar en una 
actuación conjunta a los participan
tes en la misma en su carácter de 
anunciantes, mediante el estableci
miento de servicios, como ios de 
orientación, control, intervención de 
contratos, trabajos técnicos y auxi
liares de publicidad, publicaciones 
especializadas y además realizar una 
labor de defensa ante las corpora
ciones públicas por todo lo que ha
ga referencia a los anuncie». 

Por razón de las nuevas orienta
ciones dadas a la entidad, por el nú
mero de Asociados con que hoy ya 
cuenta y por sus disponibilidades 
económicas, ha sido posible suprimir 
la cuota de entrada a partir de esta 
fecha, subsistiendo únicamente la 
cuota, mensual. 

Los asociados (entre los cuales fi
guran las primeras casas de Barcelo
na) esperan realizar una labor dig
na de la atención de todos los anun
ciantes. 

Ha celebrado, asimismo, esta en
tidad Junta general ordinaria, en la 
que se dió cuenta de las actuaciones 
realizadas durante el año anterior y 
se procedió a la renovacidn regla
mentaria del Consejo directivo, el 
cual ha quedado constituido en la 
siguiente forma; Presidente, don Vi
cente Sociats (La Parisién); vicepre
sidente, don Eduardo Rifú C. Radio 

tesorero, don Ramón Marsal 
(Pollería y Caza); secretario, don 
Juan Mírguez (de Laborátorios doc
tor Andreü); vocales, don ' N . Luis 
Cortés (Cortés Hermanos); don Jo
sé Muntañola (La Vasco-Navarra); 
don Juan Planas Sintas (Thes y co
loniales); don Jes;. Boldú (Hernia
dos Palau), y (Agua Jalpí) . 

C O M U N I O N E S 
«•Quiere usted un auto elegante? Pí
dalo a la Unión Ciclos-Taxi. Comer
cio. L pral. Teléfono 1237-S. P. J:. 

CORBATAS. Grandioso surtido. 
PUREST - Paseo de Cracia, 12 y 14. 

Sé convoca a todos los que tuvie
ren algún crédito pendiente contra 
la casa «Tayá», a la reunión que ha 
de tener^ lugar el día 13 del actual, 
de seis & ocho de la tarde, en la 
Plaza de Cataluña, número 3, piso 
segundo, primera, al efecto de tratar 
de la efectividad de dichos créditos. 

^•••••••••••••••••••••QQQJ-. 
3 L I N O L E U M 

especial para CUARTOS, DE 
BAÑO 

T a p e t e s d e H a l e s 
para MESAS 

fabrica fundada ea 18a) 

P e l i g r o s a s 

Grippe, Sarampión, 
Escarlatina, Tifas, 

Fiebre puerperal 
SE CURAN RAPIDAMENTE 

B O i S S O N B t A N C H E 
del Abate A. MAGNAT 

Exíjasela BoissonB lanche 
A. MAGNAT 

Depftsilo General: 
F. GARCIA-GUZMAN 
4,Plaza Santa CalnUna 

VALENCIA. 

PODEROSO DISOLVENTE DEL 

ÁCIDO Ú R I C O t 
En !«• at agües mis rebeldes, 
cuando todos ios ujedicaraentos 
lum fracasado... recurrir a l Uro-
»B y mejorar rftpidamente... es 
l« evidencia de -virtades curatfv»* 

prodisriosas 

A r i r H i s m o • R e u m a 
G o t a - M a l d e P i e d r a 
A r t e H o e s d e r o s i s 
no resistMi « este prlrilegio de I * 

terapéutica moderna 
Infinidad A» midióos eminentes 
de Suropa y América' lo toman 
para «f y lo prescriben a sus e n » 
rermei con resoltados sorpren-

eorstíra 
remedios 

• P Í Ü H S , [epíüis, oanzas, i m m 
• y demás artículos para la lim-
§ pieza doméstica 
° I m p e r m e a b l e s y Capas 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
y 

Ronda San Pedro, 7, 
Plaza Sania Ana, 9, 

Taplnería, gS. 

¡••[XüocxinaLxxxiDpmaDixiLKju 

L A S A G U A S 

D E B A R C E L O N A 

El próximo pasado sábado tuvo la
gar en el salón de actos de la Cá
mara Oficial de la Propiedad Urbiv-
na, la conferencia por el eminente 
geólogo don Alberto Carsí, bajo el te
ma anunciado: «El precio a que resul
tan las aguas artesianas en Barcelo
na», con asistencia del teniente de al
calde doctor Mavano Perarnau, en re
presentación del alcalde, gran parte 
de, la Junta da la Cámara, y multitud 
de representaciones, de entre las que 
recordarnos: Colegio de Médicos, 
Unión Gremial, Acción Femenina, Co
mité de Acción Social Femenina, Es
cuela de Ingenieros, etc. y un'público 
numerosísimo que llenaba completa
mente el salón de actos. 

Fué presentado el conferenciante 
por don Agustín Colilla Gil, el cual, 
en representación de la Cámara, bi-
zo el elogio del mismo y ofreció el 
concurso de esta entidad para cuan
to, como el asunto del agua de que 
se iba a tratar, represente progreso 
barcelonés. 

El doctor Navarro habló en nombre 
de lá Alcaldía, enalteciendo la labor 
ciudadana y técnica del señor Car-
sí, y prometiendo la resolución ofi
cial del problema de las aguas a te
nor, en gran parte, de los estudios 
y consejos recibidos del ilustre con
ferenciante, concediendo a éste la pa
labra seguidamente. 

Fué el discurso del señor Carsí un 
modelo de técnica, de información y 
de claridad. Con estilo ameno y su
gestivo, intercalado con párrafos t r i 
bunicios, llevó a la convicción; de to
dos los oyentes las ventajas que los 
pozos artesianos constituyen para los 
nbastecimientes de aguas particula
res y públicas, y la gran economía que 
este sistema representa para los mis
mos, pues, con datos prácticos, evi
denció que en nuestra, ciudad las 
agües puras adquiridas por tan bene-
ficlosó procedimiento resultan a un 
promedio de «siete» céntimos el me
tro cúbido, lo cual constituye una ga
rantía higiénica, y en general de abun 
dancia y buen servicio para Barce
lona. 

Proyectáronse a continuación una 
serie de diapositivas de algunas de 
las instalaciones artesianas existentes 
en nuestra ciudad, llamando la aten
ción, especialmente, las importantes 
pruebas de extracción de agua del 
sondeo artesiano realizado en el Ma
tadero General por nuestro Ayunta
miento, en presencia del señor alcal
de, tenientes de alcalde y técnicos, 
todos los cuales mostraron su admi
ración ante las mismas y prometien-
ron con entusiasmo aceptar el siste
ma, como muy favorable, para la reso 
lución de tan vital problema ciuda
dano. 

Al terminarse el acto, una prolon
gada salva de aplausos premió la ex
quisita labor del señor Carsí, ant« 
el cual desfilaron todos los asistentes, 
felicitándole efusivamente. 

U n t r e n d e m e r c a n 

c í a s , r o b a d o 

El sábado, en la línea de Madrid, 
entre las estaciones de Almozara y 
Casetas, se cometió un robo en el 
tren de mercancías número 1807, que 
Bale de la estación de Zaragoza a las 
once de la noche. 

Los ladrones desprecintaron un va
gón y de él sacaron varios bultos, 
arrojándolos a la vía. 

Cuando el tren llegó a Casetas los 
empleados advirtieron el robo y die
ron cuenta a la Guardia civil . 

Esta salió a reconocer la vía y sus 
inmediaciones, consiguiendo encon
trar en una finca próxima a Zaragoza, 
ocultos en una alcantarilla, siete sa
cos de café, pertenecientes a expe
diciones destinadas a Bilbao y San 
Sebastián. 

No puede precisarse de inomento 
si robar.on más mercancías. 

No se sabe quiénes son los autores 
del robo. 



T H a r t e S , 1 1 M a y o l ^ o P á g f i n a % 

B O L S A 
S e s i ó n d e l d í a 9 d e m a y o 

MONEDA EXTRANJERA 
Cambio Ul timo 

an terlor cambio 

Par ís (los 100 francos) 22'05 21,95 
Londres (la libra) 33'84 33'83 
Roma (100 liras) 20'00 27'90 
Bruselas (100 francosl 21'50 21'50 
Zurich (100 francos) 134'85 134'80 
Nueva York (el dólar) 6'956 
Buenos Aires (el peso) 2'76 2 76 

EFECTOS PUBLICOS 
OeiKias del Estado 

Interior, serie A 4 % 68'85 
Interior, serie F, 4 % 68^55 
Exterior, serie A, 4 % 85'00 
Exterior, serie F, 4 % 81'90 
Amortizable s. A, 4 % 90.00 

• Idem id., 4 % 87'50 
Able. 1920. s. A, 5 % 94'25 
Able. 1920, s. F, 5 % 94-30 
O Tesoro v. 1927 B 5 % lOl'GS 
O' Tesoro v. 1930 B 5 % 102'00 
P. Fer., serie A, 5 % 9975 
D Ferroviaria B, 5 % 99'85 

• D . Ferroviaria C 5 % 99'55 
Ajiiutamientos 

Bar na. 1906 B 7975 
Barna. Exposición 1925 98'50 
Barna. Reforma 8075 

Di ilutaciones 
Barcelonas, viejas 79'00 
Barna., serie C 76 75 

VARIOS 
Puerto Barcelona 
Puerto de Melilla 
Caja de Emisiones 
B. Hipt. Esp. 4 % 
B. Hipt . España 5 % 
B. Hipóte. Esp. 6 % 
B. Local España 
B. Local España 

Valores extranjeros 
Códulas Argentinas 2'86 
Emprés t i to Marroquí 79'50 

Ferrocarriles 
Nortes 1.a serie 6875 
Nortes 5.a serie 68,00 
Especiales Pamplona 68'15 
Prioridad Barcelona 71'15 
Lé: ida-Reus-Tarragona 7075 
Villalba-Segovia 74'¿0 
Almansas adheridas 66'S5 
Almansas especiales 76'65 
•Minas San Juan 70'75 
Alsasuas 8475 
Hueseas 77'85 
Nortes 6 % 103^50 
Valencianas 98'00 
Alicantes 1.a hipoteca 65'50 
Alicantes 2.^ hipoteca 79'50 
Alicantes A 93'65 
Alicantes B 7875 
Alicantes C 72'65 
Alicantes D Vl'OO 
Alicantes E 7975 
Alicantes F ,88'G5 
Alicantes G 101'35 
Alicantes H 9575 

..Alicantes I 101'35 
Franelas 1846 5575 
Francias 1878 52'00 
Madrid-Barna., directos 56'35 
Madrid-Barna.-Rodas 
Córdoba a Sevilla 
Badajoz 
Andaluces 1.a serie v. 

•Andaluces 1.a serie fi jo 
Andaluces 2.a serie v. 
Andaluces 2.* serie fi jo 56;00 
Bobadilla 74'25 
Andaluces 5 % Sl'OO 

• Andaluces 6 % 96'00 
Catalanas 1919 99'35 
Catalanas 1924 9375 
Gataluñas 5 7o 88o0 
Cataluñas 6 % 99'50 
Cremallera Montserrat 100'CO 

68'85 
6870 
85'00 
81'90 

94'25 
94'35 

101'65 

98'80 
99'85 

98^5 
80'85 

79;25 

9075 

85'00 

90,50 
99'00 
8475 
92'£0 
9775 

107'50 

98'50 98^0 

45'50 
6475 
98;00 
47^0 
•60'25 
46'00 

2'865 
79'35 

6875 

67'85 
7r25 

74'50 
6675 
76'25 

8475 
7775 

103'85 
98'00 
65'50 
79:50 
83'25 
78'00 
72'65 

7975 
88'50 

10r50 
9575 

101,25 
• 5575 

52'00 
56'25 

64'50 
98r00 
47'50 
60'Í5 
46'15 
56'0ü 
74'25 
8075 
96'25. 
99'2S' 
93'85 

' 88'50 
lOO'OO 

Fom. O y C. 1923 6 % 9r00 
Fom. O. y C. 1925 6 % dG'25 
Hullera Española XOrSO 
Industrias Sanitarias 91'00 
Minas Potasa Suria 10r65 
Productos Pirel l i , 1928 9475 
Siemens S. í . E. 83'00 
Tenería Moderna F. E. 93'00 
U. Salinera Española 100'15 

ACCIONES 
Varias 

Catalana del Gas F. 
Aguas ordinarias 
Trasmedi te r ráneas 
Hullera Española 
Banco de España 
Crédito Docks de B. 
España Industrial 
Telefónica Nacional 

VALORES A 
Nortes 
Alicantes 
Andaluces 
Orenses 
Colonial 
Platas 
Filipinas 
Docks 
Cáceres variable 
Chades (A. Eltdad.) 
Aguas 

96,00 

Metro T. 
Metro G. 
Interior 4 
Autobuses 

% 

82'00 
13075 
85'00 

108'00 
600'00 
200'00 

180'00 
99'35 

PLAZO 
44575 
433'25 
7675 
22^5 

376,50 
51'25 

273'00 
20'15 
29'50 

391'00 
13075 
71'00 
58'50 
69*02 
44,25 

82'00 
ISO'BO 

lOS'OO 

ISO'OO 
9975 

445'50 
433'25 
7670 
2270 

38575 

132'25 

59'00 
69'00 
44,50 CIERRE BOLSIN 

Nortes 89?05. 
Alicantes 8G'55. 
Colonial 76'85. 
Aguas 132,25. 
Orenses 22,55. 
Metro G. 7r50. 
Crédito y Docks 2015» 

Ferrocarriles secun 
Gran Metro 
M. Cáceres P. 5 % 
M. Cáceres P. v. 
Salamancas 3 % 
Metro Transversal 
Orenses primitivas 
Sarria a Barcelona 
Tánger a Fez 

Tranvías y 

63'50 
91'00 
98*00 
29*50 
53*50 
92Y00 
39*25 
98*25 
96*50 

Automóviles 

29*50 
53*50 
91*50 

98*50 
96'2ÉÍ 

G. de Tranvías 4 % 77'00 
G, de Tranvías 5 % 86*00 
Eos. y Gracia 4 % 75*50 

Affua, Canales y EJcotricidad 
Aguas Huelva 96'50 
Aguas Valencia 94*00 94*25 ' 
B. de Electricidad 4 % 88*50 89*00 ñ 

de Elec. 1913 5 % 89*25 89*00 
B. de Elec. 1920, 6 % 100*25 100*25 

«Canal de Urgel 75*65 • 
Catalana Gas, serie E 78*25 78*00 . 
Catalana G., serie G 98*50 98r50 j 
Catalana G, Bonos 94*00 93'85 : 
Cbades • 100*00 lOO'OO 
Cooperativa de F. Eléc. 66*00 - 61'00"" 
Coo]x Manresana Eléc. 9575 
Energía E. Cat. 5 % 86*00 -
Ene rg l a -E l éc Cat. 6 % 9675:: 

Eléc. Cat. Bonos 94*50 E 
Eléctr ica Cinca, serie C 94*50 
G. Aguas B., serie C 
Riegos Levante 6 r, 
Riegos Levante, Bonos 
tiniún Eléc. Cataluña 
Navieras 

99'50, 
99*50 
97*25 
98*75 

Construcciones 

9675 
95*00 
94*50 
99'50 
99*35 

Española C. N. 6 % 
Unión Naval Levante 

VavUs 
Asfaltos Asland 6 % 
Asfaltos Asland 7 % 
Auxil iar C. «Sansón» 
Auxil iar ferrocarril 
Colonia Güell 
Española C. Eléc. 
^ori ento O. y Cons. 5 

99*00 
Navales 

95*50 
95*50 

95*00 
100*00 
91'50 
97*C0 
98*00 
71*00 

% Sl'OO 

100*25 
91*50 
97'b0 

70'00 

INFORMACION OUCIAL FACILITA-
I>A POR EL CENTRO ALCOÜONE-

RO DE BARCELONA 
Mercado do Liverpool 

Disponible: 10*12 10*12. 
Mayo: -9*48 9*61 9*52 9*55. 
Julio: 9*35 9*38 9*38 9*43. 
Octubre: 9*14 9*16 9*17 9*25. 
Enero: 9*06 9*08 9*10 9*18. 
Marzo: 9*06 9*09 9*11 9*19. 
Ventas 1,000 B / . contra 0,000 B / . 
Mayo: Sakell. 14*82 1477. 
Mayo: Upper 1170 11*85. 
Noviembre: Sakell. 14*48 14*60. 
Noviembre: Upper. 

Mercado de Nueva Fork 
Disponible: 19'25 WÍÚl 
Mayo: 19*00 19*03 18'&9 —'— 
Julio: 18*55 18*58 18*57'18*60. 
Octubre: 17*58 17*57 17*67 17*69. 
Diciembre: 17*52 17'51 17*62 17'69. 
Enero: 17*47 17*49 17*58 17*75. 

Mercado de Nueva Orlcaus 
Disponible: 18*26 18*30. 
Mayo: 18*26 18*23 18*30. 
Julio: 17*80 17*95. 
Octubre: 17'(.6.'17M0 IT29. ', 
Diciembre: 17*11 17*37. 
Enero: 17*10 17*3S. 
Arribos a los puertos de los Estados 

Unidos 16,0:0 B / . contra 9 000 B / . 
Desde 1.° de Agosto 9,130 B / . con

tra 9,122 B / . 
:T±ansferéncra ^'SS 3/4. 

Mercado do Alejandría (Asliinounl) 
Junio: 21*20 21*10. 
Agosto: 21*20 21*20. I 
Octubre: 21*70 21*66. | 

(Sakcllaridís) 
Mayo: - 29*40 30*05. 
Julio: 28*87 29*05. 
Noviembre: 2870 28*8Q. 

Mercado de Barcelona 
lirsp." Good. Midd. st. wnivrTexas, pe

setas 176. 
Havre 

Mayo: 
Junio: 
Julio: 
Agosto: 
Septiembre: 
Octubre: 
Noviembre: 
Diciembre: 
Enero: 
Febrero; 
Marzo: 
A b r i l : 

Anterior A 
701 

t 702 
705 
708 

717 
717 
720 
723 
723 
725 

Iitiperjo Británico 
Mayo Julio Oct. Ene. 

A n t : Wm 9-23 9'03 8*95 
Cierre: 9*31 9*11- 9'02. 

las 10 
703 
705 
705 
708 
713 
717 
717 
717 
719 
721 
721 
723 

Mar. 
8*92 
8*99 

s e L E n m i i o s . - Ba i ipos 
Rambla Estudios, l l j l 3 y Buensuceso, I y 3 

Negociamos el cupón de la Deuda 
Amortizable 5 por 10C 

Ven imlento 15 de mayo 

Cámara acorazada Cajas de alquiler 
para guarda de valoras, documentos, ioyas y demás objetos valo 
Compailimirnlos desde 22 ptas. anuales 

B á « C 0 r í N T R A L 
A'icalái 83 - MADEÍJ). - Bonda 

San Pedro, 32 - BAfeCELONA 
Sucursales en toda España. 

•Realiza toda clase de operaciones 
Banc arias-

Caja de Ahorro, 4 % anual. 

Anuncios oficiales 
« H i s p a n i a » 

C03IPAfíIA GENEBAL DE SEGUROS 
BARCELONA 

. En cumplimiento del acuerdo to
mado en la Junta general extraordi
naria d© señores accionistas celebra
da en 25 de junio de 1925, el Consejo 
de Administración ha dispuesto que 
desde hoy hasta el 30 de junio pró
ximo, ambos inclusive, los señores 
tenedores de acciones pueden presen
tar, todos los días laborables, de diez 
a doce, en las oficinas de la Compa
ñía, Plaza de ü rqu inaona (Ronda de 
San Pedro, 17, y Claris, 1), y me
diante factura que se les faci l i tará, 
las acciones que posean, para proce
der al canje de las mismas, entre
gándoseles una nueva acción de pese
tas 500'— por cada diez de las anti- ' 
guas. 

Barcelona, 7 de mayo de 1926.— 
Por aSUerdo del Consejo de Adminis-
tracción: E l Secretario General, Ale
jandro Jaumandreu y Puig. 

« H i s p a n i a » 
COMPAÑIA GENJ&AL DLSEGÚIÍOS BARCELONA 

Con arreglo a lo di&puesto en el ar
tículo 13 de los Estatutos, se convo
ca a los señores accionistas a Junta 
general Ordinaria, que se celebrará en 
el domicilio social, Plaza de Ui-qui-
naona (Ronda de San Pedro, 17, y 
Claris, 1), el día 21 ¿el corriente y 
hora de las doce. 

Los señores accionistas que deseen 
asistir a la expresada Junta general 
se s i rvi rán depositar en la Caja de 
la Compañía, todos los días labora
bles, de diez a doce, hf.sLa el día 19 
del actual inclusive, sus acciones o 
lus resguardos acreditativos de ha
berlas depositado en una entidad 
bancaria hgaimente cors t i tu ída . 

Barcelona, 7 de mayo de 1926.— 
Por acuerdo cel Consejo de Adminis-
tracción: El Secretario General, Ale
jandro Jaumandreu y Puig. 

SUBA STA V O L U NT A 1{ IA 

I n d u s t r i a s C o m p l e m e n t a 
r i a s d e l a T e x t i l , S. A . , e n 

l i q u i d a c i ó n 
Habiendo quedado desiertas la p r i 

mera y seguda, se anuncia por el pre
sente tercera subasta pública volun
taria, sin sujeción a tipo', de toda la 
maquinaria y úti les p.opios para la 
industria de t inte y acabado' de ma
dejas, que dicha Compañía tiene ins
talada en la fábrica de la misma, 
sita en el Camino de la Verneda, de 
la barriada de San Mart ín de Proven-
sais, de esta ciudad. 

El acto de subasta tendrá lugar el 
día 17 del corriente mes de mayo, a 
las doce horas, en el despacho del 
notario de esta capital don Francis
co Esprín y Torras, calle de la Dipu
tación, número S04, principal, con 
arreglo al pliego c.e condiciones que, 
junto con la relación detallada ¿e la 
maquinaria objeto de subasta y de
más antecedentes, se halla c.e mani
fiesto en la expresada notaría. 

Barcelona, 8 de mayo de 1926. 
-Por la cemisión liquidadora, 

S. Riera Punti. 

C o m p a ñ a d e l F e r r o c a r r i l 
d e S a n F e l i u d e G u i x o l s a 

G e r o n a 
La Junta general ordinaria de se

ñores accionistas, celebrada el día 7 
de marzo último, acordó el reparto 
de un dividendo de 3 por 100, o sean 
tres pesetas por acción, libre de im
puestos, por los beneficios de 1925, 
autorizando al Consejo de Adminis
t ración para posteriormente repar
t i r otro dividendo complementario si 
así lo estima conveniente. 

En su virtud, se pone en conoci
miento de los señores portadores de 
acciones de ésta Compañía que el re
ferido dividendo de 3 por 100 se h a r á 
efectivo a partir del día 1.° del pró
ximo mes de junio, por la Caja de la 
Compañía, todos los días laborables, 
de 10 a 12, y en Barcelona en el des
pacho de don Fernando Gispert, A v i -
ñó, 46, principal, contra entrega del 
cupón núm. 23. 

El presidente-gerente, 
Mariano Yin.vas y Vlujas. 

A l u m b r a d o d e p o b l a c i o n e s , 
S. A . 

Se convoca a los señores accionA-
tas a la junta general ordinaria, que 
se celebrará el día 26 del mes en 
curso, a las tres y media de la tarde, 
en el, domicilio social, Plaza de Ca
taluña, número 2, siendo el objeto de 
esta junta, la discusión y, en su caso, 
aprobaeióñ del Inventario-Balance del 
finido ejercicio de 1925, y de la apli
cación de los beneficios. 

lü rce lona , 8 de mayo de 1926, , 
Fl presida t.;;, U í m l o Vifífis, 

S o c i e d a d d e l o s F e r r o c a r r i 
l e s d e m o n t a ñ a a g r a n d e s 

p e n d i e n t e s . 
A partir del día 12 del corriente 

mes de mayo quedará abierto en las 
oficinas del Banco de Cataluña el pa
go del dividendo de las acciones de 
esta Sociedad correspondiente al pa
sado ejercicio de 1925, a razón de pe
setas 16'25 por acción, l ibre de im
puestos, contra entrega del cupón nú
mero 34. 

Barcelona, 8 de mayo de 1926. 
El delegado del Consejo, José Ro-

gmt Pedrosn. 

S o c i e d a d C a r b o n e r a E s p a 
ñ o l a 

La Junta de gobierno de esta So
ciedad, cumpliendo lo que previene 
el ar t ículo 20 de sus Estatutos, ha 
acordado convocar a los señores ac
cionistas para celebrar le junta gene
ral ordinaria el día 26 del corriente 
mes de mayo, a las once y media de 
la mañana, en el domicilio del Ban
co Hispano Colonial, Rambla de los 
Estudios, número 1. 

Con arreglo al art ículo 18 de los 
Estatutos, tienen derecho de asisten
cia a la junta, los poseedores con seis 
meses, por lo menos, de antelación 
a la fecha de este anuncio, de 103 ó 
más acciones. 

A l efecto, habrán de presentar, 
hasta cuatro días antes de la cele
bración de la Junta, en las Cajás de 
esta Sociedad, Gran Vía Layetana, 
números 5 y 7, el resguardo del Ban
co o entidad donde tengan hecho el 
depósito de sus acciones. 

Cumplidos estos requisitos, se les 
fac i l i ta rán las correspondientes pa
peletas de entrada a la junta, en la 
Secre tar ía de la Sociedad, todos ks 
días laborables, de 11 a 12 de la ma
ñana, hasta el día anterior al de la 
celebración de la junta. En la mis
ma oficina y hasta el día indicado se 
faci l i tarán fórmulas impresas de po
deres, para delegar el derecho de asis
tencia, que ha de ser en otro accio
nista con derecho de asistencia, i 

Los tenedores de menos ¿b 100 ac
ciones que deseen concurrir a la jun
ta, deberán constituir agrupaciones 
de 100 o más acciones, confir.ndo su 
representación a uno de ellos, o a otro 
accionista que también tenga este 
derecho. 

Las mujeres casadas, los menores, 
las corporaciones y establecimientos 
públicos que, tengan derecho-de asis
tencia a la junta, podrán concurrir 
por medio de sus legítimos repre
sentantes o apoderados, o por los ac
cionistas con derecho de asistencia en 
quienes éstos deleguen válidamente. 
En la Secre tar ía de la Sociedad se fa
ci l i tarán igualmente fórmulas imfra-
sas para otorgar representación. 

Los poderes deberán- presentarse 
para su examen y aprobación el día 
anterior al señalado para la celebra
ción de la junta. 

Barcelona, 8 de mayo de 1926. 
El secretario general, 

Angel R. de 11 ni do 1)10, 

E s t u d i o s y C o n s t r u c c i o n e s 
L o c h e r , S. A . 

Se convoca la junta general ordi-, 
naria de señores accionistas de la 
Sociedad para el día 17 del corriente, 
a las 4 de la tarde, en el domicilio 
social, Vía Layetana, 23, 2.", A; y pa
ra el mismo día y en el mismo lugar, 
a las 5 de la tarde, la junta gene
ral extraordinaria con. objeto de mo-, 
dificar los Estatutos.—El secretario, 
31. Rubio Tmlurí 

E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n -

t o d e B a r c e l o n a 
ANUNCIO' 

El Excmo. Ayuntamiento ha acor
dado la provisión, por optsición, en
tre escribientes y S2ñoritas auxilia
res, de una plaza de auxiliar vacante 
actualmente en la Sección de Ensan
che con arreglo a las Bases que se 
insertan en el «Boletín Oficial» de 
esta provincia,, siendo el plazo de ad
misión de instancias para tomar par
te en la oposición, de treinta días la
borables, contados desde el siguiente 
al de la inserción de la convocatoria 
en el «Boletín Oficia de la Provin
cia». 

Los aspirantes deberán formular 
su petición de admisión por medio de 
instancia que deberá presentarse en 
el Registro General de la Secretar ía 
Municipal durante las horas de despa
cho de los expresadas treinta días 

El programa que regirá para la opo
sición será el mínimo dictado para 
empleados de Ayuntamientos por el 
Ministerio de la Gobernación. 

El que resuelto nombrado por el 
Excmo. Ayuntamiento disfrutará del 
haber actual de cuatro mi l doscien
tas pesetas y de cuantos derechos es
tablece el vigent3 RogLmento de Em
pleados, salvo el del aumento gra
dual de sueldo por razón de anti
güedad. 

C o o p e r a t i v a M a n r e s a n a 
d e e n e r g í a e l é c t r i c a , S. A . 

Se convoca a los señores accionis
tas de la Cooperativa Manresana de 
Energía Eléctr ica, a la reunión de la 
junta general ordinaria, correspon
diente al ejercicio de 1925, que ten
d rá lugar el 26 de los corrientes, a 
las cinco de la tarde, en la/J oficinas 
administrativas de la Compañía, Pla
za Cataluña, núm. 2, Barcelona, con 
arreglo a la siguiente 

ORDEN DEL DIA 
L—Memoria del Consejo de Admi

nistración. 
l í .—Inventar io y Balance de 1925, 

informe del Comisario, discusión y, 
en su caso, aprobación de cuentas 

UL—Asuntos generales, y discusión 
de las proposiciones que se hayan 
presentado por escrito, seg.ln lo pre
visto en el ar t ículo 1 de les Estatu
tos. 

IV.—Nombramiento de Comisario 
para"1926, 

Barcelona, 8 de mayo de 192o. 
Por el Consejo de Administración: 

El administrador delegado, A. Tillas. 

C o m p a ñ í a G e n e r a l d e E l e c 
t r i c i d a d , S. A . 

Se convoca a los señores accionis
tas, a la junta general ordinaria que 
se celebrará en el domicilio social. 
Plaza Cataluña, núm. 2, el día 26 del 
actual mes de mayo, a las cinco y 
media de la tarde, con arreglo a la 
siguiente 

ORDEN DEL DIA 
L—Memoria del Consejo de Admi

nistración. 
II.—Inventario y Balance de 1925, 
UL—Informe del Comisario, discu

sión, y, en su caso, aprobación de 
cuentas 

IV. —Renovación parcial estatuta
ria del Consejo de Administración, 

V. —Asuntos generales, y discusión 
de las proposicicnes presentadas eii 
tiempo y forma reglamentarios 

V I . —Nombramiento de Comisario 
para 1926. 

Barcelona, 8 de mayo de 1926. 
Por el Consejo de Administración; 

El presidente, A Viñas. 

A g e n c i a M a r í t i m a « W i t t y , 
S. A . » 

Por acuerdo del Consejo de Admi
nistración de esta Sociedad, ^ en cum
plimiento de los art ículos 16 y 17 de 
los Estatutes, se convoca a ló£*seño
res accionistas a la junta general or
dinaria anual, que se celebrará en el 
domicilio social. Plaza del Duque de 
Medinaceli, 5, el mL'rcoles, día 26 de 
mayo, a las cuatro de la tarde. 

Los tenedores de 10 o más acciones 
de la Sociedad, podrán depositarlas 
conforme se establece en el articu
ló 18 de los Estatutos y recoger la 
conespondiente papeleta de "entrada 
a la junta, hasta el día 25 del corrien
te mes, de diez a doce de la ma
ñana. 

Barcelona, 8 de mayo de 1926. 
El director-gerente: F. Á: tVUtyí 

E l é c t r i c a d e M o l l e t , 8 . A . 
Se convoca a Tes señores accionis

tas, a la junta general ordinaria que 
tendrá lugar en las oficinas admi
nistrativas de la Sociedad, Plaza de 
Cataluña, núm. 2, el día 26 del mes 
actual, á las cuatro de la tarde, con 
sujeción a la siguiente 

ORDEN DEL DIA 
I.—Memoria del Consejo de Admi

nistración. 
.11.—Inventario-Balance -correspon

diente al ejercicio de 1925. 
-III .—Informe del Comisario, dis

cusión, y, si procede, aprobación da 
las cuentas del ejercicio de 1925. 

IV. —Renovación parcial estatuta
r i a ,del Consejo de .Adminstración. 

V . —Asuntos generales y discusión 
de las proposiciones presentadas, de 
conformidad cen el art ículo 11 de los 
Estatutos. 

V I . — Nombramiento de Comisario 
para 1926. 

Barcelona, 8 de mayo de 1926. 
Por acuerdo del Consejo de Admi

nistración: E l administrador-délega-
do:L. Pomerol. 

E L I X I R G 0 M E N 0 L 

C L I M 
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C A T A R R O 

AQUI ESTA LA SALVACION 0E IP5 QUE PADE
CEMOS ASMA,GRIPPE.BR0NQUITI5 ETC 

DE VENTA EN TODAS L A S FARMACIAS • 
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E N Z A R A G O Z A 

E l B a r c e l o n a s u p o g a n a r u n p a r t i d o 

d i f í c i l í s i m o a l R e a l U n i ó n d e I r ú n , 

p o r d o s g o a l s a u n o 

U n f i n a l i s t a d e c u e r p o e n t e r o . — O t r o e q u i p o 

q u e m e r e c e s e r l o . — L o s b u e n o s y l o s m e j o r e s 

(Oe n u e s t r o enviado especia)) 

EMOCION 
Si otra cosa no pudiera esperarse 

de estos definitivos partidos del Cam
peonato de España, tendríamos como 
finalidad esa emoción que les acom
paña. Una emoción tan grande antes 
del match como en el partido mis
mo. Ese sentimiento que hace mo
ver las muchedumbres y las inflama 
de entusiasmo por los colores con que 
simpatiza. El domingo, en Zaragoza, 
todo respiraba emoción. Los barcelo-
nistas, con su fe ciega en el equipo 
aztil-grana, sintiendo más que expre
sando. Los irundarras, más exaltados, 
dando rienda suelta a su carácter. 
Y así no,: es de extrañar que la ciu
dad toda se sintiera impulsada, aón 
desconociéndolo, hacia el aconteci
miento futtolístico que se había anun
ciado. 

Se batió el record de forasteros en 
estos casos. Y también el húmero de 
curiosos estacionados en los altozo-
nos que rodean el campo. Muestra in
equívoca—puesto que aquellos mi-
Hares de personas debían, verse oblir 
gadas a seguir las incidencias, del jue
go !más por los rumores de la muche
dumbre congregada en el campo qué 
por lo que directamente a d v e r t í a n -
de la atracción del encuentro. 

Es casi indescriptible la animación 
porque, Zaragoza pasó desde primeras 
horas de la mañana del domingo. To
dos los matices de lo pintoresco que
daron cqndensados en aquella hetero
génea muchedumbre, llegada por di
versos inediqs a la ciudad (d /̂S?""*?. 
péra presenciar ¿1 magno partido. Los 
catalanes fueron inmensa mayoría, y, 
sin embargo, sólo se hicieron ostert-
eibles por el número. Una corrección 
completa en todo momento presidió 
sus actos. Sólo el irrefrenable entu
siasmo desPiiés de ia victoria, hizo 
que aqüella fría corrección se viera, 
alterada. Se había ganado el match 
que se consideraba más difícil e im
portante que la propia final. 
AtfTECÉÓENTES 

Contra la inmensa mayoría, que 
opinaba y creía en una relativamen
te fácil victoria del «Barcelona», nos-, 
otros teníamos mucho miedo. Se ha
bía manoseado demasiado «1 tópico de 
la flojedad de la defensa y meta irun-
darra y se contaba como cosa vista 
con un buen número de goals a fa
vor del «Barcelona».Y no andaba dol 
todo descaminada esta opinión, por
que el propio René Petit sé hábía ma
nifestado en esta forma unos días 
antes en nuestra propia ciudad. 

Sin embargo, poco antes del match 
conocimos el accidente que en el es
tado de su rodilla lesionada- había-su
frido Samitier. Un derrame sinovia), 
no doloroso, pero suficiente para 
producir una preocupación en el ju
gador; Advertimos que no todos los 
jugadores del «Barcelona» tenían una 
fe completa en la victoria. Todas es
tas cosas dieron por resultado el do
minio que el «Irún» ejerció durante 
buen rato del primer tiempo. El «Bar 
celona», que había olvidado jugar con 
un equipó duro y verdaderamente po
tente, fué «copado» por sorpresa, de 
la que poco a poco se rehizo, hasta 
conseguir el triunfo. 

El campo fué un elemento adver
so para ambos onces, aunque los 
nuestros sufrieron más sus irregula-
ridadrs. Con todo, la sinceridad nos 
obliga a hacer constar que se había 
procurado acondicionarlo en lo posi
ble, incluso segando algo la larga 
hieíba que habíamos visto el domin-
do anterior en el desempate Atlétic-
Españcl. 
POR QUE PERDIO E L IRUN 

La causa de la pérdida de un match 
puede estar más en el comportamien
to d«l adversario que en la propia 
ac'uación de un equipo. Algo así ocu-

con la «Rsfíl l'nir'n». de Irún. Le 
trau'ionaron sus fuerzas y disminuí-
f' ,- c : ; rierablemene éstas después 
<> 1 emocionante rato del primer 
t'rmi'M en e! que sólo cons:guieron 
r - iVar eí fínico goal, dejáronse !Ie-

.,. | ,,, >¡ iv-rvio^mo y el juego du-
." >„. ' . , a-í l«d?s'ies probabili-
,.c , | ...•,.;,.rn. Toro el mérito del.-

., evíuvo precisamente en 
(¿r r, ••••-! en uuc deÜía soste-

. pi'-páí-riV». trns si i" ventaja d? un 
i fínniDO menos ducho que • 

. i i ••• i ' : - i -en las. grandes contiendas 
m 1 ubfera yrh do hacerlo. Y aquí es-. 
i - , la Ría ve de la eliminación del 

S P A l l i - Uzcudim y González-Y. Mar.il 
En Ja mayor velada de Europa. 

POR QUE GANO EL BAR. 
CELONA 

Digamos mejor cuándo ganó el 
Barcelona. A nuestro juicio él Bar
celona ganó—y merecida.raente-ral 
conseguir ..eontener- el ímpetu dé 
aquellos veinticinco minutos formi
dables de los iruneses en el primer 
tiempo no permitiendo que marcaran 
más que un tanto cuando parecían 
seguros cuatro. Naturalmente, buena 
parte de este honor cabe a la de
fensiva fa'áfcefónista, y principalmen
te a Plattko y Walíer, que fueron dos 
firmísimos puntales del equipo.'Lue
go, el partido |e gano^ ^erza d@ es
píritu- Y no p^eo^s-^poji *úíípos qué 
estampar nuestra admiración ante la 
enorme prueba de energía -"que dió 
el Barcelona. El equipo azul-grana, 
sin ,perder la moral ni un solo mo
mento, luchó, realmente ^antra..;tres 
adversarios. La Reaul Unión, el cam
po y I¡sii ! público!!. Sí, señores. Su 
público, qué aferrado en demasía a 
la idea de un triunfo no difícil del 
Bareelona, so qwdó de mármol a l , 
ver • el coraje y el • dominio de los 
iruneses, confirmado por el primer 

Dos figuras conviene hacer resal
tar, ante todo, de los vencidos. Dos 
figuras que no merecen perder nun
ca. Aunque calláramos sus nombres, 
el lector los tiene en la Imaginación: 
René ¡g, Gamborena, Si el. equipo, en 
conjunto, del «Irún», correspondiera 
un poquito más al esfuerzo de estos 
dos colosos, sería imbatible casi en 
España. Pero no sucede así, René jue
ga por diez de sus compañeros, y casi 
otro tanto ocurre cón Gamborena. La 
consecuencia se presenta inmediata. 
En un partido de gran tren, como el 
que se jugó en Zaragoza, ni uno ni 
otro pueden llegar a conseguir la vic
toria por sí solos, pues sus fuerzas, 
también tienen un límite. 

goa!. Aquellos miles de entusiastas 
reservaron sus ánimos para cuando la 
victoria se veía casi segura, después 
de la ventaja de goals. Sólo entonces 
se desbordó el entusiasmo. En reali
dad, los jugadores no necesitaban 
ánimos, pues habían invertido los su
yos en vencer al Irún y a la frialdad 
de sus partidarios. 

Ya hemos dicho que el Barcelona 
ganó el partido también por estar 
avezado a esta clase de luchas. Sin 
la astucia desplegada en los últimos 
minutos y la táctica de reforzar la 
línea media con Piera durante buen 
rato del segundo tiempo, tal vez el 
resultado hubiera sido otro. Mas en 
estas condiciones, aun cuando hubie
ra llegado el empate, el Barcelona 
habría ganado durante la prolonga-
ciún del encuentro. Su reserva de 
fuerzas fué mayor que la del Irún.en 
los últimos momentos, no porque fí
sicamente los nuestrosi-fueran supe
riores—salvando excepciones — sino 
porque supieron «administrarse» me
jor. Y esto fué el todo. El Barcelona, 
merced a su espíritu,' llegó a lograr 
la ventaja de un goal. Después, su 
acierto en la forma de ¿onservar es
ta ventaja fué causa dé que su' ad-
sario fuera agotándose paulatina
mente en un esfuerzo ^stéril. 

LOS JUGADORES DE 
REAL UNTON 

LA 

Hecho el elogio de Petit y Gambo
rena, señalemos, algunos detalles com
plementarios. René, en medio de su 
gran labor, distribuida en todo el 
campo y en todos los lugares del equi
po—(tal fué la profusión d.e su es
fuerzo)—brilló extraordinariamente 
.en el juego que.; correspondía al'lugar 
de su alineación, facilitando en grati 
manera el trabajo de'Sagarzazu, que 
logró destacar por ello. X)e Gájnbo-
rena sólo habremos de señalar un pe
queño defecto—que en él casi no lo 

"es—muy justificado dada la nervio
sidad y el coraje del .final del match. 
Llevó' demasiado personalmente mu
chos ataques adelantándose y dejan
do desamparada la defensiva cuan
do su esfuerzo se malograba. Sus 
compañeros Anatol y Villaverde cum
plieron. . :•• • 

En. la- línea delantera de los iru
neses falló, relativamente, Errazquin, 
debido •precisamente, a excesiva co-. 
dicia. El que consideramos oportuní-

. sip̂ Q ,iirgado,ri--v .d<e ello ha dado su-
icisntes pruebas en el equipo na

cional—perdió algunas buenas oca
siones de marcar. Además . debemos 
censurar su falta de deportiviSinO, 
pues la Venganza que tomó con To-
rralba, por! haberla tste árrebatado 
el juego en un momento dificilísi
mo para la meta de Plattko. fué una : 
cosa descarada y desagradabilísima, 
por no cajjffi^Ej^deJ,p,t.ro^qá^,,,-^-
rachOj obró, ju's'f api'cnté-' exn^ísándcjie 
déf canino:'- • • 

La parte más floja de la delantera 

irundarra fué su ala izquierda. Alza 
no se mostró como gran jugador si
no más bien pecando de lentitud y 
de imprecisión en schoot y en los 
centros. René y Errazquin le dieron 
mucho juego, bastante infructuosa
mente. 

Recarte y Bergés desmintieron ro
tundamente los antecedentes que de 
su juego nos habíarí-dado últimamen
te. Ambos estuvieron muy seguros y 
compenetrados y sólo podría acha
cárseles el momento de indecisión 
que Samitier aprovechó para marcar 
BU primer goal. En cuanto a Emery, 
tiene en su haber buenas jugadas y lá 
parada al penalty, que no dejó de te
ner su mérito. En cambio, su insegu
ridad en el blocaje hizo que el Barce
lona, se apuntara el segundo tanto, es 
curriéndosele el balón de una manera 
desconcertante. 

SPALLS 
- Uzcudun y Frfsch -Antonio. 
¿Tiene ya usted su entrada? 

LOS JUGADORES DEL BARCELONA 
No falló nadie. Para todos, por tan

to e indistintamente el elogio, Pero 
justo es que hagamos notar el ma
yor esfuerzo a que algunos se vieron 
obligados. Entre ellos figura prime
ramente Plattko y Waltér. El prime
ro hizo unas cuantas paradas de las 
suyas, impidiendo otros tantos goals.. 
Desvió estupendamente un schoot te
rrible de Gamborena y salvó, con un 
valentísimo plongeón una avanzada-
de Sagarzazu, peligrosísima, hacia el 
final del primer tiempo. En cuanto 
a V/alter, con decir que fué el únil 
co jugador qué «pudo» con René, dé 
potencia a potencia, está dicho todo; 

En la línea inedia, Torralba, como 
siempre, insustituible, pese a todo¿;. 
Garulla tambi'n ettuvo bien. En cuan» 
to a Sancho, salvando algunos mo-' 
montos en que. retuvo el juego—(tal. 
vez por lo irregular del terreno, oue 
no permitía el rápido control del ba
lón)—su actuación habría resultado 
tan completa como en Madrid. 

Estimamos • un error, aunque - no 
grave, la colocación que se dió a Ar-
nau, haci 'ndole jugar de exterior. Es
te sitio, reservado, pai'a los «conva
lecientes» de lesiones, nos parece que 
no es nada aconsejable. En primer 
lugar por ser más pesado de lo que 
parece, y en: segundo, porque se ha
lla más expueeto que otros a las em
bestidas de ló's. defensas.. .Sin, .lograr ^ 
Piera el nivel ele otras actuaciones 
oqmb interior, nos quedamos sin su 
trabajo habitual y con el extremo 
flojamente cubierto. Lo que hubiera 
sucedido dando-a e§tos jugadores su 
colocación de costumbre no podemos 
adivinarlo. 

Samitier,, Alcántara y Sagi;,d..ierqji, 
ert todo momento.ia sensaciñn-de.-aue* 1 
go inteligente,-y^íbién •có.héSíonádo» ' 
Remarquemos' él hecho, que debe 
producirnos satisfacción. , Samitier, 
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REPRESENTANTES EXCLUSIVO 

E. y J, Pujol X í c o y 
Claris , 103 BARCELONA 

contra lo que podíamos suponer, no 
se resintió de la rodilla y logró un 
goal^ el del empate, en una jugada 
única, admirable. 

Alcántara dió una lección de ener
gía, siguiendo el juego, a pesar dé su 
importante lesión en el ojo izquier
do, producida por un encontronazo 
con René Petit, con la misma codi
cia que antes e igual perfección. Sá-( 
gi, nervioso. Tiró reficienteménte lofl 
saques de esquina—rio mismo que Pie
ra—y lanzó también nerviosamente 
el penalty con que fué castigado el 
Irán. : Hay que calmar los hervios, 
querido Urnilio. Por lo demás; !tatt 
bien como siempre. 
EL PUBLICO EL ARBI

TRAJE 
El público zaragozano, muy ecuéU 

nime. - i * ... .. 
El pftblicp guipuzcoano, muy exal-í 

tadov '* . i-'-'y 
El público barcelonista, muy entu

siasta cuando todo estuvo hecho. Muy 
asustado cuando más necesitaban 
nuestros jugadores que se-les animas 
ra. Sencillamente correcto, en con* 
junto. 

Saracho es un. buen árbitro, sobre 
todo si el público no lo alterara coa; 
tánta.facilidad. Consecuencia de- estoi 
fueron sus muchos errores, no gra
ves, pero suficientes para dejar dea-: 
contentos a. todos. Tuvo energía, a 
pesar de todo, y sus decisiones se aca
taron, sin protestas notables. Esta vea 
no ha sabido dominar la importancia 
del match, que se tragó sus posiHr 
d&des'fa 'iicieíto. . . ñ obaoay 

lía-l?. aquí el comento de lo íiuo ; 
fué la semifinal Barcelona-Irún. 

Los actores de este gran matcK 
fueron: 

«Rcaiil Hióii de Irún»; 
Emery, Recarte, Bergés, Anatol/ 

Gamborena, Villaverde, Sagarzazu, 
René, Errazquin, Echeveste y' Alzaj 

«V. C. Baicí'lona»: 
Platko,' Planas, Walter, Torralba,, 

Sancho. Carulln, Arnau, Piera, Sanrk 
t i c . Alcántara y Sagibarba. , . 

MONTON 

U n o b s e q u i o a í a P r e n s a 
d e p o r t i v a 

La Directiva del «Iberia», de Za
ragoza, tuvo la gentileza de obse
quiar a los periodistas deportivos de. 
toda España con una comida al Uso, 
del país en la típica posada de laa1 
Almas. 

El ágape fué muy bien servido. 
Unas «baturras» netas, de cara 

«redondica y colorada y llena de pd* 
lusica», se encargaron de servir 1» 
mesa, en la que todo estaba «n ca-
rácter. 

Nuestro compañero de Madrid, 
Diez de las Heras, dió las gracias en 
nombre de todos a la Directiva del 
«Iberia». 

Particularmente debemos decir que 
el acierto en la organización de esta: 
fiesta fué completo y que acredita el 
«savoir faire» de los directivos del 
club decano de Zaragoza. 

I Feria del Automóvil osado 
Es una gran ocasión para los co

merciantes e industriales automo
vilistas para liquidar con provecho 
süs Stocks de accesorios que por 
cualquier circunstancia han déja-
do do ser nuevos. STAND (3 m. 
40x2 m.), por toda la duración de 
la Feria, Ciento cincuenta pesetas. 

N E U M A T I C O S 
a los mejores precios 
AUTOMOVIL SALON 
Trafalgar, número 62 
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G U I A - A U T O 
L A M E J O R G U Í A 

P A R A A U T O M O V I L I S T A S 

TODA CATALUÑA DESCRITA 
EN MAS DE 2 0 0 MAPAS 

Mapa general de las 
(I 

DE VEKTA. í n l i b r e r í a s 
y p r inc ipa les garages 

P A R T I D O S A M I S T O S O S 

E l E s p a ñ o l v e n c i ó a l E u r o 

p a p o r d o s g o a l s a u n o 

No fué ningún partido excepcional 
el que el domingo nos depararon el 
Europa y el Español, en el anunciado 
como partido de reivindicación para 
los realistas y de consolidación de 
la vuelta a la buena forma del 
Europa. 

El match, de clase de juego bueno, 
tuvo muy poco, y limitóse a una lu 
cha para lograr la victoria, pero sin 
ninguna exhibición de juego, l i m i 
tándose tan sólo unos y otros equi-
piers a salir del paso impulsando el 
balón hacia adelante. 

El primer tiempo fué todavía in 
teresante porque en él la codicia e 
ímpetu suplió la falta de ciencia en 
las jugadas y compenetración entre 
los equipiers que habían de desarro
llarlas, pero en la segunda parte, en 
que desapareció este entusiasmo, ya 
no tuvo ningún aliciente el partido. 

Antes de detallarlo, debemos co
menzar diciendo que el resultado no 
refleja fielmente lo que fué el par t i 
do, no ya tan sólo en el aspecto mo
ral, o sea el que hace referencia a 
los goals que podían haber marcado, 
sino también en el material, o sea 
en el que se refiere a los que real
mente marcaron. 

Moralmente, como decimos, debió 
haber vencido el Europa, y material
mente empatado, puesto que el goal 
que dió la victoria a los" realistas 
fué, a nuestro entender, marcado en 
un offside manifiesto de . Yurrita,^ y 
que vió todo el mundo menos el ar
bitro, el que, dicho sea de paso, fué 
el peor de todos. 

En el primer tiempo, a excepción 
de los diez primeros minutos, que 
fueron de gran juego por parte del 
Español, que logró en ellos su primer 
goal, debido a un estupendo schoot 
de Mauri al rematar un pase de Ora-
mas, el dominio fué absoluto por par
te del Europa, que jugó a placer, 
asediando la puerta de Zamora, que 
logró Cros batir de un cañonazo es
tupendo a la media vuelta y que se 
incrustó en el ángulo, a pesar del 
rápido plongeon de Zamora. 

Otros muchos tiros que merecie
ron también los honores de goal tu
vo que parar el meta nacional, y al
gún otro que ya no podía Ricardo 
detener lo detuvo la suerte, que ve
ló por él. 

Durante esta primera parte se t i 
raron cuatro corners contra Zamora 
por uno contra Sanahuja. 

En el segundo tiempo, cuando^ era 
de esperar que el Europa decidie
ra la victoria a su favor, puesto que 
tenía al adversario acobardado, su
cedió todo lo contrario, pues de do
minador pasó a dominado, y así 
t ranscurr ió con sólo algunas escapa
das sueltas y sin consecuencia el 
partido, mas no sin que antes mar
cara el Español un goal que dió por 
válido el árbi t ro a pesar de estar 
Yurri ta en offside a) recibir el pa
se y rematarlo. 

Con este resultado acabó el en
cuentro, dirigido por un árb i t ro anó
nimo, y que lo hizo todo lo mal que 
pudo, dándose el raro caso de que 
perjudicara grande y manifiesta
mente a los dos bandos. 

Estos estuvieron integrados por: 
Español; Zamora, Portas, Saprissa, 

Trábal, Matifol l , Caicedo, Ventoldrá, 
Mauri, Oramas, Colls y Yurri ta. 

Europa: Sanahuja, Serra, Alcor i -
za, Artisus, Peíao, Mauricio, Pelli-
cer, Celia, Cros Olivella y Alcázar. 

E l D a r i n g f d e B r u s e l a s v e n 
c i ó a l r e s e r v a d e l B a r c e l o 

n a p o r 2 a 1 

Anteayer por la tarde, en el campo 
de Las Corts, se celebró este encuen
tro disputado entre el «Daring Club 
de Bruselas» y una selección del «Bar 
celona», saliendo vencedor el «Da-
ring». por 2 a 1. Fué un partido que 
pasó sin pena ni gloria, pues los que 
lo presenciaron, ten ían su pensa
miento en Zaragoza, y como en los 
comienzos del match se pasó la piza
rra anunciando el primer goal del 
«Irún», el público estuvo haciendo 
comentarios sobre el partido que se 
celebraba fuera de casa. 

Afortunadamente a las seis y me
dia vino la úl t ima noticia de Zara
goza, anunciando la terminación del 
Partido con la victoria para el «Bar
celona», lo que hizo que el público 
que estaba en el campo fuera desfi-
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lando, pues ya sabía lo que con tanta 
ansia esperaba. 

Un gesto noble de los belgas debe
mos consignar, y fué que al anunciar 
la victoria del «Barcelona» pararon 
el juego y todos fueron a felicitar a 
sus contrarios, lo que Í'ÍS valió una 
ardorosa ovación del público. 

No haga usted mañana lo 
que pueda hacer hoy 

Por esto no debe retrasar la ins
cripción de su coche en las oficinas 
de la próxima FERIA, si le intere
sa venderlo. Pagará usted por todo 
derecho de inscripción y estancia 
en la FERIA, 35 pesetas. 

Después de los consabidos cambios 
de banderines empieza el encuentro, 
saliendo el «Barcelona», pero contra
rrestando los belgas quienes están j u 
gando a gran tren. 

El dominio es alternado pero lle
vando los belgas ventaja sobre la se
lección; un ataque belga se malogra 
por off-side del interior derecha; 
contraataca el «Barcelona» cediendo 
el portero belga el primer córner 
contra los suyos. 

En un pase del medio centro al 
extremo derecha, éste corre la línea, 
y de un chut cruzado logra el primer 
goal de la tarde. 

El «Barcelona» domina, tirando dos 
corners contra el «Daring», pero sin 
poder marcar por la poca valía del 
delantero Casanovas, y con el resul
tado de 1 a 0 fine la primera parte. 

Durante el segundo tiempo los bel
gas marcan el segundo goal a los 20 
minutos de empezado y poco antes 
de empezar en una bonita combina
ción de Scarone, García y Parera, és
te logra el goal del honor. 

El match fué arbitrado por Mariné 
con más voluntad que acierto y los 
equipos se alinearon en la siguiente 
forma: 

«Barcelona»: Llorens, Coma, Bo
rras, Elias. 0!lé, Peiró, Viñals, Sca
rone, Casanovas. García y Parera. 

«Daring»: Vander Meiren, Swaer-
tembroekx, Arys P., Driesen, Huss-
man, Desmet A.. Desmet R., Hermans, 
Vlamynck, Crokert y Arys R. 

Los mejores, por el «Barcelona», 
Llorens, Parera, García y Peiró. Por 
el «Daring», el defensa derecho, el 
extremo derecha y el medio centro, 
el portero bastante regular. 

P E D R O G I N E R 
Recauchutage Antideslizante 

Vulcanización de Neumáticos y Cá
maras. 

Patente 89.716 

NEUMATICOS Y ACCESORIOS 
Pasaje Wlfredo, 6. Teléf. 1188.S. P. 
(enfrente Roger de Flor y Nápoles) . 

próximo traslado a 
CORTES, 069 BIS. 

L A S E M I - F I N A L C E L T A - A T L E T I C 

E l c o d i c i o s o A t l é t i c m a d r i l e ñ o s e c l a s i f i c a 
f i n a l i s t a v e n c i e n d o , t r a s u n a p r ó r r o g a , a l 

C e l t a d e Y i g o p o r 3 g o a l s a 2 
Bilbao, 10.—La animación en esta 

ciudad fué grandísima durante todo 
el día de ayer con motivo del par t i 
do jugado entre el «Celta», de Vigo 
y el «Athlétic», de Medrid, pues lle
garon trenes especiales de Madrid y 
Vigo, lo mismo que numerosos autos 
particulares, con aficionados. 

De la dirección del match cuidó el 
á rb i t ro Peñayo Serrano, secundado 
en las líneas por los hermanos To
rres y Rasero, y Vallana en los goals, 

Con un llenazo enorme comienza el 
partido a las tres y cuarto de la tar
de, alineándose los equipos en la si
guiente forma: 

«Athlétic»: 
Barroso, Pololo, Olaso, Marín, Tu-

duri , Budiel, De Miguel, Triana, Pa
lacios, Cosme y Luis Olaso, 

Celta: 
Lilo, Cabezo, Pasarín, Queralt, Bal-

bino, Hermida, Reigosa, Chicha, Ro
gelio, Polo y Pinilla. 

A l salir los equipos se les obsequió 
con una ovación entusiasta. 

E l juego es indeciso y en me
dio campo, de donde Cosme recoge 
la pelota cediéndola adelantado. a 
Olaso,; que corre rápido y remata de 
un buen schoot que vale al «Athlé
tic» el primer goal, recibido con una 
gran salva de aplausos. 

Veinte minutos llevamos de juego 
al producirse el tanto. 

Sacan los gallegos y el juego vuelve 
a llevarse otra vez a gran tren, has
ta que Pinilla, del que parten to
das las arrancadas, escapa, con el ba
lón y pasa a Riegosa, cede éste a 
Polo que remata rápido, logrando el 
goal del empate a los 32 minutos. 

A par t i r del empate, el «Athlétic» 
logra algún dominio, mas el «Celta», 
en sus escapadas da sensación de ma
yor peligro, por los peligrosos tiros 
Polo, 
por el «Athlétic» los hemanos Olaso, 
Pollo, De Miguel y Triana, Por los 
gallegos, los defensas y Pinil la y 
Bolo. 

Reanudado ©1 juego después del 
descanso reglamentario, salen los ga
llegos con gran ímpetu, y dispuestos 
a decidir la victoria a su favor, oca
sionando con ello el momentáneo 
desconcierto de los del «Athlétic», 
del que es consecuencia el segundo 
goal gallego, logrado por Polo, a los 
dos minutos de un schoot formida
ble. 

Aumenta después del goal el des
concierto da los madrileños, y el 
«Celta» presiona fuertemente, aun
que sin jugar con la impetuosidad de 
loa primeros momentos. 

A medida que ven los del «Atlé-
tich» que el final del partido se acer
ca con un goal en contra de ellos ha
cen deseperados esfuerzos para mar
car; De Miguel centra sin cesar y los 
interiores entran al remate con ver
dadera furia, lesionando Palacios 
gravemente en un brazo al meta ga
llego, en una de sus brutales en
tradas. 

Cuando faltaban tres minutos. Ola-
so, remaíanoío un centro de De M i 
guel, marcó t;i goal del empate, reci
bido con una ovación delirante. 

Con el empate acabó el partido, 
pues, a pesar de los grandes esfuerzos 
que en los últimos momentos hicie-
por unos y otros para alterar el re
sultado, no fué posible; se t i ró toda
vía un córner contra el «Celta», sin 
resultado. 

En el úl t imo cuarto de hora todos 
han jugado muy bien, haciéndolo con 
gran ímpetu. 

Después de consultar el á rb i t ro a 
los capitanes y delegados de la Fe
deración y ambos clubs, Se acordó 
prorrogar el partido por dos tiempos 
de quince minutos. 

Iniciado el juego, Cabezo ha de 
sustituir a Lilo en la puerta del 
«Celta», pues aquel jugador, lesiona
do, tuvo que ser retirado del campo. 
Como juega este equipo con sólo diez 
jugadores, se tradujo ello en domi
nio del «Athlétic», jugando los ga% 
liegos muy apáticos. 

A los siete minutos, prodújose una 
melée en la puerta del Celta, inde-
fendida por la falta de Li lo ; el balón 
rebotó en el pie de Palacios, que lo 
cedió a Cosme, schootando éste y 
marcando el tercer goal para el 
«Athlétic». 

Los célticos reaccionaron con el 
tanto en contra; pero a causa de su 
desventaja numérica no pudieron lo
grar nada, finalizando la primera m i 
tad del partido. 

En la segunda parte de la prórro
ga, los del «Celta» se lanzaron, ávi
dos, en pos de un nuevo empate, que 
no consiguen por verdadera mala: 
suerte en algunas ocasiones en que el 
goal parece inminente. 

Poco antes de acabar el partido, 
Olaso pierde una ocasión segura de 
marcar, estando solo con el balón a 
dos metros de la puerta gallega. 

Acaba, pues, el partido con la d i 
ficilísima victoria del «Athlétic por 
tres goals a dos. 

Él arbitraje de Pelayo Serrano fué 
Imparcial, y el partido, según este 
señor, malo, ganando el que puso ma
yor empeño en ello. 

Un miifón de c M a r e s 
Han propagado por toda España 

la importancia que tendrá la pró
xima Feria del Automóvil usado en 
Barcelona. Centenares de cartas 
recibidas en sus oficinas, Conde 
Asalto. 8, ent.", acusan el interés 
que ha despertado en todo el país. 

Barroso se mostró satisfecho del 
resultado, mas no del jufego de los 
suyos, que fué deficiente. 

Pasar ín atr ibuyó buena parte de la 
derrota a la lesión de Li lo . 

S a b a d e í l y G r a c i a e m p a t a 
r o n a 3 

Los dos equipos que pueden consi
derarse rivales enfrentaron anteayer 
en el campo de la Creu Alta . La lucha 
fué una plena confirmación de la 
igualdad de fuerzas con que actual
mente cuentan ambos onces, y no 
puede decirse que alguno de ellos se 
impusiera totalmente a su adversa
rio. 

La primera parte terminó con 
3 goals a 2, favorables al «Gracia», 
cuya defensa y delantera jugaron ad
mirablemente. Dos tantos fueron lo
grados por Sastre, el estupendo de
lantero rojo, y otro por Soler. Los 
del «Sabadell» correspondieron a 
Sans, que marcó el primero aprove
chando el barullo producido en un 
córner, y a Zamora. 

Un schoot raso de Ber t rán , reco
giendo pase de Tena I I , dió, después 
del descanso, el empate a los sabade-
Uenses. Con el empate, los del «Cen
tre d'Esports» cobraron nuevos bríos 
y estuvieron a punto de ganar el en
cuentro. El peste se encargó, en más 
de una ocasión, de evitar el goal. 

A las órdenes de Peris, se alinea
ron los equipos como sigue: 

«Sabadell»: Casanovas Cabedo, Mon-
taner, Martí , Tena I I , Tena I , Valar, 
Ber t rán , Zamora, Sangüesa y Sans. 

«Gracia»: Palau, Saura, Vila, Cala-
tayud. Cortés, Mejías, Gándara, Ga-
llard. Sastre, Solé y Orriols, 

ANTE BARCELONA-PARIS 

E l e q u i p o d e l a s e l e c c i ó n c a 

t a l a n a 
E l señor Soler, seleccionador único 

nombrado por la Federación Catalana 
de Fútbol, para la designación del 
equipo que ha de luchar el próximo 
día 16 contra la parisina, en atento 
escrito nos comunica haber quedado 
definitivamente formada la selección 
en esta forma: 

Meta: Zamora. Defensas: Serra y 
Muntané. Medios: Martí , Sales y Tena. 
Delanteros: Pellicer, Mauri, Sastre, 
Brotó y Pedrol. 

La selección jugará el jueves un 
partido contra el Martinenc, en ho
menaje a Pablo Rada, 

SPAILA - Uzcudun, para el campeonato 
el sábado en la Monumental, 

LA «COPA DE FRANCIA» 

L a o b t i e n e e l « O l y m p i q u e » 
d e M a r s e l l a v e n c i e n d o a l 

« V a l e n t i n g n e y » p o r 4 a 1 

París , 10.—A pesar del tiempo frío 
reinante, asistió gran concurrencia a 
la final de la Copa de Francia, dis
putada en el Estadio de Colombes 
entre el «Olympique», de Marsella, y 
la «Asociación Sportiva», de Valen-
tignoy, que en la primera temporada 
de actuación ha llegado a finalista. 

A los 17 minutos de juego, los mar-
selleses, que desde un principio lle
varon el ataque al campo contrario, 
lograron el primer goal, merced a un 
remate no parable de Devaquez, 

A los 20 minutos, los marselleses 
logran el segundo goal, al dar el ba
lón en el pecho de un defensa, en
trando en la meta. Los marselleses 
obtienen el tercer goal mediante un 
chut de Boyer. 

Los marselleses dominan ligera
mente, pero su delantera es netamen
te superior y en conjunto demuestra 
el «Olympique» poseer una mejor téc
nica. 

A los 40 minutos se concede un gol
pe franco contra el «Olympique», lo
grando el «Valentigney» el primero 
y único goal, mediante un chut impa
rable de Chavey. Este goal es acogido 
con una ovación formidable. Ahora 
dominan los de Valentigney, y Cha
vey logra otro goal, que anula el ár 
bi tro por haberlo logrado estando 
fuera de juego. 

Termina el primer tiempo con el 
resultado de 3 a 1 a favor del «Olym
pique», 

En el segundo tiempo, los marse
lleses logran el cuarto y úl t imo goal, 
terminando el partido con el resul
tado de 4 a 1 a favor del «Olympi
que». 

l l 7 P i i ^ i i N -sPalla z Gironés-Devevey 
U L U U u U I I dos combates de gran clase. 
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C A R R E R A S D E C A B A L L O S 

S E G U N D O D I A 
Si numeroso y distinguido públi

co acudió al Hipódromo el día de la 
inauguración de las carreras de ca
ballos, mayor fué el que presenció el 
domingo la segunda reunión de tan 
importante fiesta hípica. 

En Barcelona tiene, como ya hemos 
dicho repetidas veces, gran impor
tancia esta clase de espectáculos, y 
nuestras elegantes dan a las carreras 
de caballos la nota de brillantez, pues 
las vemos luciendo espléndidos tra
jes, los modelos que para estas fies
tas envían los r /es de la moda. 

Las tribunas fueron totalmente 
ocupadas; la peluse resultaba peque
ña para los que por ella transitaban 
durante el intermedio de carrera a 
carrera, y no faltaron allí nuestras 
autoridades, capitán general y gober
nador civil . 

Por miedo a publicar una lista in
completa, pues era tarea difícil ano
tar en nuestro carnet tanto nombre, 
nos abstenemos de hacerlo; basté de
cir que cuanto en Barcelona tiene al
guna significación se dió cita el do
mingo en el Hipódromo. 

PRIMERA CABRERA; — 
PREMIO «BERLIERE» 

Dió comienzo esta carrera poco des
pués de las cuatro de la tarde. 

Tomaron parte en ella los caballos 
«Gran Viña», de los señores V. y M. 
de la Cruz; «Li Kiang», de don Ense
bio Bertrán, y «El Brúch», del barón 
de Güelb. 

En esta carrera el premio era de 
2.000 pesetas: 1.500 al primero, 300 al 
segundo y 200 al tercero, para caba
llos enteros y yeguas de tres años 
en adelante que no hayan ganado una 
suma, igual o superior a 20.000 pese
tas. 

Pesos: tres años, 52 quilogramos; 
cuatro años, 62 quilogramos; cinco 
años o más, 64 quilogramos. Recar
gos: 2 quilogramos a todo ganador en 
3925 de 4.000 pesetas; cuatro quilo
gramos al de 8.000; 6 quilogramos al 
de 12.000. El que no hubiese ganado 
nada desde primero de octubre de 
1925, rebajará 5 quilogramos. Distan
cia: 2.100 metros, aproximadamente. 

El resultado fué como sigue: 
Ganador, el caballo «Li Kiang», que 

montaba el jockey Levis, y colocados, 
en el siguiente orden: «El Bruch», 
que montaba Ramírez, y «Gran Vi 
ña», que montaba Freneix. 

La carrera se realizó en dos minu
tos, quince segundos y cuatro quin
tos. 

La distancia del primero al segun
do fué de un cuello, y del segundo al 
tercero, dos cuerpos. 

Se psgaron las apuestas a 8'50 pe-

Si-ÍU'NDA CABRERA. — 
PREMIO PRAT 

Para esta carrera, a reclamar, ha
bían sido designadas 2.000 pesetas: 
1.500 al primero, 300 al segundo y 
200 al tercero, para toda clase de ca
ballos enteros, castrados y yeguas de 
tres años en adelante, puestos a re
clamar por 5.000 pesetas. El ganador 
se venderá en pública subasta des
pués de la carrera. 

Pesos: tres años, 53 quilogramos; 
cuatro año§ o más, 62 idem. Descar
gos: 2 quilogramos por cada 1.000 pe
setas, que se rebajen en el precio de 
reclamación hasía 2.000 pesetas. Dis
tancia: 1.4O0 quilómetros, aproxima
damente. 

Habían inscritos los siguientes ca
ballos: 

< Joori», de don J. Mata; «Dracoe-
na», y «South of Ipres», de don Ense
bio Bertrán; «Bronwic». de don E. 
"'otta: «Souvesse», de don F. Vidal;' 
«Movidado», de don P. de Arana, y 
«Jovencel», de don Arsenio Abad. ' 

El recorrido se hizo en un minuto, 
treinta y dos segundos y dos quin
tos, siendo el resultado como sigue: 

Ganador el caballo «Bronwic», que 
montaba el jockey A. Diez, y siguien
do después este orden: «Sauvesse», 
montano por C. Vivo, y «Movidado», 
por Freneix. 

LKS distancias fueron: del primero 
a! segundo, medio cuerpo; del segun
da al tercero, tres cuerpos, y los res-
t̂ n.ntes empate. 

Puesto a reclamar el caballo gana
dor, fué adjudicado a su dueño. 

TEitCERA CARRERA .— 
BARCELONA TUBF 

Para esta carrera se designaron pe
setas 2.000: 1.500 ofrecidas por la So
ciedad al primero, y un látigo y tres 
monedas de oro al jockey del gana
dor, si es socio de "Barcelona Turf», 
ofrecidas por esta entidad: 300 al se
gundo y 200 al tercero, para potros 
de tres años que pertenezcan a pro
pietarios de Barcelona y su provincia 
antes del día 9 de abril de 1926. 

Peso: 56 quilogramo^. Recargos: 2 
quilogramos al ganador de una carre
ra, en 1925; 4 quilogramos al ganador 
de varias en 1925 o de una en 1926. 
Se exceptúan las a reclamar. Descar
go: 3 quilogramos al que no haya ga
nado nunca. Distancia: 1.600 metros 
aproximadamente. 
* Se inscribieron los caballos «Apa-
noy», y «Don Bruno», del barón de 
Güell; «Li Kiang», de don Ensebio 
Bertrán; «Reinosa», del mismo señor; 
«Gnssami», de ios señores V. y M. de 
la Cruz. . 

El caballo «Li Kiang» fué retirado, 
antes de comenzar la carrera. 

Salieron a disputarse el premio los 
naballos antes dichos, dando el resul-
hdo siguiente: 

Ganador, «Apa, noy», que mantaba 
el jockey A. Diez, y siguiendo des
pués por este orden: «Reinosa», mon
tado por Levui; «Don Bruno», por O. 
Vivó, y «Jassami», por Freinelx. 

Se invirtió en la carrera un minu
to, treinta y ocho segundos y tres 
quintos. 

La distancia del primero al segundo 
fué de tres cuerpos; del segundo al 
tercero, cuatro cuerpos, y de éste al 
cuarto, cinco cuerpos. 

Las apuestas se pagaron a 7 pese
tas y B'50 pesetas, 

CUARTA CARRERA — PREH 
MIO CATALUÑA 

Para »€sta carrera había expecta
ción, pues además del premio, toma
ban parte caballos apreciados por los 
que acuden al Hipódromo. 

El premio era de 5.000 pesetas: 4 
mil al primero;" ^00 al segundo y 400 
al tercero, para caballos y yeguas de 
tres años en adelante, nacidos y cria
dos en España. 

Pesos: tres años, 61 quilogramos? 
cuatro años, 62 Idem; cinco años o 
más, 65 idem. Distancia: 2.400 metros 
aproximadamente. 
Se habían inscrito los caballos «Ilu

sión», del conde de la Cimera]' «Ivars», 
de los señores V. y M. de la Cruz? 
«Pinocho», de don F. Jaquetot, y 
«Teddy Bear», de don Ensebio Ber
trán, 

La carrera, que fué muy interesan
te, se realizó en dos minutos, cuaren
ta y tres segundos y dos quintos, lle
gando ganador el caballo «Teddy 
Bear», que montada el jockey Levis, 
y los otros en el siguiente orden: 

«Ilusión», montado por el jockey 
Rodríguez; «Pinocho», por Diez, y 
«Ivars» por Freneix, 

La distancia fué de dos cuerpos 
del primero al segundo; tres cuerpos 
del segundo al tercero, y un cuerpo 
de éste al cuarto. 

Las apucK' • se pagaron a 11, 6 y 
6'50 pesetas. 

ULTIMA CARRERA.—PRE-
MIO «RESOS» 

El premio para esta carrera (va
llas), era de 2,000 pesetas: 1.600 al 
primero, 300 al segundo y 200 al ter
cero, para toda clase de caballos de 
cuatro años en adelante. 

Pesos: cuatro años, 63 quilogramos; 
cinco años o más, 66 idem. Recargos: 
3 quilogramos al ganador de una su
ma de 4.000. pesetas] 4 idem al de 
8.000; 5 idem al de 15.000 o más; ade
más, 3 idem a todo ganador en el año. 
Los que no hayan ganado nunca reba
jarán 2 idem. Las sumas ganadas con 
anterioridad al primero de enero de 
1926 contarán por la mitad de su va
lor. Distancia: 2.800 metros, aproxi
madamente. 

Se inscribieron los caballos «Tal-
pack», del regimiento de lanceros de 
Villaviciosa; «Miss Lang» y «Ronde 
Champetre», de don Ensebio Bertrán;1 
«Miss White» y «Fleur de Monibe», 
de don E. Motta, y «Icaria», de los 
señores V. y M. de la Cruz. 

En esta carrera resultó ganador el 
caballo «Ronde Champetré», que 
montaba el jockey Levis, siguiendo en 
orden: «Talpack», montado por Do-
ley; «Miss Lang», por Nolo, y «Fleur 
de Monibe», por A. Diez. 

Se invirtieron tres minutos, vein
te segundos, dos quintos, y la distan
cia fué, del primero al segundo, dos 
cuerpos, del segundo al tercero, tres 
cuerpos, y de éste al cuarto, un 
cuerpo. 

Se pagaron las apuestas a 7, 7'60 y 
15 pesetas. 

El segundo día de carreras resultó, 
por lo reseñado, interesantísimo. 

M. DE C. 

Le interesa vender su coche? 
Porque le es insuficiente, para 

comprarse otro, porque le atrae 
otra marca. Véndalo directamente, 
si así le conviene, en la próxima 
Feria. A miles de compradores de 
toda España les interesará segura
mente adquirirlo. 

M O T O H L S M O 

L a V C a r r e r a e n c u e s t a d e 
l a R a b a s s a d a se d i s p u t ó 

a n t e a y e r c o n 
u n é x i t o c o m p l e t o 

Por quinta vez llevó a efecto el do
mingo Penya Rhin su clásica carre
ra en cuesta de la Rabassada, pre
senciando la prueba un gran contin
gente de aficionados, que de cada día 
engrosa, convencido de las bellezas 
de la práctica del deporte del mo
tor. 

Para que el éxito de la prueba fue
ra completo, en torce de los records 
existentes fueron batidos, a pesar de 
ser ya casi considerados como límites, 
y cinco de nuevos quedaron estable
cidos en otras tantas categorías, en 
las que no lo había todavía. 

No hubo ningún incidente que la
mentar, y la organ»?pc;ón. como sT'em-
pre que de ella , . U1 , 
fué excelente. 

La clasificación fué: 
Velomotores J00 c. c. 

I.» J. Gallart (l.utetia), 7 m. 26 
s. 2/10, a 39'530 km. por hora. Record 
bul ¡el". Antiguo record, 12 m. 54 s. 

Velomotores 125 o, c 
1» «Zeppe» (Salvador), 6 m. 88 & 

2/10. Record batido. Antiguo record^ 
7 m. 58 s, 4/10, a 42*480 km. por hora. 

Velomotores 150 c. e. 
I.* M. Simó (Simó), 5 m. 49 8. 

2/10. Record bataldo. Antiguo record, 
6 m. 56 s., a 50'510 km. por hora. 

Motos turismo 175 c. c. 
l.« J. Fusté (Fusté), 6 m. 14 s. 

6/10, a 47,080 km, por hora. 
Motos turismo 300 c. o. 

1. « J. Buiadé (B, S, A.), 6 m 81 8. 
8/10, a 58190 km, por hora. Record 
batido. Antiguo record, 8 m. 51 8 6/10. 

2. # R. Barjeu (Motosacoche), 5 m. 
84 s. 6/10, 

Motos turismo 560 c. c. 
1.» J. García (Rudge), 5 m. 16 ». 

2/10, a 65'960 km. por hora. 
Motos turismo 1.000 e. o. 

l.« M. Feu (Hartey Davidson), 5 
m. 11 8. 2/10, a B6'680 km. por hora. 

Sidecars turismo 850 e. c. 
1.» M. Torres (Rudge), 8 m. 88 s. 

4/10, a 52'120 km. por hora. Record 
establecido. 

Sidecars turismo 600 c. o. 
l.« A. AJA (A. J. S.), 8 m. 18 «, 

8/10, a SB'SSO km. por hora. Record 
establecido. 

Sidecars turismo 1.000 o* e. 
1.» A. Alá (A. J. S.), 8 m. 4. ». 

2/10, a B1'540 km. por hora. Record 
batido. Antiguo record, 5 m. 42 8.7/10. 

Motos carreras 175 c. o. 
1. » J. Mascarell (Monet Qoyon), 8 

jn. 9 s. 2/10, a 57'050 km, por hora. 
Record batido. Antiguo record, 6 m. 4 
», 6/10. 

2. » J. Fusté (Fusté), 6 m.-26 s. 
4/10. 

Motos carreras 250 o, o, 
1. » «Goodwllb. (Terrot), 6 m. 10 §. 

6/iÓ, a 47'590 km. 
Motos carreras 850 o. o. 

l.o A. García (Rudge), 4 m. 88 g. 
4/10, a 64'520 km. por hora. Record 
batido. Antiguo record 4 m. 46 s. 2/10. 

2, » I . Faura (B. 8. A. ) , 4 m. 88 *. 
4/10, 

S.o «Reíos» (A. J. S.), 4 m. 88 8. 
8/10. 

4.° M. Bigorra (Terrot), 4 m. 84 a. 
6/10. 

Motos carreras 500 o. o. 
1.» 1. Macaya (Norton), 4 m. 82 ». 

4/10, a 64750 km, por hora. Mejor 
tiempo de motos. Record batido. Anti
guo record, 4 m, 49 s. 2/10, 

2,o A. Carné (Norton), 4 m. 46 ». 
8,o J, A, Ortis (Motosacoche), 4 nx 

47 s. 2/10, 
Sidecars carreras 850 o. o, 

lo A. Alá (A, J, S.), 5 m. 17 p. 
9/10, a 55'480 km. por hora. Record 
batido. Antiguo record, 5 m, 42 8. 
8/10, 

Sidecars carreras 600 c, o. 
I,9 «Uetam (New Hudson), 6 m. 

46 s. 4/10, a 50'920 km. por hora. 

Ooches turismo 1.100 o. o. 
l,o C, Cadirat (OpeJ), 5 m. 80 s. 

8/10, a 80'285 km. por hora. 
Coches turismo 1,600 c. o. 

l.o E. Colomb (La Llcorne), 8 na. 
89 s. 8/10, a 51'912 km. por hora. 

Coches turismo 2.000 c, c 
I.0 E, Peinado (Bugatti), 5 m. 84 

8. 6/10, a 52719 km. por hera. 
2.o H. T. Moller (Itala), 5 m. 45 8. 

Coches turisino 8,000 o. o, 
l.o A. García (Dlatto), 4 m. 55 s. 

6/10, a 59'675 km. por hora. Record 
batido. Antiguo record, 5 m. 10 s, 

2.o «Artagnan» (Chenard Waiker), 
5 m. 20 s. 8/10, 

Coches turismo 8.000 c. c. 
l.o R. Bianchl (Studebaker), 4 m. 

50 s, 4/10, a 60748 km, por hora. Re
cord establecido. 

Coches sport 500 o. e. 
l,o P, R. Chown (Arraor), 6 m. 8 ». 

2/10, a 48I302 km. por hora. Record 
establecido, 

Coches sport 1,100 c. o» 
l,o P. Soler (Amücar), 4 m. 89 s, 

2/10, a 63'180 km. por hora. Record 
batido. Antiguo record, 4 m. 48 s. 
8/10. 

2.o P. Estove (Salmspn), 4 m. !'' ?. 
CooTtes sport 1.500 c. c. 

1.° ecc-equo. W; JUcart (Ricart) y 
A, de Vizcaya (Bugatti), 4 m. 55 ». 
6/50, a 59,695 km. por hora. Record 
batido. Antiguo record, 5 m. 47 ». 

Coches sport 2.000 c. e. 
l.o L. Verdera (Bugatti), 4 m, 48 

s. 6/10, a 61'122 km, por hora, 
Coches sport 3.000 o. o. 

1.° J. Jover (Cóttin Desgouttes), 
4 ra. 45 s. 1/10, a 61'873 km. por ho
ra. Record batido. Anticuo record, 4 
ni. 59 s, 4/10. 

Coclies carreras 1.100 c. c. 
I.» C. Cadirat (Opel), i m. 55. s., 

a.r)979(;'kin. ñor libra: 

8.» F. Audeni» (Salmson), 10 ro. 
47 «. 8/10. 

Coches carreras 1.500 c. o. 
l.o A, Cesarlno (Bugatti), 4 ra. 82 

8. 3/10, a 60'348 km. por hora. 
Coches carreras 2.000 c. o. 

I.0 Fernando de Vizcaya (Bugat
ti), 4 m. 16 s. 7/10, a 68718 km. por 
hora.. Meor tiempo del día. Record ab
soluto batido. Antiguo record, 4 m. 18 
8. 2/10. 

Coches carreras 5.000 c. c. 
l.o J, Vergés (Ford), 6 m, 84 8. 

7/10, a 44'692 km, por hora. 
Coches carreras 8,000 o. o. 

l.o R. Benoist (Delage), 4 m. 19 s. 
8/10, a 67,976 km. por hora. Record 
establecido. 
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ULUUUUn Adquiera hoy las entradas 

C I C L I S M O 

L a c a r r e r a d e l a P e n y a M a 
r a t h ó n 

Más de ciento inscriptos reunió la 
earrera de la Penya Marathón, re
servada a nuestros terceras y neófi
tos, entre los que se entabló una lu
cha formidable sobre los cien quiló
metros del trayecto, cubiertos a un 
promedio restable. 

Escasísimos fueron los «forfaits» 
©n el transcurso de la prueba, y pode
mos decir que todos los salidos llega-' 
ron a la meta situada en ej Paseo de 
San Juan, siendo la clasificación es
tablecida la siguiente: 

l.o, Albifíana, de Reus, en 2 h, 58 
m.; 2,o, Ratera; 8,0, Bueso; 4,°, San
cho; 5,o, Martínez, y 6,°, Estapé, 

En la clasificación social venció 
Regolf y Murall, por loe neófitos, 

'Se presentaron algunas reclama-
oiones por ser algunos los corredores 
que no siguieron Ja ruta marcada, de
pendiendo, pues, del jurado el modl-
licar la clasificación. 

Para el próximo viernes, día 14, se 
halla anunciado el reparto de premios 
de esta prueba. 

A T L E T I S M O 

E l f e s t i v a l d e l C; D . E u r o p a 
El O. D. Europa que tan brillante

mente inició su resurgimiento atléti-
co, nos ofreció el domingo por la ma
ñana un festival de entreno, del que 
formaban parte interesantes pruebas, 
muy disputadas todas, entre los as
pirantes a «ases». 

Empezó el programa con la carrera 
de los 60 metros, en la que se adjudi
có la victoria el defender de Júnior, 
Caralt, que empleó 7 segundos 3/5, y 
batió al badalonés Culi. 

Los 300 metros so los adjudicó Gar
da, del Europa, con 27 segundos y 
batiendo a Torrens. 

Tuyás, del Badalona s© adjudicó la 
victoria en los 1,000 metros, sobre cu
ya distancia invirtió 2 minutos y 46 
segundos. 

En el lanzamiento de peso venció 
Roe.., con una marca de 10 metros 29, 

Culi, con una de 22,62 venció en el 
lanzamiento de la javallna, clasifi
cándose segundo Cufiat. 

En el salto de longitud, venció tam
bién Roca, con uno de 6 metros y 46 
centímetros, 

L A W N - T E N N I S 
Para buenas Pistas dentro o fuera 

la capital consultar al técnico cons
tructor José Prats (Horticultor), 

Avenida Alfonso X I I I , núm. 443 
Teléfono 2216-G. 

P E L O T A V A S C A 

E l d e b u t d e l o s I t u r a i n 
En «1 frontón del Club Vasconia, 

del Principal Palace, anteayer, como 
todos los domingos, hubo interesantes 
partidos de juego de pelota, que se 
presentaban interesantísimos, por 
participar en el último de la re
unión la pareja campeona de Espa
ña, formada por los Iturain, padre 
e hijo. 

A los célebres pelotaris a mano, se 
Ies opuso el terceto formado por 
Abaunz-Aldaco-drribarren. 

De la dirección del match cuidaba 
üzcudun, lo que venía a aumentar el 
Interés del mismo, contribuyendo a 
que se agotaran las entradas. 

El partido fué a 25 tantos, y salvo 
el primero que perdieron los Iturain, 
lo demás fué una fácil victoria suya, 
pues a continuación lograron hasta 
once seguidos, y luego, dueños siem
pre de la situación, los restantes has
ta 25, mientras el terceto solamente 
podía conseguir hacerles fallar seis 
Jugadas. 

Vista la gran rapidez de la victo
ria de loa Iturain, se combinó otro 
match a quince tantos, siendo sus 
nuevos adversarios Aldaco, José María 
y Ledesma, los que si bien en un prin
cipio pusieron mayor resistencia que 
sus adversarios, al final fueron tam
bién batidos rotundamente por 15 a 4. 

Las espléndidas perfomances de lo» 
Iturain, fueron recibidas con un-
gran ovación. 

Antes se efectuó un partido a ceaa 
ta entre Rigau-Bó y Steellman-Rovfc, 
rosa; ambos bandos jugaron estupeiw 
damente y la partida fué muy iguM 
lada, pues mientras los primeros lle-s 
varón ventaja en la primera mitad-
Ios segundos empataron después y se 
adjudicaron finalmente la partida no» 
40 a 37, 

No pudiendo llegar al final el par-j 
tido a pala entre Lorca-Hormaecha 
y Ubarrechena-Iñarra, por lesión da 
Hormaeche, se celebró uno entre 
Lorca-Ubarrechena y Larrañaga-Iña-
rra, que fué ganado por éstos mv 
20 a 13. 

R U G B Y 

E l C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 

La Sociedad Deportiva de la Aca^ 
demia de Infantería de Toledo que sa 
traslada a Barcelona para disputar la 
final del Campeonato de España al 
E, C, Barcelona, cuyo encuentro sa 
celebrará el próximo día 13 a las 
cinco de la tarde en el campo de la 
U, E. Samboiana de San Baudilio de 
Llobregat, sigue entrenándose en Ma
drid en la pista del Estadium Me
tropolitano, y es casi seguro que su 
traslado a esa capital sea con un día 
por lo menos de descanso. El p. C, 
Barcelona, por su parte, efectúa sus 
entrenamientos atléticos en su te
rreno de Las Corts. Tanto uno como 
otro equipo están dispuestos a ven
der cara su derrota, aunque anali^ 
zando las cualidades de ambos, debe^ 
mos considerar al Barcelona supe
rior en técnica, aunque tan sólo sea 
por el tiempo que en Cataluña se 
juega, pero los cadetes de la Acade
mia, con su gran entreno, rapidez 
y seguros en los «placages» pueden 
oponer a la técnica la mayor resis-* 
tencia. 

Por indicación de la Sociedad De
portiva de la Academia de Infante
ría de Toledo, campeón de la región 
Centro, y de acuerdo con el Conse
jo de la Federación Nacional Españo
la de fútbol Rugby, este encuentro 
será de entrada completamente gra
tuita, en propaganda de! rugby. Des
de la Plaza de España saldrán cada 
15 minutos autobuses que dejarán a 
pie del terreno, en San Baudilio de 
Llobregat. 

Parachoques A D n p i 7 Q elmejo 
del mundo l \ S % 1 C / O 

E S G R I M A 

E n e l C í r c u l o M i l i t a r 

CONCURSO A ESPADA - COPAS 
VILLORO 

El sábado se terminó el Concurso 
a Espada por equipos con opción a 
las copas que a este efecto regaló 
el distinguido sportman don Miguel 
Villero a sus compañeros de la Sala 
de Armas del Círculo Militar, 

El resultado fué el siguiente: 
Primer premio.—Equipo color ama

rillo. Capitán, don Salvador García, 

Con 35 victorias. 
Segundo premio,—Equipo color en

carnado. Capitán, don Jaime Melá. 
Con 29 victorias. 

Tercer premio.—Equipo color na
cional. Capitán, don Federico Tes-
tor 

28 victorias. 
Los equipos colores verde y azul, 

capitaneados por los señores don Pa
blo Codorniu y don Félix de Parnés, 
respectivamente, han quedado empa
tados para el cuarto y quinto pre
mios. 

Los asaltos resultaron todos muy 
interesantes, y emocionantes algunos 
pues todos los concursantes, hicie
ron alarde de sus ligerezas y preci
sión en el manejo de las armas, de
mostrando su conocimiento de la Es
grima, ese noble y elegante deporte. 

Actuó de juez de campo el maes
tro don Ensebio García, y el maes
tro don Félix Lyon se encargó del 
«Pointage». 

El señor don Miguel Villero se 
merece unánimes aplausos por su ge
neroso acto, regalando las valiosas 
Copas a sus compañeros de Sala de 
Armas. 

Al día siguiente, o sea anteayer da^ 
mingo, todos los esgrimistas que for
maban los cinco equipos concursan
tes (20 tiradores), obsequiaron con 
un suculento banquete al generoso 
donante de las copas señor Villoro, 
homenaje muy merecido. 

Dicho banquete se efectuó en el 
gran salón del Restaurant «Patria», 
situándose en la mesa presidencial, 
además del homenajeado, el coman-* 
dante señor Cotrina, vocal director 
de la Sala de Armas del Círculo Mi
litar, y los maestros señores Lyon V 
García, 

A V I A C I O N 

V u e l o d e q u i n c e h o r a s y 

m e d i a 
Nueva York, 10,—Al «New York T1-* 

mes» le comunican desde Spitzberg, 
que el aviador Byrd voló sobre el Polo 
Norte, regresando a su base después 
de un vuelo de quince horas y median 
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M ú s i c a . T e a t r o s y C i n e m a t o g r a f í a 

C O L I S E V M 
wv&wvv* T e l é f o n o , 3 5 3 5 - A 

Hoy. martes, tarde. DIA HE MODAf NOVEDA
DES UNIVERSAL; UN-» POLICIA MODELO, có
mica, por Uoyd Hamllton, y ULTIMAS PROYBíO-

CIONES de la hermosa película española 

B O Y 
Inspirada en la leída obra del R. P. Colom» 

Noche, el mismo programa 
Miércoles, tarde, segunda de abono selecto, todo 
ESTIBENOS: E L RAJA DE DHARMAGAR, por 
RODOLFO VALENTINO, y E N BUSCA D E UNA 

HEREDERA, por Agnes Ayree 
AVISO; Se despachan butacas numeradaa para la 
sesión ESPECIAL del Jueves, tarde. Festividad 

de la Ascensión 

A r i s t o c r á t i c o s 

t t S a l o n e s M K u r s a a l y C a t a l i m a l 
L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 

ORQUESTINA SUÍJE y SEXTETO TORRBNS 

Hoy, martes, insuperable programa. Exito sin Igual del panorámico y 
emocionante cinedrama 

RIN-TIN-TIN PERSEGUIDO EN LA NIEVE 
por el famoso Perro Lobo; PELOTILLA Y PELOTON, de risa continua, 

y éxito sin precedentes de la magnifica comedia sentimental 

L A M A D R E D E T O D O S 
genial creación de la eximia anciana Mary Carr y secundada por la linda 

artista PrisciUa Bonne 
Hoy, de ff a 8, se despachan butacas numeradas para la sesión especial 

del jueves. Festividad de la Ascensión 
Viernes, Moda Selecta, ESTRENO de las magnificas películas E L TRONO 

DEL AMOR J CORAZON DES ACERO, por Llll tan Rich 

PATHE CINEMA 
Orquestina LIZOANO 

Hoy, martes. GRANDIOSO EXITO de la mag
nífica producción 

El l e ó n oo 
hermosa película de presentación fastuosísima, 
interpretada por el gran actor Ivan Monjouskine 

Amor y carburador 
preciosa comedia de asunto deportivo, por 

Alíce Tissot 
Próximo jueves, noche 

o—o—«»—«»—« E L TERCO »—«»—«»—«» «» 
la mayor creación de Tom Mix 

T E A T R O BARCELONA 
COMPAÑIA DE COMEDIAS 
,: LUISA RODRIGO — : : 
Director: Francisco Rodrigo 
•t Galán: Ricardo Canales :: 

Hoy, martes, tarde a las cinco 
y cuarto, la comedia en tres ac
tos de los hermanos Quintero 
LA BODA DE QUINITA FIX> 

RES 
Noche a las diez y cuarto, la 
comedia en tres actos, adapta
ción de una célebre novela ame
ricana, por Luis Olive y Félix 

Riaño 

j EL TIO MORRIS 
T Mañana, miércoles, tarde: E L 
? TIO MORRIS. Noche: PIPIOLA 

:-: DIRECCION ARTISTICA : - J 
EMPRESA Y COMPAÑIA DEL 
TEATRO LARA DE MADRID 
Director: E m í l i o _ T h u i ü i e r 

::«»:«»: Ultima semana :«»:«»:: 
Hoy a las 5 y Cuarto y 10 
cuarto, la comedía de éxito 
:: ALFILERAZOS :: 
Mañana, miércoles, Beneficio de 
María de las Rivas: A las cinco 
y cuarto LO CURSI; a las diez 
y cuarto: EL ALMA DE LA 
ALDEA. Jueves, Despedida de 
la compañía. Viernes, la inte

resante película 
ESPAÑA EN MARRUECOS 
filmada por el Estado Mayor 
Central del Ejército. El día 19, 
Inauguración de la Temporada 
::— LOLA MEMBRIVES —:: 

L T E A T O 

R O M E A 

Estreno de "Banco", comedía de 
Alfred Savoír 

• 

: Teatro Goya 
4 Compañía Argentina 
¿ :«»: RIVERA DE ROSAS :«»: 

Mañana, miércoles a las diez 
de )a noche, Debut de la Com
pañía, con el ESTRENO de la 
delicada y sugestiva comedia 
en tica actos, de Birateau, tra
ducción de Gavaldón y Gutié

rrez Roig 

il 
£ El último gran éxito en París ^ 

Con Alfred Savoír empató ]A bre
ve estancia de Charlotte Lysés en Ro
mea. Con Alfred Savoír te rminó en 
su función de anoche. En la obra que 
ha servido de despedida a la com-
pafíía de Charlotte Lyséa, funde Sa-
voir el ingenio de la comedia con 
la gracia picara del vodevil. 

En el «ha lb de un gran casino, 
una elegante dama, en viaje de bo
das, espera a su marido que hace 
ochenta y dos horas está jugando 
una partida de baccarat. Tal aturdi
do proceder no sorprende a la Joven 
esposa, su prima, que desde pequeña 
ha sentido por él una debilidad feme
nina casi maternal, ocultando sus ha
zañas, disculpando sus desatinos, re
solviendo sus apuros. Creyó que su 
alocamiento necesitaba de una com
pañía prudente que aportase la re
flexión a su espíri tu, y por ello con
sintió en el matrimonio. 

Pero la realidad le convencía de 
que su pretensión de regenerar lo 
incorregible había sido una cosa ab
surda. En esta situación de ánimo, 
después de tantas horas de esperar 
inú t i lmente al jugador desatentado, 
un caballero, un buen amigo, en me
dio de aquel ambiente enrarecido, le 
habla de la vida del campo, la caza, 
los perros—¡oh! ella adora los pe
rros—la tranquilidad, el reposo... 
Ella entablará el divorcio, y acepta
rá del nuevo amigo, primero la hos
pitalidad, después el amor. 

Provocando un accidente de auto
móvil Intencionado, el primer ma
rido hace Irrupción en el hogar apa
cible. Ha sentido la nostalgia de 
quien, fué su esposa, y viene para 
gustar, por unas breves horas, la f ru 
ta deseada. Hay en sus pretensiones 
cinismo, procacidad, atolondramien
to, pero hay en el fondo un poco de 
amor, un poco de locura, que pone 
en peligro la estabilidad sentimental 
de la mujer que, desde pequeña, 
aprendió a amar sus ligerezas. Mas 
llega oportunamente el segundo ma
rido, ignorante por completo del pe
ligro que amenaza su felicidad, y en 
los brazos de éste se refugia la mu
jer mientras suena, ya Inút i lmente , 
la bocina del auto con que el prime
ro le anuncia que todo está dispues
to para l a huida, 

Savoir puso en sabio contraste el 

R A D O 
Tournée de la notable Compañía de Zarzuela del eminente barí tono 

F E D E R I C O C A B A L L É 
Primer actor y director: PEDRO SEGURA 

Maestros directores y concertadores: Manuel Civera y Gerardo Tomás 
Hoy, martes. Tarde a las cinco. El divertido juguete en un acto: 

POCA PENA 
GRANDIOSO EXITO de la zarzuela de costumbres japonesas en dos j 
actos y un cuadro, en prosa y verso, do Ernesto Burdos, música del | 

maestro Manuel Tabuenca 
L A C I U D A D S I N I M O C H E 

Intérpretes : FEDERICO CABALLE, AMPARO SAUS, CONCHITA PA- j 
NADES, PEDRO SEGURA, RAFAEL DIAZ, ANTONIO RIPOLL, MA
RIANO AZNAR. Espléndida picscntación. Pareja de baile Lady and j 
í a u r i s . Noche a las diez menos cuarto, GRAN FUNCION E N HONOR i 

| Y CON ASISTENCIA de los campeones de Boieo SPALLA y UZCUDUN j 
1 Orardloso «contr-imienfo musical, exltazo de la hermosa zarzuela en 

tres actos, del maestro Alonso j 

I A . O A . I L i 1 5 3 E j I r * - A \ 
| Cenial creación de FJIDFRKO CABALLEÉ INCOMPAUABLE CON- ¡ 
I .¡l 'NTO. ¡SRAN Pi; í '^KNTAriON 

Mañana, miórcolos.' tarde v noche, GRANDIOSAS PUNCIONBS 

atolondramiento del primer marido, 
su inconstancia, su desatino, con el 
alma apacible del segando esposo. 
Este es el dulce refugio| aquél la 
ardiente aventura. Ama la mujer, la 
mujer equilibrada que Savoir nos 
presenta, la felicidad reposada^ pe
ro, aun para ella, aquella loca exal
tación de la vida tiene irresistibles 
atractivos. E l diálogo es ágil y sa
turado de una ironía su t i l que, sin 
dramatizar, llega a las más agudas 
expresiones; 

Charlotte Lysés, «on esta obra, 
después de las que han constituido 
el programa de esta torunée fugaz, 
did prueba de la exquisita duct i l i 
dad de su temperamento ar t ís t ico, 
apto para las más opuestas Interpre
taciones. Quizás pudiera reprochárse
le una excesiva parquedad en el 
ejercicio de los medioe de expresión 
que todo actor tiene a su alcance;' 
pero cabe reconocer que ese peligro 
de monotonía viene salvado por la 
vida real que, con prodigiosa natu
ralidad, distinción y elegancia, i n 
funde a fos personajes por ella en-
oar nados. 

Henry Trévoux llegó con discreción 
a los l ími tes prudentes de la comi
cidad, y Gabriel Pleryet entonó per
fectamente el papel de segundo ma
rido. 

E l auditorio, selecto, t r i bu tó a 
Charlotte Lysés una cariñosa despe
dida. A l final de la obra, el telón tur 
vo que levantarse repetidas veces 
para acallar los aplausos. 

M. ALCANTARA GÜSAKT 

< L a F e s t a M a j o r d e 
G r a c i a » 

Hemos tenido ocasión de leer un 
•ainete de costumbres locales que 
lleva por t í t u l o el que encabeza es
tas l íneas y que es original de nues
t ro compañero en la Prensa don R. 
Forga Ciará (Clarlford), a quien nos 
place felicitar sinceramente, ya que 
en su nueva producción se noe reve
la como un culto observador de euei> 
po entero. 

Dicha obrar—que ha musieado el 
mastro «Serramot» (M. Montserrat) 
•—debió estrenarse durante la ü l t l -

ESTA XOOHB, A XAS KUEVE 
li ir Y MEDIA, E N E L »( w 

Teatro Cómico 
SE REPRESENTAN LAS RE
VISTAS DE MAYOR EXITO, 
LOS ESPEOTAOÜIiOS MAS 
BELLOS Y MAS FASTUOSOS 

Y E S - Y E S 
(155 representación) 

OUI-OUI 
(36 representación) 

Butacas, a 5 ptaa. Aslentoe nu
merados, a 9 ptas. 

En el Ja rd ín encantado 
Perfume O H A N T B J O t E B 

de la Casa «Sirios» 

r reciben encargos en conta
dur ía MI Teléfonos 884 A II 
Mañana, miércoles, noche 

YES-YES y OUI-OUI 

Sa temporada de teatro lírico cata* 
n celebrada en el Tlvol i y es de la

mentar que no llegara a representar
se, pues tiene sobradas condiciones 
para tr iunfar , si la música, como su
ponemos, es tá a la altura del l ibro. 

Creemos que obritas como la de 
que tratamos, son las que han de 
contribuir a que el público no aban
done al teatro l í r ico catalán, al que 
todos debemos favorecer. 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

ELD ORAD O.—Est a tarde «La ciu
dad sin noche», y por la noche ho
menaje a Spalla y Úzcudum. En rea
lidad los noveles autores Burgos y 
Tabuenca han logrado su propósito, 
bien merecido, de obtener la apro
bación del público de Barcelona. 

Su bella zarizuela de costumbres 
japonesas «La ciudad sin noche», ha 
sido un éxi to completo. La colabora-
qión de la compañía, con el gran 
Federico Caballé al frente, ha con
tr ibuido al tiempo de la nueva obra. 

Para complacer al numeroso pú
blico de tarde, «La ciudad sin no-
ehe» se represen ta rá en la de hoy, 
martes, con el mismo reparto al es
treno. 

La función de esta noche se da en 
honor de los campeones de boxeo 
Spalla y Uzcudun, que as is t i rán a 
ella, galantemente invitados por la 
empresa. eS pondrá en escena la jo
ya musical del maestro Alonso «La 
Calesera», otra de las geniales crea
ciones del divo Federico Caballé. To
dos los In té rpre tes adquieren ta l per
sonalidad que «La Calesera ha resul
tado un verdadero estreno. 

Para el viernes se prepara en E i -
dorado el estreno de la primera obra 
que dan al Teatro don Emilio Junoy, 
el joven eterno,' y el popular maes
t ro Demón. 

T r á t a s e de una zarzuela en dos ac
tos, cuyo t í tu lo es muy atractivo, 
«Los pobres millonarios». 

GOYA.—La corta temporada que 
piensa realizar la compailla argenti
na Rivera de Rosas en el Teatro Go
ya y que d a r á principio mañana 
miércoles, a las diez de la noche, 
pt-omete ser un gran acontecimiento, 
no sólo por las s impat ías que supo 
conquistar en la temporada anterior, 
sino por la fama de que ahora viene 
precedida, después de sus triunfos 
conquistados en Madrid, muy particu
larmente su director y gran actor 
Enrique de Rosas. 

Por si esto no fuera bastante, t ie-

Se el propósito al presentarse, de 
acerlo con el estreno de una obra 

Íue en Pa r í s ha obtenido un gran 
xito;; «El Dúo de Manon», la ner-

mosa, delicada y sugestiva comedia 
en tres actos de Birateau, que los 
señores Gabaldón y Gutiérrez Roig, 
han sabido adaptar al castellano, 
conservando del original su fino diá
logo, su delicadeza, su hermosura y 
p lác ida desenvoltura. 

Otra novedad ofrecerá esta tempo
rada de la compañía argentina y es, 
la de que, durante los intermedios 
amenizarán éstos, los dos notables 
guitarristas argentinos señores Pe
sos y Priarte, tocando lo más escogi
do de su estenso repertorio. 

VIOTOBliu — Mañana miércoles, 
t end rá lugar en este teatro, el más 
popular de Barcelona, una función 
en honor del mecánico Pablo Rada, 

SI más Importante factor del éxito 
el raid Palos-Buenos Airee. 
Para esta función, uno de los p r i 

meros agasajos públicos que se le 

F r i n c i p a l P a i a c e 
W-Wf Qointeto SENTIS i » » ; 

HOY, MARTES, BXTTO 

completando el programa 
pmJCUTAS DBJ ESITERES 

t r ibu ta rán al gran Rada en Barcelo
na, están invitados adamas d§ él, la 
Junta directiva del Centro Navairo 
cte esta capital, por ser Pablo Rada 
hijo de Navarra. 

El cartel será las dos obras de 
grandioso éxito, «El Manto de la V i r 
gen» y «Quimet Primero o La Corte 
de Totília», y a más unas cuartillas 
en honor del agasajado que leerá al 
público el popular primer actor Fer-
nando Vallejo. 

G. E. JOVENTUT CATALANA.— 
Para el próximo domingo, día 15, a 
las nueve .y media de la noche, pre
para un selecto programa, poniendo 
en escena «El ferrer de tall». 

Los pedidos de invitaciones pueden 
ser recogidos todos los días en su lo
cal social. 

POLIOBAMA. — La actual semana 
es la ú l t ima en que actúa en este 
teatro la compañía del teatro Lara 
de Madrid que el viernes, día 15, em
pezará su temporada en el Principal 
de Valencia. 

Mañana miércoles celebra su benefi 
cío María las Rivas, a las cinco y 
cuarto y diez y cuarto, con las come
días de Benavente «Lo cursi» y la 
de Linares Rivas «El alma de la al-

Hoy, Grandioso Programa 
E L ARBITRO DE LA ELE
GANCIA, por John Bariyinore 

Sexta jornada de 

E l g r a n a Y e n t u r c r o 
TOMASIN POK LOS AIRES 

(cómica) 
LA ZAMBULLIDA (cómica) 

NOTICIARIO FOX 
» • • • • • • • • • • • • • » • » • » • • • » < » < » « 

S p l e n d i d C i n e m a 
Hoy: Actualidades; La Perla de la 
Aldea; Un rapto eléctrico; Vidocq, 
4.» Jornada, y La Ciudad Eterna, 
por B . La Marr y L . Barrymóre, 
proyectándose entera ;: Jueves, 
acontecimiento monstruo: Rodolfo 
Valentino en su última creación 
J : — MONSEEUR BEAUCAIRE —:: 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy, martes: LA ZAMBULLIDA, 
gran risa; LADRON DE CORAZO
NES, por Lew Cody y Betty Bly-
the; E L GANADOR DEL DERBY, 
por Eva Novak; LOCURAS DE 
JUVENTUD, por Eleanor Broard-
man :¡ Jueves, GRAN PROGRA

MA, CINCO ESTRENOS 

f imental - Pailró - walkyria 
Hoy, martes: AMERICA, l.ft 
jornada, por Lionel Barrymóre; 
LOS LOBOS DEL NORTE, por 
Dorothy Dalton; E L VENCE
DOR DE I A MUERTE, Harry 
Piel; PLORIAN PROTEJE E L 
AMOR; REVISTA DE EBTBE-
LLAS DEL CINE :: Jueves, es
trenos: AMERICA, 2.» y última 
jornada; L E A L , Tom Mix; HA
BITACION GRATIS, CAMPA
NILLAS BUSCADOR DE ORO 

GRAN TEATRO CONDAL 
y GRAN CINE BOHEMIA 
Hoy, martes, tarde y noche, 
las magníficas películas LA MA
DERA ALKGKi :, I A MUSARA
ÑA, REVISTA PATHE, UN 
GRITO EN LA NOCHIO. EL 
ARBITKO DE LA ELEGANCIA 

y sexta y última de 
:: E L GRAN AVENTURERO :: 
Jueves, GRANDES ESTRENOS 
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Notas musicales 
A S S O C I A C I O D ' A M I C S 

D E L A M U S I C A 
TRIO DE LA HAYA Y JACOB A HE-

PELAER VAN DEIEL 
La alta reputación de estos artis

tas—Paul Frenkel, piano; Sam Swaap, 
violón, y Ch Van Isterdael, violon-
celio—confirmóse plenamente en su 
concierto del viernes por la noche 
en el Palau de la Música Catalana, 
bajo los auspicios de la A. D. de la M. 

Ya no es solamente la ejecución 
en la que por su pulcro y amplio 
mecanismo este conjunto descuella, 
sino que su estilo que arranca de una 
sensibilidad artística del más puro 
refinamiento, es de lo más bello que 
quepa en la interpretación de músi
ca de los más diversos estilos. 

Las exquisiteces del «Trio» en sí 
bemol de Schubert, resultaron de una 
expresividad emotiva en alta grado, 
así como el «Trio» en si bemol de 
Mozart, con la interpretación de este 
conjunto resplandeció con la espiri
tualidad "de toda su potencia crea
dora. 

Y como feliz corolario a tan mag
nífica labor, cabe citar también el 
«Trio en fa» sostenido de César 
Franck, en el que estos pulquérrimos 
concertistas rayaron a inconmensura
ble altura. 

La colaboración de la cantatriz 
Jacoba Repelaer Van Driel, puede 
reputársela como digna de encomio. 
En la interpretación de canciones 
neerlandesas, especialmente en las de 
Diepenbrock y de Oberstadt, demos
tró sus cualidades de no escaso mé-
fito para el arte que cultiva. 

Las demostraciones más efusivas 
del auditorio, fueron prodigadas a 
todos los intérpretes. 

P A L A U D E L A M U S I C A 
C A T A L A N A 

OROUESTA CASAIS 
La inauguración de la serie de con

ciertos anunciada para esta tempo
rada por la Orquesta Casáis, consti
tuyó el sábado por la noche, como 
era de esperar, un nuevo triunfo pa
ra el director y para los profesores 
de tan magno conjunto, 

Y es que la esplendorosa labor que 
esta agrupación realiza se asienta 
más que en otro orden alguno, en la 
musicalidad de alta emoción de su 
maestro y en la pericia de sus com
ponentes, cuyo tecnicismo instrumen
tal ha de reputarse en justicia como 
de lo más sólido y perfecto. 

Así fué posible revestir la «Suite» 
en re de Bach, de aquella contunden
cia y austeridad de la más acendra
da nobleza. La grandeza generadora 
de aquellos cuatro tiempos, fueron 
subrayados por estos insignes intér
pretes con la exaltación que corres
pondía a la magnitud conceptiva del 
que las creó. 

Así mismo, aquella sublimidad Bee-
thoviana que se exterioriza en su 
«Cuarta Sinfonía» en el que el «Ada
gio» alcanzó la cumbre de la expre
sividad, se transparentó pura y diá
fana. La emoción que se asienta en 
la génesis de su alma creadora, ha
lló una sublimidad interpretativa en 
la que la devoción de una religiosi
dad artística del más puro y noble 
sentimiento, constituyó su principal 
característica. 

Y como las excelsas páginas ante
riores de «Segunda Sinfonía» de 
Brahms, que daba fin a este concier
to, por su ejecución sin tacha y por 
la seriedad de su elevada dicción, 
mereció al director y a los ejecutan
tes los más entusiastas aplausos del 
auditorio. 

Cabe citar pues esta sesión sinfó
nica, como digna de la fama que por 
sus méritos alcanzó desde ha tiempo, 
esta benemérita institución. 

J. N. 

El pi-ograma del segundo concier
to de la Orquesta Pablo Casáis, anun
ciado para mañana miércoles, ofrece 
especial interés por cooperar en él 
nuestro paisano el tari notable violon-
cellista Gaspar Cassadó, después de 
largo tiempo de ausencia de nuestros 
conciertos. Además, este artista se 
presentará como compositor, estre
nando en esta audición una obra de 
importancia, un Concierto en tres 
putes para violo cello y trquesta que 
acaba de componer, dedicado a su 
maestro Pablo Casáis. 

Otras atracciones que contiene el 
programa son la deliciosa «Suite» de 
Ricardo Strauss, sobre danzas de Cou-
perin, y el grandioso poema sinfóni
co «Los pinos de Roma», del célebre 
compositor italiano Respighi, que tan 
profunda impresión produjo en nues
tro público al estrenarlo la propia 
orquesta en los ú l t i m a conciertes del 
Liceo, y hay gran interés lo propio 
que la obra de Strauss en oírla por 
?er primera bajo la batuta de Pablo 

CaSmpleta el programa la «Obertu
ra» para un drama, del notable com-
nositor vienés Korngold. . 
P Wrece pues, esta edición, una por-
tión de no'tas de mayor interés que 
han de atraer seguramente la aten 
cfón de nuestros filarmónicos. 

ASSOCIACIO J U L I r o u s 
Esta entidad celebrará el día 13 

COnTdel tenor don Ens Miller, con 
T e o p e " d e Julio Pous y Se-
baBSn Sánchez Juan. 

E l S o m a t é n d e l d i s 
t r i t o d e S a n s 

LA REVISTA ANUAL 
Con extraordinaria brillantez cele

bró el Somatén de Sans, el domingo, 
su acostumbrada revista anual e Im
posición de medallas de Constancia 
a veintiún miembros del Instituto, 
acreedores de esa distinción. 

La espléndida explanada de la Ex
posición, llamada de las Columnas, 
era casi insuficiente para contener 
los centenares de somatenistas y el 
numeroso público que se congregó 
para asistir al acto. 

Poco después llegaba el capitán ge
neral, recibido a los acordes de la 
Marcha Real, interpretada por la 
banda del Regimiento de Badajóz o 
inmediatamente se dijo la misa de 
campaña y a continuación se impuso 
la medalla a los designados por re
glamento. 

Terminada esta ceremonia, el ca
pitán general, acompañado de sus 
ayundantes y séquito de autoridades, 
pasó revista al Somatén del distri
to de Sans, interrogando a numerosos 
de sus componentes. 

A l terminar la revista, el subeabo 
señor Torres, en nombre del cabo se
ñor Damm, convaleciente de penosa 
enfermedad, leyó unas cuartillas re
cordando que se celebraba el 25 ani
versario de la constitución del So
matén de Sans y enalteciendo ante 
el capitán general la cohesión, entu
siasmo y disciplina de cuantos in
tegran la Institución, así como el 
profundo amor a la patria y la admi
ración por su ejército a quien dedi
có cariñoso recuerdo en general y 
muy particular para el que pelea en 
Africa. 

El general Barrera, contestó en cá
lidas palabras de sincera emoción, 
agradeciendo las frases dedicadas a 
la patria y a las instituciones que co
mo el Somatén—dijo—son las guar
dadoras de su seguridad y del orden 
social. 

Acto seguido desfiló el Somatén 
ante su bandera, y autoridades, dir i 
giéndose al Hotel Ritz, donde se cele
bró un banquete de más de quinien
tos cubiertos, en el que reinó la más 
completa fraternidad. 

Al champagne, el señor Caralt, en 
nombre del cabo del Partido, señor 
Bertrand y Serra, felicitó al Soma
tén y a los condecorados con la me
dalla de Constancia y agradeció la 
presencia de las autoridades. 

Nuevamente el señor capitán gene
ral se levantó para pronunciar bre
ves palabras de satisfacción por el 
acto que presidía y reiterando sus 
exhortaciones de por la mañana en 
la revista, acogidas con estruendosas 
ovaciones. 

Por último, el cabo de distrito se
ñor Damm, leyó ante la concurren
cia sendos telegramas dirigidos al 
Rey y al general Primo de Rivera, 
concebidos en términos patrióticos. 

El acto terminó en medio del ma
yor entusiasmo con vítores a Espa
ña, a Cataluña, al Somatén, al Rey 
y al general Barrera. 

Entre las autoridades que concu
rrieron a los actos del Somatén del 
distrito de Sans, recordamos además 
de las citadas, al gobernador civil, 
comandante general de Somatenes, 
jefe superior de Policía, coronel Suso, 
coronel jefe auxiliar del Partido del 
Llano de Barcelona, teniente coronel, 
secretario de la Comandancia Gene
ral, señor Beltrán y Serra, cabo del 
Partido, señor Caralt, subeabo del 
Partido, ayudantes de los generales, 
etc., etc. 

L O S A T R O P E L L O S 
D E L D O M I N G O 

NIS0 MUERTO POR UN ACTO 
:E1 auto núm. GG59, de esta matrí

cula, al pasar por la carretera de la 
Bordeta, frente a la casa núm. 78, 
atropello a un niño, de cinco años de 
edad, llamado Eugenio Labayata, cau
sándole heridas gravísimas, que le 
ocasionaron la muerte. 

El auto iba conducido, por su dueño 
Rafael Pallcja, de 21 años de edad. 

El Juzgado que se personó en el 
lugar de la desgracia, ordenó el le
vantamiento del cadáver y su con
ducción al Depósito. 

El chófer fué detenido. 

UN HOMBRE ATROPELLA
DO POR ÜN TREN DE 

SARRIA 

El domingo por la mañana, en la 
estación do Gracia, un tren descen
dente de Sarria alcanzó a Andrés 
Puig Roca, de (>2 años de edad, cau
sándole festones de importancia. 

Se le condujo al Dispensario del 
distrito y allí asistido, se le apreció 
heridas contusas en la reglón super
ciliar derecha; varias lesiones en la 
mejilla derecha, en ambas manos y 
fractura de las costillas novena y. dé
cima del lado derecho. 

La víctima vive en Tarrasa, calle 
de Puig Novele, número 12, primero. 

Cuando o urrió el suceso llegaba de 
dicha población en un tren, y al atra
vesar la vía fué alcanzado por,el des
cendente de Sarria, 

Después de auxiliado se le trasladó 
a su domicilio. 

AHORRARA DINERO Y USARA GENEROS SUPERIORES 
s i antes de enca rga r su traje en l a s a s t r e r í a v i s i t a l a 

P i i 1 1 
Unica en Barcelona que vende del fabricante al consumidor 

5 m m n m . 5 
( f r e n t e a l L i ceo ) 

DOS NIÑOS ATROPELLADOS 
En la calle Alfredo Calderón, el au

to núm, 8634 (M), arrolló a los niños 
Rafael Garbari Casanova y Agustín 
Joat, de 10 años de edad. 

Se les auxilió en el Dispensario de 
la Barceloneta, apreciándoles a los dos 
heridas contusas en distintas partes 
del cuerpo. 

El auto, después de cometido el 
atropello, desapareció. 

SUCESOS 
LOS LADRONES 

Del dornicilio q^6 en la calle de 
Xuclá posee don Agustín Monfort, 
fueron robadas 3,750 pesetas en bi
lletes del Banco y una sortija con 
brillantes. 

Los autores del robo no fueron de
tenidos. 

UNA AGRESION 
Ayer madrugada, en el Dispensario 

de San Andrés, fué auxiliado Anto
nio Alonso García, de 29 años de 
edad, habitante gn la calle de Coello, 
núm. 629, bajos, quien presentaba he
rida contusa en la región superciliar 
derecha, y erosiones en el codo del 
mismo lado, causadas por haberle 
agredido un camarero, cuyo nombre 
desconoce, en la calle Fabra y Puig. 

LOS DESESPERADOS 
Teresa Cois, de 20 años de edad, 

habitante en la calle de Rocafort, nú
mero 15, segundo, primera, intentó 
suicidarse, ingeriendo sulfato de co
bre, sufriendo una intoxicación de 
pronóstico grave. 

Después de auxiliada en el Dispen-
s. ;o de Santa Madrona fué trasla
dada al Hospital Clínico. 

ACCIDENTE AUTOMOVILIS
TA EN LA RAMBLA 

En la Casa de Socorro de la calle 
de Barbará fué auxiliado, Miguel 
Hernández, de 46 años de edad, quien 
presentaba heridas contusas en la 
frente, causadas al chocar con un ár
bol en la Rambla de los Estudios el 
auto que el paciente conducía. 

UN INTENTO DE SUICIDIO 
Josefa Bosch Carbó, de 22 años de 

edad, habitante en el Pasaje Román, 
n.» 96. bajos, ha intentado suicidarse 
ingiriendo cierta cantidad dé ácido 
clorhídrico. 

La auxiliaron en el Dispensario de 
Gracia. 

DESGRACIA. — UN CARRE
TERO MUERTO 

Ayer tarde, al anochecer, en la ca
lle de la Constitución, de Sans, cerca 
al fielato de Consumos, José Magri-
ñá, de cincuenta y un años de edad, 
se cayó del carro que guiaba, con tan 
mala fortuna, que le pasaron por en
cima las ruedas. 

En gravísimo estado fué conducido 
al dispensario de Hostafranchs, fa
lleciendo al poco rato de ingresar. 

El carro era de la matrícula de 
Prat de Llobregat. 

Avisado el Juzgado, se personó en 
el Dispensario, ordenando el levan
tamiento del cadáver y su conducción 
al depósito. 

ATI) O PELLO DE ALTO 
El auto número 18.768, propiedad 

de Felipe Salas, al pasar por la ca
llé de Pelayo atropello a Edmundo 
Hurs, de cincuenta y ocho años de 
edad, habitante en la calle Escuelas 
Pías, número 1, torre. 

Conducido al Dispensario de la ca
lle de Sepúlveda, le fueron aprecia
das dislocación del hombro derecho 
y varias contusiones en distintas par
tes del cuerpo. 

ÜN HOMBRE ATROPELLADO 
POR ÜN CARRO 

Al Dispensario de la calle de Sepúl
veda fué conducido Alberto Colomi-
oaa, de cincuenta y cuatro años de 
edad, vigilante, habitante en la calle 
de Claris, número 32, portería, que 
presentaba contusiones en el pecho y 
en ot^as partes del cuerpo, que se 
produjo por haberle atropellado el ca
i ro de industria número 1.211. propie
dad de Emilio Díaz. 

El suceso ocurrió en la calle de 
Cortes, chaflán a Palmes. 

| CIEN PLAZAS de 3.000 ptas, 
i al CUERPO DE PRISIONES, edad 20 
1 a 30 años. Exámenes en septiembre. I 
j Prepara la ACADEMIA DE POLICIA 
I O B R E T C R I A , 8 - D e 7 a 9 { 

A c u e r d o s d e l o s 
m a e s t r o s n o o f i c í a l e s 

En la Asamblea celebrada en la Es
cuela Normal de Maestros de Barce
lona, por los maestros no oficiales de 
instrucción primaria, se acordó ele
var al Gobierno una instancia en que 
se razona y fundamenta la siguiente 
súplica: 

I . Que sean les Claus ros de las Es
cuelas Normales los encargados de 
proponer los nombramientos de maes
tros nacionales, 

I I . Que sean nombrados maestros 
nacionales: 

a) Los que hayan desempeñado al
gún cargo oficial de enseñanza, en 
propiedad o interinamente, siempre 
que sus superiores certifiquen favora
blemente acerca de su moralidad y 
competencia profesional. 

b) Los que sin haber desempeñado 
cargo oficial docente alguno, tengan 
aprobados los ejercicios de reválida, 

c) Los que a partir de esta fecha 
sean aprobados en los ejercicios de 
reválida que soliciten realizar. 

I I I Que se establezca el orden de 
preferencia en los nombramientos te
niendo en cuenta las condiciones si
guientes: 

Primera. Los que a juicio del 
Claustro posean mejor hoja de estu
dios. 

Segunda. Los que hayan presenta
do durante más tiempo servicios al Es 
tado. 

Tercera. Los que hayan terminado 
la carrera. 

Cuarta. Los de mayor edad. 
También acordó la Asamblea nom

brar un representante que presente 
personalmente en el ministerio de 
Instrucción pública las conclusiones 
aprobadas y solicite en Madrid la ad
hesión de los maestros no oficiales 
de la Corte, No estando fijada defi
nitivamente la inmediata fecha en 
que emprenderá su viaje este delega
do, continúa en la Escuela Normal, 
9S onb soa^saBiu so¡ ap BUIJIJ T; 
quieran adherir a las conclusiones de 
la Asamblea, el documento en que es
tán expresadas. 

U n s u c e s o p i n t o r e s c o 
UN MUCHACHO QUE ROBO UN AU-
TOMOVIL, FUE T03IADO POR AU
TOR, O COMPLICE, DEL ASESINA

TO DE CAPELEADES 
Igualada, 10.—Desde que fué dego

llado Pepito Collado, y a medida que 
el tiempo va pasando, sin que los au
tores del horrendo crimen sean habi
do?, circulan por toda esta comarca 
los más absurdos infundios que, al ser 
comprobados como tales, no ofrecen, 
naturalmente, sombra de pista al
guna. 

La última de aquellas versiones ha
cía referencia a un muchacho jo
ven, que llegó a esta ciudad en au
tomóvil, y sobre cuyo hecho se des
bordó la fantasía. 

Lo ocurrido es sencillamente que 
Luis Castillo Martínez, de diez y ocho 
años de edad, se trasladó a Igualada 
en un auto «taxi», y no solamente no 
pagó el importe del viaje, sino que, 
aprovechando que el chófer, Baldome-
ro Rosal Casajuana, estaba comiendo, 
huyó con el coche, sin duda con áni
mo de entrar, subreptivamente, en 
posesión del mismo, lo que no pudo 
efectuar por averiársele aquél y ser 
detenido. 

Convicto y confeso de su delito, in
gresó en la cárcel. 

A s o c i a c i ó n d e A n t i 
g u o s A l u m n o s d e l 
I n s t i t u t o Q u í m i c o d e 

S a r r i á 
El domingo, tuvo lugar en el Ins

tituto Químico de Sarriá, la reunión 
anual de la Asociación de antiguos 
Alumnos. 

Después de la solemnidad religio
sa de costumbre, y terminado el fra
ternal desayuno con que fueron ob
sequiados todos los alumnos antiguos 
y actuales, se reunió la Asociación 
en Asamblea general bajo la presi
dencia del director del Instituto, 
R. P. Eduardo Vitoria y del vicepre
sidente de la Asociación don Ignacio 
Sagnier. Leído el estado de cuentas 
por el tesorero áon Antonio Biada, 
expuso a la Asamblea, el secretario 
de la misma don Jesús Paluzíe la la-

"bor cultural realizada y las empre
sas científico-industriales llevadas a 
cabo por los socios, despertando en 
todos nuevos estímulos para prose
guir en la obra de difusión científi
ca iniciada por el Instituto Químico 
de Sarriá. 

C o r r e o d e l a s A r t e s 
y d e l a s L e t r a s 

—Ha fallecido en Granada, el pin 
tor argentino don Jorge Bermúdez 
uno de los más admirados artistas 
sud-americanos. 

Desempeñaba en Granada el Consu
lado de la Argentina y había sabido 
conquistar con sus talentos de bri
llante artista y su don de gentes el 
corazón de todas aquellas personas 
que le trataron. En su país gozaba 
de grandes prestigios y había alcan
zado los primeros premios en varios 
certámenes. Sus obras eran adquiri
das tan pronto las terminaba y hoy 
se exhiben en los museos de Amé
rica y en las galerías y colecciones 
de la Argentina, 

A l entierro asistió, cuanto Grana
da tiene de valer y significación, 

—Del 12 al 25 de este mes, L. Ma-
llol, mostrará en la Galería Arenyas 
(Cortes, 670), sus pinturas, dieciocho 
cuadros. 

P a r t i d a s d e j u e g o 
s o r p r e n d i d a s 

La policía descubrió una partida 
de juego en un café de la calle Cruz 
Cubierta y otra en un establecimien
to de la Travesera de Las Corts. 

A l dueño del primer establecimien
to se le impuso una multa de 5.000 
pesetas y al segundo una de 100. 

Además han sido clausurados am
bos cafés. 

R E L I G I O S A S 
Santos de hoy.—Santos Anastasio, 

Poncio, Eudaldo y otros, mártires; 
Mamerto, obispo, y Mayólo, abad;— 
Santa Felisa, mártir . 

Santos de mañana.—Santos Domin
go de la Calzada, confesor; Nereo y 
Aquileo, mártires; Epifanio, obispo y 
confesor.—Santa Electa. 

Cuarenta Horas.—Hoy empiezan en 
la parroquia de San Pablo. 

Se descubre a las seis de la maña
na y se reserva a las siete y media 
de la tarde. 

Comunión Reparadora.—LJoy en San 
Felipe Neri. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio,—Hoy turno de la Purísi
ma Sangre. 

A50 SANTO COMPOSTELANO 
La comisión organizadora dé la pe

regrinación Galaico Catalano Arago
nesa a Santiago, está ultimando va
rias conferencias públicas con motivo 
del Año Santo Español, en las que to
marán parte eminentes oradores. 

La comisión previene a los que de
seen inscribirse en esta peregrina
ción, lo hagan lo antes posible para 
evitar las aglomeraciones de última 
hora, máxime cuando se necesita 
tiempo suficiente para la mejor or
ganización de grupos por familias, o 
amigos. 

Para detalles, dirigirse a la oficina 
organizadora. Plaza del Buensuceso, 
4, residencia de los RR. PP. Merce-
darios. 

EL OBISPO DE LERIDA 
A primeras horas de la tarde sa

lió ayer para Lérida el obispo de es
ta, diócesis, doctor Miralles. Proba
blemente regresará de hoy a mañana. 

J U Z G A D O S 
DE UN SUCESO OCURRIDO 
EN LOS ESTADOS UNIDOS 

En el Juzgado de la Barceloneta, 
que sigue instruyendo sumario contra 
Manuel Sabio, en virtud de haber da
do muerte a un compatriota suyo en 
los Estados Unidos, ha presentado un 
escrito el procesado representado por 
el procurador señor Pereyra y diri
gido por el letrado señor Pou Saba-
ter, en el que pide, apoyándose en 
argumentos de derecho internacio
nal, su libertad provisional mientras 
dure la instrucción del sumario y no 
pronuncien las autovidades judiciales 
de España un fallo definitivo. Sabio 
fué puesto en libertad por los jueces 
de los Estados Unidos a raía del ve
redicto emitido por el llamado Gran 
Jurado del Estado de Louisiana, que 
fué de «insuficiencia en la acusa
ción1-, que según su defensa viene a 
ser dentro de las leyes españolas la 
denegación del auto de procesamien
to por los jueces instructores y por 
consiguiente, opina que por el respe
to que un Estado debe guardar a la 
Justicia de otro país, impone que las 
autoridades judiciales de España de
creten la libertad provisional hasta 
el momento del juicio oral. 

C a s a e s p e c i a l p a r a 
Comuniones 
REGALO DE UN RETRATO TAMA
ÑO NATURAL A TODOS LOS NIÑOS 

TOGRAFfA AMER 
CARMEN, 3. 
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P r i m o d e R i v e r a s e p r o p o n e s u s t i t u i r , e n l a s 
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a c a b a l l o a l a a n t i g u a u s a n z a d e l o s c a b a 

l l e r o s e n p l a z a 
Madrid, 10—Al regesar el general 

Primo de Rivera de Toledo hizo unas 
declaraciones en las que se mostró sa
tisfecho del acto celebrado en aque
lla capital con la entrega, por la ma
drina, de la bandera al Somatén, y 
en representación de la reina doña 
Vicioria, la duquesa de Talayera, 

Al acto asistieron todas laa. bande
ras de los Somatenes de lOs partidos. 

Terminó el acto con la entrega de 
la bandera y los asistentes se tras
ladaron a la Academia de Infanter ía , 
donde..almorzaron. 

—Mientras comíamos—dijo el ge
neral Primo de Rivera—mejoró el 
tiempo y la preocupación era pueril, 
pero española: si la corrida de toros 
tendría lugar. 

Fredominó la creencia optimista y 
con'-tienlpo francamente buenp, todo 
el mundo: se dirigió a la plaza. 

Allí se había hecho algo, para arre
glad el piso. 

Se pidió al público una hora de es
pera, y, pasada ésta se decidió, por 
una junta de autoridades, empresa y 
lidiadoresj que no podía haber co
rrida; •. ^ ; 

M i personal opinión es que nada 
aconsejaba suspenderla, ñi por el es
tado del cielo n i por el del suelo, que 
faltó activdad para mejorar y reso
lución para afrontar responsabili
dades. 1 ' 

Como este caso es frecuente y per
turbador, no por la fiesta en sí mis
ma, sino por los gastos que origina a 
los forasteros a quienes no puede ser 
indiferente qué la corrida se dé un 
día u otro máxime si el elegido no 
es festivo, encomendaré al ministro 
de Estado que 'dicte una disposición 
en é í 'áehtido de que lás empresas, 
para casos de estos, dispongan de un 
becerro embolado, que sé toree dé 
de capa, como prueba, pues yo no 
veo hoy prác t ica ninguna que pudie
ra dar al público la sensación de 
acierto en la medida. 

Por fortuna, la nobleza y cortesía 
del público español, el más ' f ác i l do 
gobernar del mundo, porque es el me
jor de todos, tuvo en cuenta la pre
sencia de los infantes y el f i n be
néfico de la fiesta y no hubo la me
nor protesta que desluciera los apiau-
•os con que fueron aquéllos acogidos 
y que se tributaron a la Marcha Real. 

Y dispuesto ya a introducir modi
ficaciones en el Reglamento procura
ré se Heve a él una trascendental: i a 
de la susti tución de la suerte de va

ras, por otra a caballo a la antigua 
usanza o estilo moderno do Cafiero;j 
algo que, logrando el mismo efecto, 
evite el sacrificio indefenso de los 
viejos caballos, que labraron nues
tros campos sirvieron a nuestros sol
dados, o arrastraron las clásicas ma
ñuelas, luciendo a las mujeres espa-
fiolas. 

A l toro lo defiende su fiereza y BU 
poder; al hombre su arte y sus cama-
radas de lidia. A l pobre caballo se le 
lleva cegado por una venda a que re
ciba el más fuerte empuje del toreo. 

Es inicuo y repugnante y descon-
ceptuador ante los extraños y poco 
educador para los propios. 

De modo que con la medida que yo 
propondré para ser herido o muerto 
algún caballo, como,' iüás sensible
mente, lo son los propios toreros, pe
ro lé defenderá su. agilidad doma y 
arte del jinete. 

Presumo que esta puericidad va a 
dar más que hablar que la ley seca 
en Norteamérica pero no me importa 
que se impugne m i criterio, porque 
nunca me he tenido por un «as» den
tro de la afición. 

* • 
Madrid, 10.—El general Primo de 

Rivera permaneció en la Presidencia 
desde las siete y media de la tarde 
hasta las diez menos cuarto de la 
noche, recibiendo la visita del con-

i de los Andes; 
A la salida, el presidente conver

só con los periodistas!., a los que d i 
jo que no había nuevas noticias que 
comunicar después de la nota faci
litada esta tarde sobre la operación 
llevada a cabo hoy. 
—¿Hay muchos contradictores—pre

guntó—respecto a las Innovaciones 
que< existe el propósito^ de introdu
cir en el reglamento de las corridas 
de toros? 

—Según dicen algunos aficionados 
—replicó un periodista—al suprimir 
la suerte de varas pierde mucho la 
fiesta. 

—íAhl—arguyó el presidenté—eso 
! ya lo veríamos. Se nombrará una co-
I misión d^ . expertos, qp.ê  Ip , estudie. 

—¿Se aplicará esa reforma inme
diatamente?—preguntó un Teportero. 

—Lo primero, lo referente a la 
prueba antes de suspender la corrida 
por lluvia, eso s í se rá pronto. Lo ge-

> gundo, como ya he dicho, se noan-
h brará una comisión que inforam Ya 

vererao» lo que se hace. Lo que des
de luego debe evitare© es el espec
táculo de que en las corridas mue
ran doce 6 catorce caballos. A lo me-

Íor esto apasiona más que ot,ros pro-
•lemas de gran interés. 

F i r m a d e l R e y 

DE GRACIA Y JUSTICIA 

S o n n o m b r a d o s : O b i s p o d e 
L é r i d a , d o n M a n u e l I r u r i t o , 
y o b i s p o d e V i c h , d o n J a i m e 

V i l a r i c h 

Madrid, lO.—Entre los decretos íir-
mados por el Rey, de Gracia y Jus-
ticia, figuran los siguientes: 

Nombrando obispo dé Lérida a don 
Manuel I ru r i to Almades, que era ca
nónigo de Valencia. 

ídém obispo de Vich a don Jaime 
vilarich y Gaspar, obispo auxiliar en 
ourgos. 

Idem obispo de Jaca a don Juan 
Villar Sans. 

Idem canónigo de Urgel a don 
Aquilino Larue. 

Rehabilitando el t í tu lo de marqués 
de Sobroso a favor de doña María 
Rosa Vázquez Silva, 

Trasladando a don Luis \ Moreno, 
magistrado de Barcelona, para igual 
plaza de Madrid. 

Promovienod al empleo dé magis
trado, de la de Barcelona a don Teó
filo de la Cuesta y Castañedo, magis
trado actual de Pamplona. 

Nombrando presidente de la Au
diencia de Bilbao, a don Jaime del 
•"^o y Viguedon, juez de" Barcelona. 

Tr^lgdando a l a plaza de jaez de 
pr imerá Instancia del distrito del 
Hospital, de Barcelona, a don José 
María lGarcía Amores. 

Jubilando a don Federico Lafuente 
y López, fiscal de la Audiencia de 
Madrid. 

Ot^ps decretos de indulto de penas 

leves y concediendo la libertad con
dicional a 17 penados. 

DE LA PRESIDENCIA, 

Madrid, 10.—Admitiendo la d imi 
sión del cargo de gobernador c iv i l de 
Toledo, presentada por don Joaquín 
Castaño de Mendoza y nombrando pa
ra sustituirle a don Augusto Retor-
t i l l o y de León^ marqués de la Vega 
de Retortil lo. 

E n A l c a l á 

LA ASAMBLEA EUCARISTICA AK-
CIPRESTAL 

Madrid, 10.—En Alcalá de Henares 
se celebraron ayer con gran solenmi-
dad los actos y cultos con motivo do 
la Asamblea Eucar ís t ica Arciprestal 
y de: las,fiestas de la Santa Forma. 

Por la tarde se celebró una proce
sión y al llegar ésta a la Plaza Mayor, 
el obispo de Madrid-Alcalá expuso la 
Sagrada Forma. 

A continuación, el alcalde, en nom
bre del Ayuntamiento, pronunció un 
discurso ratificando el solemne voto 
que se hizo en 1626. 

A la procesión concurrieron unas 
10.000 almas. 
COMETE UNA IMPRUDENCIA PA-
RA SALVARSE DE XAS LLAMAS, 

PEKO LE SALE BIEN 
Madrid, lO.—La joven sirviente 

María Fernández Pérez, de 17 años, 
estaba hoy limpiando con gasolina 
una manta en la casa donde sirve de 
la Avenida Reina Victoria, piso sex
to, cuando se inflamó el líquido. 

Alarmada la muchacha, temiendo 
íser víc t ima de las llamas, se arrojó 
por el balcón: a la calle, pero con tan^ 
ta suerte, que cayó en el balcón del 
inmediato piso inferior y resul tó so
lamente con una lesión levísima en 
un pie. 

L o s c o n g r e s i s t a s d e l d e 
G e o l o g í a 

EXCURSION A JEREZ 
Madrid, 10.—Esta noche ha salido 

para Jerez (Cádiz), en el expreso de 
Andalucía, la segunda expedición de 
las organizadas por los asistentes al 
Congreso de Geología, y que visita
r á n el Estrecho de Gibraltar, Sevilla, 
Algeciras y Norte de Marruecos. 

El objeto de esta excursión es el de 
estudiar la geología dé los terrenos 
y Orillas del Estrecho y visitar los 
yacimientos de hierro del Monte Ue-
san (Meli l la) . 

NO PUEDE OLVIDAR A OLVIDO, Y 
LA MATA 

Oviedo, 10.—En el pueblo de San
ta Marta, del partido judicial de T i 
nco, mantenían relaciones amorosas 
los jóvenes Luciano Fernández y Ol
vido González. 

Hace algunos días que Olvido in*-
ten tó romper las relaciones con L u 
ciano, porque la rondaba otro joven, 
al parecer más de su agrado. 

E l desairado muchacho, no se conv 
formó y requir ió con más empeño a 
su antigua novia para que las rela
ciones continuaran. No pudo lograr
lo, y anteayer, al encontrar a Olvido 
en la calle, le disparó un t i ro en la 
cabeza y le causó la muerte. 

Rápidamente volvió el arma contra 
sí. Se descerrajó un t i ro, pero como 
sólo estuviera herido levemente, arro
jó el arma- y se presentó a las auto^ 
ridades. 

SORDO Y CIEGO SUICIDA 
Madrid, 10.—El hijo de los dueños 

de una casa de huéspedes situada en 
la calle dé Peligro, h ú m e r o 3, Pe
dro García Castro, dé 85 años, que 
además de ser ciego y sordo, pade
cía una enfermedad crónica, se arro
jó desde una ventana del piso segun
do al patio, estrellándose. 

RECEPCION DE UN ACADEMICO 
Madrid, 10.—Ayer celebró sesión 

pública la Real Academia de Bellas 
Artes de San Fernando para dar po
sesión al académico don Modesto Ló
pez Otero, quien después dé hacer el 
elogio del señor Velázquez, cuya^ya-
cante viene a ocupar, leyó un trabajo 
sobre el tema «La influencia españo
la en la arquitectura; .norteamerl-* 
cana». 

Le contestó el académico' don M i 
guel Blay, elogiando las dotes ar t í s 
ticas del recipiendario. 

ACTRIZ ENFERMA 
Madrid, 10—Esta tarde sufrió un 

grave ataque de apendicitis la cono
cida actriz María Gámez. 
REUNION DE LA JUNTA SUPE

RIOR DE BENEFICENCIA 
Madrid, 10.—En el salón de actos 

del ministerio de la Gobernación se 
reunió la Junta Superior de Benefi
cencia, recientemente nombrada, 
consti tuyéndose y dándola posesión el 
ministro de la Gobernación, quien 
pronunció un discurso exponiendo la 
labor que ha de realizar dicha Junta. 

L a C o n f e r e n c i a . N a c i o n a l 
d e S e r i c i c u l t u r a 

REUNION DE LA COMISION 
Madrid, 10.—En él Salón de Actos 

del Consejo de Economía Nacional, en 
el Palacio de la Presidencia^ del Con
sejo, se ha reunido la comisión or
ganizadora de la Conferencia Nacio
nal de Sericicultura, bajo la presiden 
d a del señor Castedo, actuando co
mo secretario el señor Carvajal y 
Martín, para examinar las enmiendas 
presentadas a las conclusiones pro
visionales que han de someterse a la 
discusión de la Asamblea. Esta se 
Inaugurará el próximo domingo, día 
16, a las once de la mañana, bajo la 
presidencia del rey, en el pabellón 
central del Concurso Nacional de 
Ganados en la Real Casa de Campo. 

En la reunión de la comisión or
ganizadora quedaron ultimados los 
detalles relacionados con dicho acto 
inaugural y con las sesiones que ha 
de celebrar sucesivamente la Asam
blea. 

M i t i n a b o l i c i o n i s t a 
EL k m QUE VIENE SE CELEBRA

RA UN CONGRESO DE IGUAL 
INDOLE 

Madrid, 10.—Ayer domingo, tuvo 
lugar en el teatro do Alcázar el 
anunciado m i t i n abolicionista. 

Fué el ú l t imo del presento curso, 

Í en él se anunció, para mayo de 
927, la celebración en Madrid del 

primer Congreso abolicionista espa
ñol. 

E l público, que llenaba el teatro, 
aplaudió calurosamente la idea. 

Las bases del pensamiento aboli
cionista fueron glosadas, en discur
sos, por el escritor Eusebio Gorbea y 
las señoritas Riaño, Pilar Herrera, 
Carmen Isern, Adela Vicente y Julia 
Lajos. 

Tomaron parte; además, el actor 
Monteagudo y el doctor Juarros, co
mo presidente, quien expuso los pla
nes que para el año próximo tiene la 
Sociedad Española de Abolicionismo. 

A R T I C U L O D E L S E M A N A R I O O F I C I O S O 

E l h a b e r e m p r e n d i d o u n a a c t u a c i ó n m i l i t a r 
- d i c e " E l N o t i c i e r o d e l L u n e s " n o s i g n i 
f i c a q u e s e p í e n s e p r e s c i n d i r d e l a a c c i ó n 

p o l i t i c a o d i p l o m á t i c a 
Madrid, 10.—«El Noticiero del lu

nes» publica el siguiente suelto: 
, «Natura l consecuencia de las ope
raciones de Uxda ha sido el comien
zo de las operaciones militares en la 
zona marroquí , y sector de Axdir. 

Estas operaciones, aunque tienen, 
como.es natural,-objetivo mil i tar , su 
finalidad es única y exclusivamente 
poner término a la rebelión • r i feña 
en pugna con la civilización que te
nemos que desarrollar en Marrue
cos. 

El haber emprendido una actua
ción miltar , no quiere decir, n i mu
cho menos, que se piense prescidir 
de momento de la actuación pol í t ica 
o diplomática. Antes al contrario, 
puede afirmarse que la primera es
t á llamada a secundar a la segunda, 
es decir que mientras las armas in
tervienen sobre las cabilas si abier
tamente se oponen a reconocer y 
adoptar la soberanía del Maghaem, 
ta l como es y la entienden las nacio
nes protectoras, la pol í t ica t r a t a r á 
de atraerse a nuestra causa a las ca
bilas que se muestren propicias o que, 
teniendo el deseo de someterse, te
man las represalias del cabecilla re
belde. .• . « 

Las operaciones, comenzadas el sá
bado bajo muy felices auspicios, no 
tienen carác ter alguno de conquista, 
n i siquiera quieren significar el que 
haya de perseguirse a Abd-el-Krim, 

como algunos creen, hasta cogerle, 
vivo o muerto. 

Se trata, sencillamente, de sofocar 
una rebelión; y las operaciones de 
ahora no tienen otra finalidad que la 
de i r estrechándole el cerco, hasta 
encerrarle en el Rif, restándole ele
mentos y manteniendo cada vez más 
riguroso el bloqueo a f in de privar a 
Abd-el-Krim de víveres y municio
nes, haciéndole que abandone a las 
cabilas que aún están a su lado has
ta conseguir reducirle a la impotenn 
cia, aniquilar la rebelión y hacer que 
desaparezca ese fantasma. 

Esto no puede lograrse más que 
por las armas. 

La opinión pública, que ha visto con 
agrado la firmeza con que tanto el 
Directorio como el Gobierno actual 
han procedido ante el problema de 
Marruecos, y que ha visto con mira
da pesimista las negociaciones de Ux
da, porque su instinto le decía que 
a nada prác t ico habían de conducir, 
sabe que la única manera de termi-* 
nar de una vez con la rebeldía, es la 
iniciada ayer con las operaciones. 

Es necesario que esa confianza con--
t inúe, pero sin demostrar impacien
cias contraproducentes, pues lo que 
ha de hacerse se i rá haciendo, a me
dida que sea necesario, y sin dejarse 
in f lu i r por pesimismos que sólo sii> 
ven para conducir a la ruina a los 
pueblos cuyos hombres les dan en su 
corazón carta' de naturaleza.» 

L o s a c e i t e s a n d a l u c e s 
GESTIONES DE LA CAMARA AGRI

COLA DE JAEN 
Madrid, 10.—La Comisión de la Cá

mara Agrícola de Jaén, presidida por 
el gobernador, ha continuado sus ges
tiones tratando cerca del Gobierno 
de las medidas que, soil necesarias 
para r e m e d í á f l á " Criéiá1 pór^ué^ atra
viese el mercado andaluz de aceites. 

La Comisión ée entrevistó con el 
ministro de Estado, el director de 
Agricul tura y el presidente de la 
Asociación de Olivareros, marqués de 
Viana, a quienes hicieron presente 
las causas que influyen en la baja de 
precios del aceite en la comarca an
daluza y en lá paralización de las 
ventas, de la cual es la •¿)rihcipaí cau
sa la competencia que en los merca
dos del l i to ra l hace al de, oliva el 
aceite de semillas, pues está compro
bado que gran parte del aceite que 
se exporta no es de oliva, sino fa
bricado de semillas. 

Los representantes olivareros que 
figuran en la Comisión encargada de 
la reglamentación del Real decreto 
sobre aceites de semillas, consideran
do que las circunstancias actuales de
terminan la necesidad dó variarlo en 
algunos de sus puntos esenciales, ha 
acordado no acometer el estudio de 
dicha reglamentación y pedir que el 
problema sea objeto de nuevo exa
men, ajustándose a lo que las exi
gencias del momento reclaman. 

De acuerdo con las mánifestacio
nes que el presidente del Consejo 
hizo el sábado en la nota oficiosa 
facilitada acerca de este problema 
del aceite, ráp idamente se procede
r á a un nuevo estudio, reglamentán
dolo ráp idamente con arreglo a las 
actuales necesidades y a la de defen
der esta parte de la riqueza nacional. 

E l general Primo de Rivera ha pe
dido al gobernador de Jaén, que di
rige estas gestiones de los olivareros 
andaluces, que vuelva a Madrid en 
esta semana para continuar, en con
tacto con él, el estudio de las modi
ficaciones precisas. 
LAS GESTIONES DEL ALCALDE 
DE PALAPRÜGELL VAN POR BUEN 

CAMINO 
Madrid, 10.—Continuando sus ges

tiones, el alcalde de Palafrugell ha 
ylsitado a los ministros de la Gober
nación y de: Hacienda, siendo satis
factorias las visitas y ha felicitado 
al Gobierno por el tratado de comer
cio que tanto favorece a la industria 
corchera. 

Hoy o mañana se firmará la escri
tura de préstamo con el Banco de 
Crédito Local para la t ra ída de aguas 
y alcantarillas, problema v i ta l para 
la población. 

LA UNION DE MUNICIPIOS 
Madrid, 10.—Bajo la presidencia 

del conde de Vallellano y con asisten
cia de los señores Jordana de Po-
za<s, Cid Robles y García Cortés, se 
consti tuyó esta mañana el Comité 
ejecutivo de la Unión de Municipios 
españoles, acordando la organización 
y funcionamiento de la Secre tar ía y 
Tesorería. También se acordó que en 
la presente semana se constituya la 
Secre tar ía jurídica, integrada por 
abogados y funcionarios municipales 

de reconocida competencia a cuyo 
cargo correrá la evacuación de cónsul 
tas que les dirijan los Ayuntamien
tos españoles. Este servicio será gra
tui to. 

Se cambiaron impresiones sobre 
el modo de afrontar el estudio del 
problema de las haciendas locales, 
cpnviniendo'en principio en cóht^Cíír 
un concurso de memorias sobré este 
tema para facil i tar la labor de la 
ponencia y que se pueda abordar de 
una manera decisiva en la próxima 
Asamblea que se celebrará en Bar
celona. 

Por úl t imo se resolvió comenzar 
desde luego las gestiones necesarias 
cerca de los Poderes públicos para 
que «tengan efectividad las conclusio
nes aprobadas en el Congreso muni-
cipalista. 

C o n c u r s o d e T e n n i s 
GANO WlTTY, DÉ BARCELONA 
Huelva, 10—Con gran animación 

ha terminado el Concurso de Tennis, 
celebrado por la Casa de Colón, en 
el que han tomado parte jugadores 
de Barcelona, Linares, Gibaltar y de 
Portugal. 

Ha ganado el campeonato de Huel
va y la Copa del Rey, Wi t ty , de Bar-í 
celona, haciendo pareja con Broron, 
de Huelva. 

E l premio de señoras lo obtuvo la 
señora Peace, de Río Tinto. 

Tajnbién obtuvieron premios Anís, 
de Gibraltar; Cortón, de Portugal, y 
Duelos, de Huelva. 

En la Casa de Colón se celebró un 
brillante baile en honor de los ja^ 
gadores. 

MEDIDAS POR LA HUELGA 
INGLESA 

Gijón, 10—En la Comandancia do 
Marina y Junta de Obras del Puerto 
se ha recibido orden telegráfica sux 
perior para dar facilidades a los buJ 
ques ingleses para carbonear. 

También se ordena comunicar que 
los buques españoles que se d i r i j an 
a puertos bri tánicos deben llevar e l 
carbón necesario para regresar, pues* 
to que en los puertos ingleses no so 
faci l i ta combustible. 

CONFERENCIA DE OSSOR10 Y GA^ 
LLARDO 

Castellón, 10.—Ossorio y Gallardo 
dió en el Ateneo una conferencia so
bre el tema «El sentido conservador 
en crisis». 

Dijo que la crisis conservadora la 
estima general, pues ante la agi tw 
ción del mundo, el partido conservan 
dor está dividido en tres tendencias 
que se denominan los impermeables^ 
los catastróficos y los funcionarios. 
Los primeros son aquellos que des
pués de la guerra europea y en loa 
albores de una guerra económica, 
creen que no pasa nada y que no hay 
nada que hacer. Los catastróficos son' 
partidarios de la revolución, y una 
revolución lleva siempre envuelto un 
mi to peligroso: no conduce a nada 
práct ico y siembra el campó de san
gre. 

Con vir i l idad, buena fe y decencia, 
puede conseguirse lo que con la ren 
volución no se conseguiría. 

Se muestra partidario del parlan 
men tó y de las elecciones.; 
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E N T O L E D O 

S e c e l e b r ó c o n . g r a n s o l e m n i d a d , l a e n t r e g a 
d e l a b a n d e r a q u e e l A y u n t a m i e n t o d e l a í m -

p e r i a l c i u d a d r e g a l a a a q u e l S o m a t é n 

Un ciudadano lanzó una cuarteta patriótica, que 
fué recogida por Primo de Reverá en un elocuente 

discurso improvisado 
Toledo, 10.—En la Vega Baja se 

celebró ayer la bendición y entrega 
de la bandera que el Ayuntamiento 
regala al Somatén. 
Asistieron más de cincuenta bande

ras de los somatenes del partido y nu
meroso público. 

En el lugar donde había de cele
brarse la fiesta, había sido lavanta-
das artísticas tribunas adornadas con 
sumo gusto, que fueron ocupadas por 
las autoridades, comisiones del par
tido, madrinas de todos los somatenes 
y numerosos invitados. 

En el centro se colocó el altar de 
campaña de la Academia de Infante-
¿•ía y frente al altar formó una com
pañía de la Academia, con bandera y 
música. 

A las once empezaron a llegar en 
automóviles, procedentes de Madrid, 
la duquesa de Talavera, el infante 
don Fernando, con sus hijos y el ge
neral Primo de Rivera. 

Se dijo una misa y después el car
denal primado procedió a la bandi-
ción de la bandera. 

La duquesa de Talavera leyó un 
discurso, en nombre de la madrina, 
la Reina doña Victoria. 

Este discurso fué contestado con 
otro, por el teniente de alcalde don 
Ángel Cantos. 

A continuación, habló el general 
Flores. 

Al i r a comenzar su discurso el ge
neral Primo de Rivera, un ciudadano 
declamó desde el campo una cuarteta 
patriótica, en la cual se elogiaba la 

actuación del marqués de Estella y 
se vitoreaba a éste y al Rey. 

El general Primo de Rivera impro
visó un discurso basándose en este in
cidente y agradeciendo la actitud de 
ese ciudadano dijo que era una prue
ba concluyente de que España tiene 
mucha patriotas que piensan como el 
que acababa de hablar. 

Elogió al Somatén y comunicó al 
público que nuestras fuerzas en Ma
rruecos han ocupado brillantemente 
varias posiciones enemigas muy im
portantes. 

Anunció que hoy continuará el 
avance, porque España no tiene más 
remedio—dijo—que cumplir lealmen-
te el compromiso de honor contraído 
con las demás potencias. 

Una tormenta formidable de agua 
y granizo obligó a suspender el acto. 

El marqués de Estella visitó la ca
tedral y algunas dependencias de la 
Academia. 

A las dos y media se sirvió en el 
Alcázar un banquete de doscientos 
cubiertos. 

Asistieron a dicho banquete la du
quesa de Talavera, el infante don 
Fernando, el general Primo de Rive
ra, las madrinas de los somatenes, los 
jefes de los mismos y las autoridades. 

Pronunció breves palabras, en nom
bre del Somatén local, don Filiberto 
Lozoya. También habló brevemente el 
jefe del Gobierno. 

La corrida de la Cruz Roja, fué sus
pendida a causa de la tormenta. 

E l v u e l o M a d r i d - M a -
n i l a - T o t í o 

Macao, 10.—Esta mañana se han 
efectuado vuelos de ensayo en el 
^vión de Gallarza, que está ya repa
rado. Los resultados han sido satis
factorios. Han presenciado los vue
los las autoridades de Macao y mu
chas personas de la colonia europea. 

Gallarza y Lóriga se proponen sa
lir mañana martes, por la mañana, 
en el avión de Gallarza, para Manila, 
pasando por el aeródromo de Aiparri, 
^ituado al norte de la isla de Luzón. 
; El avión de Lóriga y los mecáni

cos de los aparatos de Gallarza y 
Lóriga irán en barco a Manila. 
, Macao, 10.—El cañonero portugués 

«República» zarpó anoche con direc
ción a Manila, para situarse en el 
camino por donde debe pasar el 
avión en. el cual irán Gallarza y Ló
riga. 

Madrid, 10—Se han recibido no
ticias de haber salido, ocupando un 
mismo aparato, los capitanes Lóriga 
y Gallarza, con rumbo a Manila. 

Se desmiente, o por lo menos no 
parece haber sido comprobada de 
Una manera oficial, la noticia que se 
ha dado en la conferencia anterior 
relativa a que los aviadores Gallarza 
y Lóriga han salido en un mismo apa
rato para Manila. 

L o r i g a y G a l l a r z a h a b r á n 
s a l i d o e s t a m a d r u g a d a p a r a 

M a n i l a 

Madrid, 10—El ministro de Por
tugal, señor Mello Barreto ha anun
ciado esta tarde que los aviadores 
españoles saldrán en la madrugada 
del 11 para Manila, según le comuni
ca, en un despacho que le ha diri
gido, el gobernador general de Ma
cao. 

E n V a l e n c i a 
INAUGURACION DE LA FERIA DE 

MUESTRAS 
Valencia, 10.—Se ha inaugurado la 

Feria de Muestras, asistieron en re
presentación del Gobierno el jefe del 
Negociado de Comercio del Ministe
rio del Trabajo, señor Iranzo. 

Presi-diu el acto el secretario del gobierno por estar enfermo el go-
srnador civil . 
Asistieron todas las autoridades. 
El señor Iranzo pronunció un dis

curso haciendo resaltar la importan
cia que para la industria y el comer-
<HO tienen esta clase de certámenes. 

Hizo presente qué el Gobierno só
lo ha autorizado dos ferias de mues
tras, una en Gijón y otra en Valen-

0 Elogió a la mujer valenciana y al 
tuelo levantino. 

Terminó pidiendo la protección de 
la Virgen de los Desamparados. 

También pronunciaron discursos el 
alcalde y el presidente de la comi
sión organizadora agradeciendo al 
Oobierno la cooepración que les ha
bía prestado. 
LA EXPOSICION DE BELLAS ARTES 

Madrid, 10.-EI miércoles comenza
rá el barnizado de las obras de la 
Exposición de Bellas Artes, que está 
Instalada en el Palacio del Retiro. 

M a r r u e c o s 
DICE PRIMO DE RIVERA QUE SE 
COMPLETA La OCUPACION DE 

OBJETIVOS 
Madrid, 10.—Departiendo con los 

periodistas, Primo de Rivera ha di
cho: 

«He.recibido, novedades de Marrue
cos, que son completamente satisfac
torias. 

Se completa la ocupación de obje-
i tivos, consolidándolos. 

Se ha recogido al enemigo muertos 
con fusiles y algunas ametralladoras, 
que es el arma con la cual más bajas 
nos hacen. 

Hemos realizado nuestras operacio
nes sin dejar ni un hombre en el 
campo, lo que es de gran interés, y 
estamos preparados para proseguir, 
que en este esfuerzo, la continuidad 
es ei todo. 

¿Y para qué decir que el general 
Sanjurjo, los generales Castro Giro-
na y Carrasco, así como los jefes de 
columna, los mandos todos y nues
tros imponderables soldados han riva
lizado en valor y pericia? 

El instrumento militar con que 
contamos en Marruecos es excelente, 
y el.cirujano que lo maneja un sol
dado de cepa y visión clara, de quien 
la Patria puede esperar mucho.» 
TOMA DE UNA LOMA Y OCUPA

CION 7)E AXGÁB 
Melilla, 10.—Además de la Loma 

del Morabo, ocupamos Axgar. . . 
. La Loma del Morabo es el sitio pro-, 

picio para el futuro poblado, y ade
más se dispone ahí de un campo de 
aterrizaje. 

Durante la operación, los aviado
res practicaron interesantes observa
ciones, de las cuales informaban a 
los artilleros. 

Se ha comprobado que el enemigo 
disponía de un buen sistema de tr in
cheras. 

Casi todas las bajas de las tropas 
españolas son indígenas. 

Hay confidencias que aseguran que 
se dirigen a Axdir varios contingen
tes rebeldes. • 

Se dice que Abd-El-Krim ha huido 
a la cabila de Beni-Bu-Itrach, situa
da al Sur del campamento de la Go
mera. 

En el campamento de Tafersit cayó 
del caballo el teniente Montero, dis
parándosele la pistola y producién
dose una herida íjrave. 
OCUPACION DE NUEVAS POSICIO

NES 
Melilla, 10.—En el sector de Midar, 

las columnas de los coroneles Camping 
y Ponte ocuparon tres posiciones. 

Estas posiciones, que se encuentran 
todas ellas en el macizo de Timedar, 
son de extrema importancia. 

El citado macizo se halla frente al 
camino para llegar al zoco Telata, 
cerca del río Quer. 

Las nuevas posiciones dominan 
Arunt, zoco de Margunt y Monte Có
nico. 

Simultáneamente con estas opera

ciones, los Tranceses realizaron tam
bién un avance interesantísimo. 

Las columnas francesas se pusie
ron en marcha. La de la izquierda 
debía de encontrarse con bastante re
sistencia, a juzgar por el fuego de ca
ñón que se estuvo oyendo toda la no
che. 

Nuestras columnas estuvieron en 
constante comunkac'ón tp'.ica con las 
columnas francesas. 

Hicimos tres prisioneros y recogi
mos del campo algunos cadáveres con 
armamentos. 

Una vez ocupadas las nuevas po
siciones por las fuerzas indígenas, 
avanzaron las columnas Campins y 
Ponte y establecieron contacto mate
rial. 

Empezaron en seguida los trabajos 
de fortificación. 

La aviación española y la francesa 
cooperaron muy eficazmente al |éxito 
obtenido. Los aviones españoles pasa
ban casi a ras de tierra, bombardean
do al enemigo. 

El encuentro más serio lo tuvo la 
mehalla de la columna Ponte. Desde 
nuestras posiciones se ven las posi
ciones francesas. 

El general Aldave llevaba la alta 
dirección. 

NOTA OFICIAL 
Madrid, 10.—En la Dirección de 

Colonias y Protectorado, facilitaron, 
a última hora de esta tarde, la si
guiente nota oficiosa: 

«Como se anunció, ayer nuestras 
fuerzas del sector de Aydir han reali
zado esta mañana una operación com
plementaria, encaminada a reforzar 
las importantes posiciones de Azjar y 
mazizo de los Morabos, ocupados du
rante los días 8 y 9. 

El enemigo se había hecho fuerte 
en las alturas de Iberlaken, próxi
mas al río Quis, en las que había em
plazados dos cañones y un mortero, 
molestando a las columnas. 

Nuestras fuerzas, con su empuje 
habitual, han arrollado al enemigo 
y logrado los objetivos, apoderándose 
de las tres piezas citadas y cogiendo 
más de 30 muertos. 

Han tomado parte las fuerzas na
vales de Africa, que situadas en la 
isla de Alhucemas y en la desembo
cadura del Nekor, batieron al ene
migo.» « • * 

Madrid, 10.—Según las impresio
nes publicadas por el periódico ofi
cioso, con las operaciones de ayer y 
hoy en la región oriental, ha queda
do ocupado en la línea alta del Kert 
el zoco del Telata de Aslef, de ex
traordinaria importancia política y 
militar, pues en él concurren las ca-
bilas de Beni-Tuzin, Guesnaia y M'Tal-
za, cortándose, con su posesión, los 
más importantes caminos que con-

..duce.n.al Rif. Era el sitio elegido 
para efectuar la soldadura de los 
frentes español y francés, estimán
dose que con ese importante puesto 
al que se ha trasladado la base mi
litar de Acid-el-Midar y los que los 
franceses hayan establecido en las 
posiciones ocupadas, contaremos con 
excelente base para operar sobre los 
altos valles del Guis y el Nékor. 

Precisamente, la operación llevada 
a cabo por esta parte, es la que nos 
proporciona los objetivos que como 
primera de las garantías de formali
dad en las negociaciones se exigía 
a los rifeños cedieran pacíficamente. 

En esté avance, se han registrado 
algunas Sumisiones y éritre los muer
tos hechos al enemigo figuran el 
prestigioso jefe Al-Hal-Hammu. 

En el frente de Axdir, donde el 
enemigo ha extremado más la re
sistencia tras de sus atrincheramien
tos que ha defendido con fuego de 
cañón, ametralladoras y fusiles, nues
tras valientes tropas con método y 
habilidad insuperables han logrado 
posesionarse de las importantes me
setas, mejor macizos, de los Morabos, 
de más de 500 metros de cota, si
tuados a cinco quilómetros y medio 
de nuestras posiciones de Axdir, de 
valor táctico extraordinario y cuya 
posesión ha de facilitar grandemente 
nuestros -futuros afanes.' . 1 

En la operación de ayer en este 
sector, dejó el enemigo en nuestro 
poder seis ametralladoras, pertrechos 
de guerra, un depósito de municiones 
y alrededor de cuarenta muertos, al
gunos con armamento. 

La organización de estas posicio
nes, que tanto conviene establecer 
sólidamente para facilitar el desarro
llo del plan concebida, requerirá al
gunas operaciones complementarias. 

E n l a z o n a f r a n c e s a 
LA AVI ACION A ( TL A EFICAZ-

MENTÍ! 
Larache. 10.—Noticias de la zona 

francesa dicen que las escuadrillas 
de aviación continúan realizando un 
intenso bombardeo de los terrenos ocu
pados por los rebeldes. 

Kl movimiento de fuerzas en 3a re
gión de Fez se realiza con extraordi
naria rapidez. 

Confidencias del campo rebelde 
anuncian extraordinario movimiento 
hacia Xauon. Ycbala y Gomara. 

Ha quedado en Tafarnt. al mando 
de los rebeldes, el hijo del Sherif, Mo-
hamed Jaleb. 

En el sector de Taza se organiza 
una importante barca rebelde de 500 
indfaenas de Beni Urriaguel, llegados 
en los últimos días. Aseguran los con
fidentes que esta barca tiene por ob
jeto atacar rápidamente los puestos 
franceses de las regiones avanzadas 
de Ain Souk y aseguran que el agi
tador Meribl ba recibido una carta 
destinada a Abd-EI-Krim y que cruzó 
la región de Fez, entreganrlo al ca-
íier illa la misiva. 

l̂ a noche última . . i . eenlincla que 

custodiaba los hangares, dió el alto 
a un indígena que se había acerca
do, sin conseguir que éste le contes
tara. 

Entonces el centinela hizo fuego y 
mató al indígena, cuyo cadáver, ha si
do recogido, pero no ha podido hasta 
ahora ser identificado. 

Se acentúa }a gravedad de la situa
ción en el extremo sur de la región 
de Fez, a causa de la presencia de 
numerosos contingentes pertenecien
tes a la cabila de Ued Zl i , 

Parece que se halla ante el frente 
francés el famoso El-Jeriro, que con
dujo a sus tropas al fracaso; el año 
último, en Tetuán y Larache. 
DETALLES DE LAS OPERACIONES 

Melilla, 10.—Reina verdadera ansie
dad por conocer detalles de las ope
raciones, que se siguen desarrollando 
en la zona de Alhucemas. 

Se sabe que ayer a primera hora 
de la madrugada las columnas que v i 
vaquearon por la noche en el espacio 
de 30 quilómetros cuadrados, ocupa
dos a la izquierda del río Guis, se de
dicaron a rectificar el frente, conso
lidando la ocupación. 

Las tropas recogieron efectos y ele
mentos enemigos. 

En las casas donde vivían todos, los 
familiares de Abd-el-Krim, se han re
cogido muchos efectos que no pudie
ron retirar en la precipitada huida. 

Nuestras fuerzas han registrado ca
sas y silos, encontrando cantidades de 
cebada y trigo. Han recorrido además 
los lugares donde estaban alojados el 
año 21 los primeros prisioneros espa
ñoles, entre ellos el general barón de 
Casa Davalillos, y visitaron el cemen
terio donde fueron enterrados nues
tros compatriotas. 

El servicio de aviación terrestre y 
los hidros de Mar Chica bombardea
ron las concentraciones enemigas que 
había en la meseda de Tafrat. 

Los aviadores ametrallaron al ene
migo, batiendo del revés los atrinche
ramientos para facilitar el avance. 

Los generales Sanjurjo y Castro Gi-
rona recorrieron las posiciones ocu
padas, felicitando a los jefes de las 
columnas. 

* 
Melilla, 10.—En la meseta de los 

Morabos los rebeldes se habían situa
do ocupando varias líneas de trinche
ras. Allí fueron resistiendo tenazmen
te, y hubo que desalojarles con fuego 
de artillería y bombardeos. 

A l huir abandonaron treinta y ocho 
cadáveres. 

Se han hallado dos grandes galerías 
subterráneas en los barrancos próxi
mos a Iberlaken. Estaban dedicadas a 
depósito de municiones. Tenían ocho 
metros de profundidad y contaba con 
dos salidas. 

Durante la noche del sábado al do
mingo llovió mucho, pero la lluvia 
no entorpeció los trabajos de for t i f i 
cación. 

A primera hora de la mañana de 
ayer se puso en marcha la columna 
de Balmes. Esta columna maniobró 
con decisión, apoyada por la derecha 
por la que manda el coronel Ficher. 

Las tropas encontraron dificultades 
para progresar, pues constantemente' 
fee descubrían atrincheramientos en • 
las barrancadas. 

Cuando las guerrillas penetraron 
en algunas casas del poblado de Al -
jar, hallaron' en ellas comidas aún 
calientes abandonadas por el ene
migo. 

También encontraron un manúscri- j 
to en árabe en el que se resumen los 
principales versículos del Corán. Los 
indígenas lo utilizaban para la en
señanza religiosa. 

Castro Girona ha establecido su 
cuartel general en la casa que ocupa
ron los oficiales prisioneros. 

El capitán Reig, de Regulares, que 
estuvo cautivo en la misma, forma 
parte de la columna. 

Se han encontrado pistas que fa
cilitan el abastecimiento por medio 
de camiones. 

También se han encontrado tendi
dos de líneas telefónicas que utiliza
ba Abd-el Krim. 

. ', - .•: • •• "• • •• • í ' 1 , ^ 
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Melilla, 10.—Las columnas que co
menzaron a operar el sábado en el 
sector de Midar, encontraron escasa 
resistencia, ocupando pronto las po--
siciones de Afrum y monte Cónico. 

Una vez ocupadas las posiciones, 
alzaron sus gruesos las columnas es
tableciendo el contacto. 

Dos columñas francesas avanzaron 
por el valle ele Seracua y las escua
drillas de aviones de ambos ejércitos 
no cesaron de cooperar a la acción 
de las tropas. 

El encuentro más duro lo llevó la 
columna de la mehalla del coronel 
Ponte. 

Desde las nuevas posiciones se oía 
nutrido cañoneo que hacían las co
lumnas francesas. Debieron encontrar 
mucho enemigo. 

La posición.de Timagart asegura el 
camino para llegar al zoco Telata 
de Aulef del cual parten carreteras 
que conducen al límite divisionasio 
entre los ríos Nekor y Kert. 

_ Ayer mañana, lan columnas par
tiendo de las posiciones ocupadas, 
continuaron el avance a la cuenca 
del Ker, ocupando con pocas bajas el 
zoco Telata de Aulef y estableciendo 
el contacto con las tropas francesas. 

Be esta manera queda establecido 
un frente dentro de una sola línea 
sobre la cabila de Beni-Tusin. 

Melilla. 10.— El general Sanjurjo 
con su jefe de Estado Mayor, general 
Godet y el resto del cuartel general, 
se trasladó desde Cedun, donde tuvo 
establecido el puesto el sábado, has
ta la línea de fuego. 

Le recibió el general Castro Girona 
que le explicó los detalles de la ope. 
ración. 

El frente que ocupan las columnas 
es de 7 quilómetros. 

Se insiste en que si el avance con, 
tinúa, las cabilas de Bocoya y Teiu 
saman, que están indecisas en esper» 
de que pierda terreno Beni-Urri». 
guel, se pondrán a nuestro lado. 

Melilla, 10—El general Aldave sa
lió a primeras de la mañana de ayer 
para Azerum, visitando después las 
avanzadas. 

Desde el Monte Cónico observó los 
movimientos de avance de sus colum
nas. 

Al anochecer regresó a la plaza. 
LABOR POLITICA 

Melilla, 10—El general Pozas, que 
manda la columna que se halla en 
Kadia, dispuesta para cooperar en Be-
ni-Said, viene realizando Intensa la
bor política. 

A esta columna se han incorporado 
las hai-cas de Guelaya, Ulat-Setut, 
Quebdani y otras con el bajá Abd-el-
Kader y caid Amarusen, que están 
poseídos de gran entusiasmo y abri
gan la esperanza de que se sometan 
otras cabilas hartas ya de guerra. 

Las últimas proclamas lanzadas por 
los aeroplanos sobre el campo enemi-
ge invitando a los rebeldes a some
terse han producido extraordinario 
efecto. 

Se confirma que el cabecilla Bahot, 
antiguo oficial de caballería de nues
tra policía indígena, es el autor de la 
destrucción de los poblados de Kador 
y Sgangan. 

Ahora está prisionero en la zona 
francesa y se asegura que lo fué cuan-
do intentaba desertar de las huestes 
lifeñas cansado del tiempo de lucha 
y del fracaso militar de Abd-el-Krim, 
LOS FRANCESES SIGUEN ATACAN

DO CON EXITO 
Rabat, 10.—Sobre el frente del 

grupo de Fez las tropas francesas 
han atacado al norte de Tabuda y de 
Marine, para cubrir a los Beni Mez-
tara, cuya mayor parte desean some
terse a los franceses. 

Las tropas francesas han hecho un 
avance sobre este frente. 

El enemigo había multiplicado 
frente a las líneas francesas las obras 
defensivas, pero ha tenido que eva
cuar sus posiciones bajo la intensi
dad del bombardeo de la artillería.. 

Todos los objetivos han sido al
canzados. 

Las tropas francesas sostienen la 
línea Amarna-Kelan. 

Las obras de defensa establecidas 
por el enemigo han sido tomadas en 
su totaliciad. 

La aviación ha bombardeado y ame
trallado a grupos enemigos impor
tantes; en la región del Kert, ha ha
bido un contra ataque enemigo lle
vado a cabo por regulares sobre el 
Yebel Kha Bala, que ha sido recha
zado. 

E x t r a n j e r o 
L a f a l s i f i c a c i ó n d e b i l l e t e s 

f r a n c e s e s 

CONTINUA ÉL PROCESO 
Budapest. 10.—Ha continuado la 

vista del proceso por la falsificación 
de billetes. 

El acusado Raba niega toda res
ponsabilidad y afirma que el .ex pri
mer ministro conde Teleki informó 
al príncipe de Yindischgraetz que el 
actual jefe del Gobierno, conde Be-
thelen, estaba al corriente del asun
to de la falsificación de billetes. 

LA CRISIS DE POLONIA 
Varsovia, 10.—El señor Grabski ha 

renunciado a formar Gabinete. 
Ha aceptado el encargoúel señor 

Witos. 
SOLUCION DE LA CRISIS BELGA 

Bruselas., 10.—El Consejo general 
del partido socialista ha aprobado la 
constitución de un Gabienete presi
dido por el señor Brunet. 
EL A PROTISION A MIENTO DE HA-

RIÑAS ESTA ASEGURADO 
Londres, 10.—Doscientos Veinte ca

miones, escoltados por autos blinda
dos y tropas de policía, han traspor
tado esta madrugada desde los docks 
a Jíyde Park, el tercer cargamento 
de harina, que ha sido el más impor
tante.^ 

Este eleva a la cifra de 403 el nú
mero de camiones cargados de hari
na que han salido en tres días. 

En esta, capital el aprovisiona
miento de harina está actualmente 
asegurado. 

El aprovisionamiento de leche- pa
ra el consumo de Londres se hace en 
la actualidad tan libre y cómoda
mente 23or ferrocarril que ha sido po
sible reducir considerablemente el 
número de camiones que se destina
ban a este servicio. 
ANIVERSARIO DE LA MUERTE DE 

BfANGIÑ 
París, 10. — Los ex combatientes 

del Rulm y Pienaniaestuvieron ayer 
en el cementerio de Montparnasse 
con motivo de cumplirse el primer 
aniversario de la muerte d«} general 
Mangin. 
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Las ^Trade Uníons7f piden el apoyo de los Sindicatos 
extranjeros y de sus filíales irlandeses 

S e a s e g u r a q u e e l G o b i e r n o v a a p r o p o n e r e l r e t o r n o a l s u b s i d i o 
y a l e s t a d o d e a n t e - h u e l g a 

LAS TRADE UNIONS PIDE E L 
APOlO DE LOS SINDICATOS 

EXTRANJEROS 
Londres, 10—La huelga inglesa si

gue a poca diferencia como días an
teriores. No obstante, parece seña
larse bien patente un movimiento de 
cansancio en los huelguistas y una 
tendencia a volver al trabajo en cier
tos oficios. 

En Cardiff, en Manches ter y entre 
las imprentas del País de Gales la 
tendencia a reanudar el trabajo pre
séntase evidente. Las Compañías de 
ferrocarriles anuncian que en el 
Oeste y en el Sur ocupan en el tra
bajo 12.000 obreros. E l personal del 
«Daily Mail» se ha presentado tam
bién para reanudar el trabajo. 

Por otra parte, los servicios más 
esenciales préstanse cada día con ma
yor eficacia gracias al tiempo que ha 
tenido el Gobierno para organizar-
Ios y a las numerosas cooperaciones 
de voluntarios. 

La jornada de ayer caracterizóse 
por una gran calma, pues así huel
guistas como antihuelguistas parecie
ron guardar la festividad del día. 
Circularon muy pocos ómnibus y tre
nes subterráneos, habiéndose verifi
cado una especie de tregua. Creíase 
posible que hoy, lunes, tratasen los 
directores del movimointo obrero de 
intensificar el paro y de organizar 
manifestaciones en favor de la huelga. 

Además de los ramos ya dichos, 
no han secundado la huelga hasta 
ahora los obreros de la electricidad, 
del gas, de Correos, Teléfonos y Te
légrafos y panaderos. 

El Gobierno ha creado un cuerpo 
auxiliar de la policía formado por 
ex soldados. 

El Consejo del Congreso de las 
Trade Unions ha decretado que los 
obreros que trabajan a pesar de la 
huelga seguirán entregando el cinco 
por ciento de sus salarios con des
tino a las cajas de resistencia. Acor-
do también pedir el apoyo de los sin
dicatos extranjeros. 

106.000 OBREROS FERROVIARIOS 
NO HAN SECUNDADO I,A HUELGA 

Londres, 10.—Las compañías de fe
rrocarriles comunican que los obre
ros ferroviarios que no han secunda
do la huelga son 106.000. A esta cifra 
hay que añadir los voluntarios. 

Según el «Times», los obreros de 
los transportes han ordenado que los 
obreros empleados en fábricas de ha
rina de varias poblaciones que secun
den inmediatamente la huelga. 

En Hul l han sido detenidos 22 huel
guistas, acusados de ejercer coacción. 

En Middlesborough un policía ha 
sido gravemente herido por el popu
lacho. En vista del estado de excita
ción de la población, el alcalde ha 
invitado a los vecinos a no circular 
de noche. 

En Shefield, las industrias de la 
t in to re r í a y del acero afectadas por 
la huelga reciben constantemente pe
ticiones de obreros para trabajar, no 
pudiendo ser empleados todos los que 
lo solicitan. 

A l «Times» le comunican de Du-
bl in que el Congreso de las «Trade-
Unions» ha pedido a las uniones i r 
landesas que impidan el envío de ví
veres a Inglaterra. 
EN FRANCIA LAS COMPAÑIAS HU
LLERAS HAN CONCEDIDO A SUS 
OBREROS UN 25 POR100 DE AU

MENTO 
París , 10.—Las compañías hulleras 

de los departamentos del Norte y del 
Paso de Calais han concedido a sus 
obreros un aumento de un 10 por 100 
sobre los salarios y un 15 por 100 en 
concepto de carest ía de la vida, 

SOLO SE HA PUBLICADO EL 
-iTIMES» 

Londres, 10,—La situación de la 
huelga en la primera hora de la ma
ñana de hoy no ofrecía cambio no
table. 

En vi r tud de la ley de medidas ex
cepcionales, la policía de Felling-, en 
ftl condado de Duram detuvo a dos 
jefes laboristas de Shopwell, W i l l 
Lawthir , ex candidato al Parlamento 
por el distrito de Southields y Harry 
Eolton, presidente del Consejo del 
dis t r i to urbano de Blayron. 

A pesar de los trabajos que se han 
realizado por las empresas, esta ma
ñana no ha aparecido en Londres otro 
diario que el «Tímese En cambio 

en provincias van reapareciendo los 
cuotidianos. 
LA SERENIDAD DEL GOBIERNO \ 

DE LOS HUELGUISTAS 
Londres, 10.—La Prensa extranjera, 

muy buscada en Londres en estos mo
mentos, publica extensas informacio
nes de la huelga, haciendo observar 
con elogio que un conflicto de tanta 
magnitud se desarrolle con relativa 
normalidad gracias a la serenidad del 
Gobierno y de los huelguistas. 

Ha continuado saliendo el >Times>. 
Se han publicado también otros va
rios periódicos, pero en forma muy 
reducida. 

Ésta mañana se ha podido compro
bar que habían mejorado los servicios 
de trenes y autobuses en todos los 
distritos. 

LOS TRADE UNIONS PIDEN A SUS 
FILIALES IRLANDESES QUE I M 
PIDAN EL ENVIO DE TITERES A 

INGLATERRA 
Londres, 10.—E[ «Times» dice que 

el Congreso de 1 as Trade Unions ha 
pedido a las Trade Unions irlandesas 
afiliadas que impidan el envío de ví
veres a Inglaterra. 

Como consecuencia de esta orden 
quedará suspendido de un momento 
a otro todo el comercio de exporta
ción del Estado Libre de Irlanda a 
Inglaterra. 
SOLIDARIDAD DE LOS TRABAJA

DORES NORIECOS 
Oslo. 10. - L a Unión del Transporte 

ha decidido boicotear los cargamen
tos ingleses que lleguen a cualquier 
puerto del país. 
LAS TRADE UNIONS INGLESAS 

RECHAZAN UN DONATIVO 
, Londres, 10.—Se dice que mientras 
celebraba una sesión el Consejo de 
las Trade Unions, recibió un cheque 
de muchos millares de libras proce
dente del Consejo pan-ruso de las 
Trade Unions de Moscou. 

Los delegados ingleses, agradecien
do profundamente la iniciativa de los 
rusos, expresa a éstos la imposibi
lidad en que se encuentran de acep
tar la suma enviada. 

L a l u c h a e n t o d o s l o s 
f r e n t e s 

UN PARTIDO DE FUTBOL ENTRE 
HUELGUISTAS T POLICIAS 

. Londres, 10. — Se ha producido un 
hecho característico que retrata la 
mentalidad de algunos sectores ingle
ses. Acaba de jugarse un partido de 
fútbol entre un equipo de polizontes 
y otro de huelguistas, resultando ven
cedores estos últiraos. 

Han asisitido miles de espectadores 
y el partido se ha desarollado entre 
man > festaciones festivas. 

HACIA LA SOLUCION 
Londres, 10.—En diario gubernamen

tal, el Gabinete inglés se propone ha
cerse eco de las sugestiones formula
das por los obispos católicos, especial
mente IQS dé York y Canterbury, que 
preonizan que se realice simultánea
mente la anulación de la orden dé 
huelga, la renovación de la asisten
cia del Gobierno a las industrias 
carboníferas durante un periodo de
terminado y la retirada previa del 
«lock-out» por parte de los patronos. 

PARA TIRAR EL PERIODICO DEL 
GOBIERNO, ESTE SE INCAUTARA 
DE TODO EL PAPEL «AD HOC» 
Londres, 10.—Contestando a una 

pregunta en la Cámara de los Comu
nes, el señor Churchill ha declarado 
que se hace indispensable proceder 
a la incautación de todo el papel cu
yo tamaño y condiciones se adapte á 
las máquinas utilizadas para t i rar el 
diario gubernamenttal. 
CRECE EL NUMERO DE HUEL

GUISTAS 
Londres, 10.—El servicio de Correos 

que ya se ha dicho que funciona nor
malmente, sigue sin la menor pertur
bación; pero los correos para el ex
tranjero salen con bastante retraso. 

En Mánchester y en Salfors se han 
declarado en huelga otros obreros. 

Los Altos Hornos de Swansea han 
quedado apagados. 

SOLIDARIDAD 
Ostende, 10.—La Internacional de 

Transportes ba decidido negarse al 
cargamento de carbón para los na
vios ingleses. 

Asimismo ha decidido oponer todas 
las dificultades posibles al tráfico 
mar í t imo bri tánico, y asociarse por 
cuantos niedios estén a su alcance a 
la causa de los mineros y trabtijsdoreg 
ingleses. 

LAS REPERCUSIONES DE LA 
HUELGA 

Burdeos, 10.—Han desarmado ocho 
vapores franceses, a consecuencia de 
la huelga inglesa. 

Dichos vapores hacían el servicio 
de transporte de minerales. 

CORREN POCOS TRENES Y UNO 
DESCARRILA 

Londres, 10.—Un tren ha descarri
lado cerca de Newcástle; solamente 
ha resultado herido un viajero. 
ESCASEAN LOS INCIDENTES, PE
RO ESTOS, CUANDO OCURREN, CA-

DA TEZ SON MAS TIOLENTOS 
Londres. 10.—Se anuncia oficial

mente que esta noche ci rcularán cer-
ca de cuatro rail trenes. 

Trabaja la quinta parte del perso
nal de las Compañías ferroviarias. 

La situación general en el país si
gue siendo relativamente tranquila, 
pues los desórdenes son raros. 

Sin embargo, parece que cuando es-
1 tallan son, de vez en vez, más vio

lentos. 
Doscientas embarcaciones han t ra í 

do dos m i l toneladas de pescado pro
cedente de Grimby y otros puertos 
de la costa Este. 

EL PUERTO DE DFBLTN PARA
LIZADO 

Londres, 10.—-A consecuencia de la 
pet ición formulada por los miembros 
del Consejo General de los Trade 
Unions ingleses a los tradeunionistas 
de Irlanda, relativa a que impidan 
el envío de víveres a la Gran Breta-
ua, el puerto de Dublín está comple-

j ta mente inactivo, pues ningún buque 
se ha hecho a la mar, para atrave
sar el Canal de San Jorge. 

REINA LA CALMA EN TODO EL 
REINO 

Londres, lO—Un comunicado oficial 
de ú l t ima hora dice que en todo el 
país reina la calma. 
LOS TRANSPORTES SE REALIZAN 
BIEN Y AUMENTAN LOS VOLUN

TARIOS 
Londres, 10.—La situación relativa 

a las materias alimenticias, sigue 
siendo en general, satisfactoria en 
todo el país, pues no se aprecia la me
nor tendencia a la crisis. 

En todos los distritos los transpor
tes se hacen satisfactoriamente y la 
mano de obra voluntaria en los docks 
aumenta día por día. 

Además, los servicios de Correos 
funcionan de una manera satisfacto
ria . 
LAS TRABES UNIONS DECLARAN 

OLE SU FRENTE ESTA INTACTO 
Londres, 10. - E l Consejo General 

de las Trades Unions declara oficial
mente, según las noticias recibidas, 
que su frente está intacto. 

LA «OACETA BRITANICA», TIRO 
AYER MAS DE UN MILLON DE 

EJEMPLARES 
Londres, 10. E l señor Churchill ha 

declarado en la Cámara de los Comu
nes, que ayer fué impreso más de un 
niillón de ejemplares del diario ofi
cial «Gaceta Bri tánica». 

L a S o c i e d a d d e N a c i o n e s 
ESPAÑA INSISTE EN LA AMPLIA-
CTON DE PUESTOS PERMANEN

TES 
•' Ginebra, 10.—En la primera re
unión de la Comisión nombrada para 
ocuparse de la composición del Con
sejo permanente de la Sociedad de 
Naciones, el señor Palacios, repre
sentante de España, ha dicho que Es
p a ñ a considera que la regla de la 
unanimidad en e l . seno del Consejo 
es la salvaguardia de su preeminen* 
c i í^y que el aumento de puestos per
manentes no pondría esa regla en pe
ligro. 

Por la tarde el señor Boncour ha 
<leclaraclo en nombre de Francia que 
teniendo adoptado el principio de los 
puestos pennanentes, convendrfla an-
mentar pmporcionaínieute el núme
ro dé puestos electivos, separando de 
Ta cuestión todo lo que pudiera po
ner en discusión el asunto de la una
nimidad. 

Agregó que esos puestos electivos 
deben ser atribuidos por un turno 
trienal ten.ióndnse en cuenta determi
nadas condiciones históricas y de si
tuación geográfica. 

El representante de China r edamó 
sus reservas en lo relativo al aumen
to de puestos permanentes y se adhi
rió a la proposición del señor Bon
cour relativa al turno trienal de pues
tos electivos. 

El presidente de la Comisión dijo 
que el principio de la unanimidad 
ha sido establecido para mantener el 
estado actual del Pacto. 

Elrepresentant e dé Chiün reclamo 
para su país uno de los puestos péfr-
raanontes del Gonse,io. 

D E C A T A L U Ñ A 
( P o r C o r r e o y p o r c o n f e r o n c i a t e l e f ó n i c a ) 

L E R I D A 
HAN COMENZADO LAS FIESTAS 

CON EXTRAORDINARIA A N I 
MACION 

Lérida; 10, a las 20'30. 
A l regresar ayer de Zaragoza, y en 

las proximidades del pueblo de Pe-
ñalva, volcó un automóvil marca 
«Buick», ocupado por don Ramón Jo-
vé, dueño de la Fonda de San Jaime, 
de esta capital, a quien acompaña
ban su hermano don Celestino y el 
comerciante don Emil io Buró:. 

El primero resultó con varias cos
til las fracturadas, siendo su estado 
grave; los otros dos ocupantes del 
coche sólo sufrieron lesiones leves. 

E l señor Jové fué t ra ído a esta ca
pi ta l , a donde llegó a la una y me
dia, en otro coche que pasó por el 
si t io del accidente poco después de 
producirse éste. 

- -La suscripción abierta a bene
ficio de la familia del desgraciado 
camillero de la Cruz Roja, Serafín 
Rius, alcanza ya la suma de pese
tas 8,646'64. 

—Para el día 12 están anunciados 
los siguientes partidos de fútbol en 
esta capital: 

En el Capo de Sporte lucharán el 
Joventut F. C. contra una selección 
del Buróp.a. 

En el campo del Ley da jugará el 
Gracia con el equipo t i tu lar , dispu
tándose en este partido la Copa ofre
cida por el Ayuntamiento de esta ciu
dad. 

El día 13 lucharán los equipos del 
Joventut y . el Sabadell en el prime
ro de los citados campos, y en el 
otro se volverá a jugar el mismo par
tido del día anterior. 

—Anoche debutó en los Campos 
Elídeos la compañía de Luis Campos, 
poniendo en escena las aplaudidas 
zarzuelas «Por una mujer» y el «Cabo 

iPrimero». 
Fueron sumamente aplaudidas Fe

lisa Herrero y Sagi Barba; hoy can
tará Vendrell. 

—Ha inauguardo sus funciones el 
Circo Americano, del cual forman 
parte notables artistas procedentes 
del Circo Parish, de Madrid. 

—fia llegado a esta capital una 
Comisión de la Facultad de Medici
na de la Universidad de-Santiago de 
Compostela, de la que forma parte 
don José Vil lar , su esposa doña Vic
toria Claros y el estudiante don Jo
sé Carreira, los cuales realizan un 
viaje a r t é t i c o y de instrucción' por' 
toda España y Marruecos. 

Ss proponen recorrer las 49 pro
vincias y la zona de Protectorado, 
invirtiendo en el recorrido un año; 
ahora llevan medio año de excursión. 

Con motivo de la próxima visi
ta de ]os ministros de Fomento y del 
Trabajo, han anunciado su venida a 
esta capital numerosas comisiones de 
pueblos de la provincia. 

—Han dado principio las fiestas de 
San Anastasio, habiendo recorrido IPS 
calles con objeto de anunciar el co
mienzo de las mismas, los Gigantes 
y Cabezudos con los tamborileros y 
la banda de música del regimiento de 
Navarra. 

Hace un tiempo hermosísimo y es
to contribuye a que la animación por 
todas partes sea verdaderamente ex
traordinaria, sobre todo en la Ram
bla de Fernando, en donde está ins
talada la Feria. 

T A R R A G O N A 
FLETA EN TARRAGONA 

Tarragona, 10 a las 21. 
El domingo, la colonia valenciana 

obsequió a su patrona la Virgen de 
los Desamparados, con un solemne 
oficio celebrado en la iglesia de los 
Padres Carmelitas, habiendo predica
do el sermón el elocuente orador sa
grado, canónigo don Isidro Goma. 

Terminada la función religiosa, se 
disparó en la calle del Conde del 
Asalto una traca, al estilo valen
ciano. 

El altar de la Virgen estaba ar t í s -
^ ticamente adornado con un precioso 

tapiz de flores, contruído por varios 
artistas valencianos residentes en 
nuestra ciudad. 

- El domingo pasado, en el Campo 
de la Glorieta, se jugó un partido de 
fútbol, campeonato provincial de se
gunda categoría, entre los equipos del 
Tarragona F. C. y el Gimnástico F. C, 
venciendo este ú l t imo por cuatro a 
uno. 

—En el expreso de Valencia ha lle
gado hoy a esta ciudad el célebre te
nor Miguel Fleta, con toda la compa
ñía de ópera y orquesta, que se dirige 
a Palma de Mallorca. 

En este puerto han embarcado to
dos en el vapor «Jorge Juan», que Ka 
zarpado a las seis de la tarde. 

E l tenor Fleta, aprovechando las 
dos horas que loe viajeros han perma
necido en esta ciudad, ha recorrido 
en automóvil los alrededores y ha v i 
sitado IQS principales monumentos de 
Tarragona. 

—Para mañana es tá convocada la 
Comisión Permanente de la Junta de 
Obras del Puerto, que se reun i rá ba
jo la presidencia del gobernador c i 
v i l , presidente nato de la misma. 

En dicha reunión se fi jará segura
mente la fecha para la convocatoria 
del Pleno, en el cual se ha de dar po-
seíión a l o i repreientantes de la C*-
mar» de Conwclo y además proéeder 

a la designación de las personas que 
han de ocupar los cargos de presiden<i 
te y de vicepresidente. 

—Con destino a la mar iner ía de es<i 
ta Comandancia se proyecta construir 
en el andén alto de la muralla de Le^ 
vante, un edificio que es tará adosado 
a la caseta de carabineros. 

—Ha cesado en las funciones que 
venía desempeñando en el Faro da 
Punta Pana, el torrero don Angel 
Sánchez, por haber sido trasladado a 
continuar sus servicios en Cabo 
Creus. 

G E R O N A 

CONFERENCIA SOBRE LA HUEL
GA INGLESA 

Gerona, 10, a las 21'15. 
El gobernador c iv i l ha autorizado 

a don Miguel Santaló, profesor de la 
Escuela Normal de Maestros, para 
que el próximo miércoles, a las nue
ve de la noche, pueda dar una confe-
rencia en el Centro de Unión Repu-s 
blicana, desarrollando un tema sobre 
la huelga inglesa y su aspecto inter
nacional. 

Después de la conferencia, la cobla 
Giróní, obsequiará a la concurrencia 
con una audición de sardanas. 

—Por Real orden ha sido concedida 
la Medalla de Sufrimientos por la Pa
tr ia a don José Andrade Orellana, 
agente del Cuerpo de Vigilancia de 
servicio en la frontera. 

—Los herederos de don Joaqín Cor
tés han iniciado un pleito contra el 
Ayuntamiento de Palafrugell, preten* 
diendo la propiedad del Santuario de 
San Sebastián. 

El Ayuntamiento, en defensa de 
sus derechos, ha publicado un folleto 
en el que figuran todos los antece
dentes del asunto. 

—El notable artista don José Agui
lera ha regalado a la Sociedad Expío* 
T adores de España, de esta ciudad, el 
cuadro titulado «Casa Sambola», que 
figuraba en la Exposición úl t imamen
te celebrada en el Ateneo. 

P O B L A D E M O N T O R N E S 

LA FIESTA DEL ARBOL VARIAS 
El día IG del actual tendrá lugar 

la Fiesta del Arbol, 
—Por la Delegación de Hacienda 

se ha rechazado la nulidad que por 
mayoría de votos de la Junta general 
de Repartimiento se acordó respecto 
al rermrto 1925-26. 

—También por la Altíalclía se ha 
hecho saber a varios establecimiontos 
del pueblo que no pueden expenderse 
en los mismos productos farmacéut i
cos, hierbas medicinales n i nada que 
guarde relación con Farmacia. Los 
contraventores se expondrán a seve-
rís imas multas. 

—Pop el Ayuntamiento se estudian 
varias mejoras, acordando llevar a la 
prác t ica la Casa cuartel de la liene-
mérita. Matadero y adquisición de 
coche de difuntos. 

—En breve se r e u n i r á la Junta 
Municipal de Sanidad.—C. 

T O R T O L \ 
CONFERENCIA 

En el salón de actos del Patronato 
de la Sagrada Familia ha dado una 
conferencia cientííica sobre «Las apl i -
cacion&i de la radioactividad» el re
verendo P. don Ignacio Puig, S. J,, 
siilxiirector del Observatorio del Ebro. 
La numerosa concurrencia que llena
ba el local premió la labor del confe
renciante con aplausos. 

—En breve comenzarán las obras 
del adoquinado desde Cuatro Caminos 
basta el vecino arrabal de Jesús. 

— E l próximo Jueves, Festividad de 
la Ascensión del Señor, se i n a u g u r a r á 
en esta ciudad la Feria de Ganados, 

organizada por Ja Junta local de Ga
nader ía y patrocinada por el Ayun
tamiento. Dicha feria cont inuará ce
lebrándose el d ía 13 de cada mes, 
siendo muchos los ganaderos de esta 
comarca que p res ta rán su ooíabora-
ción, 

—Se encuentra en esta ciudad el 
inspector de sucursales del Banco de" 
Ai agón don José Bregante.—C. 

B A D A L O N A 
DEPORTIVAS - VARIAS 

E l partido de fútbol que en el cam
po de la calle de Manresá disputaroa' 
los primeros equipos del Badalona y 
Terrassa, terminó con empate a tres 
goals. 

E l partido no revistió mucha i m 
portancia, Poique el Badalona, en 
vistas al próximo partido que para 
la final , del Campeonato de España 
ha de disputar con el Pasayako, se 
reservó, no empleándose a fondo. 

Para el partido final del Campeo
nato de España icina gran optimismo 
entre los jugadores, los cuales pon
d r á n todo su entusiasmo y toda su 
alma para traernos el codiciado t í tulo 
de Campeón. 

Son muchos los aficionados de ésta 

3ue se prpjponén acompañar al Ba-
álona a Zaragoza. 

No se ha podido formar el tren eg-
pecial, quizás debido en gran parte 
a la honda crisis de trabajo que tene
mos; pero, no obstante esto, serán en 
gran nüfnero los que el próximo ha
r á n aerto de presencia en el campo del 
Torrero. 

E l equipo que presentará el Bada-
lona es el siguiente: 



p á g i n a 1G 

Brü; Massanet y Tejedor I I ; Bosch, 
flanco y Gíimis; Llinás, Cristiá, For-

f" â , Garriga y Tejedor I I I ; Tejedor 
como suplente. 
Como eé ve, el Badalona se presen-

¡tará completo, 
;, —Por la autoridad gubernativa se 
i han dictado ser ias órdenes para el r i -
¡Vurciso cumplimiento del descanso do-
: minical, 

—^Durante el mes de abril se han 
; Registrado en nuestra ciudad 109 na
cimientos, 20 matrimonios y 65 de
funciones. 

—Segíin los datos oficiales, existen 
fn nuestra ciuaad 607 obreros en pa
ro forzoso ((255 hombres, 247 muje-
!j|res y 105 niños) y 724 obreros traba-
|-iando semana reducida (316 hombres, 
|B93 mujeres y 115 niños). 

—Durante los días 18 al 24 del co-
triente se cobrará el actual trimestre 
pe la contribución en el local del Cine 
Nuevo. 

La prórroga será del 25 al 30. 
—Los .peluqueros han dejado sin 

ipfecto el acuerdo que hace unas se-
ínanas regía de aumentar en 40 cén
timos el porte de cairel los los sábados 
*• domingos^—O. 

i M J I G C E R D A 
V A K I A S 

A partir del pasado sábado, día pr i-
jtnero del mes actual, ha quedado su
primido el tren de viajeros que llega-
¡ba a ésta los sñbados y vigilias de 
líos días festivos, a las ocho y media 
'de la noche. 

—Como que el tiempo va mejoran-
Iflo poco a poco, en ésta se nota gran 
efervescencia en la apertura de tra
bajos y construcciones. 

Entre las muchas casas que se res
tauran y las obras que se han abierto, 
debemos mencionar la gran reforma 
Interior que se está realizando en la 
casa de don Elias Vigué, sita en la 
ealle de la Libertad, y las grandes y 
espaciosas cuadras que don Francisco 
Kosell se hace construir en su pro
piedad, enclavada frente al fielato. 

E U D I A G R A F I C O M a r t e s , 1 1 M a y o 1926 

—El día 6 fuá conducida a su úl
tima morada Francisca Sicre Vergés, 
viuda de Palau, de cincuenta y siete 
años de edad. 

—El movimiento de la población 
durante el mes de abril fué el si
guiente: 

Nacimientos, 2. 
Defunciones, 3. 
Matrimonios, 1.—C. 

S A N F E L I U 
D E L L O B R E G A T 

N O T I C I A S D I V E R S A S 
Un automóvil de la matrícula de 

Barcelona, conducido por el chóffer 
Joaquín Leixa Zazaragoza, atrepelló 
a la niña de cinco años de edad En
riqueta Plandolit Purciolas, ocasio
nándole lesiones de pronóstico reser
vado. 

El Juzgado instruye diligencias. 
—Se ha verificado el entierro del 

industrial don Joaquín Arias Trías, 
que fué presidido por el delegado gu
bernativo, alcalde e hijo del finado. 
Como quiera que era concejal, han 
asistido todos los empleados munici
pales, y por sus dotes de honradez ha 
sido una verdadera manifestación de 
duelo. 
- —Por la Dirección General de Co
municaciones y con la antigüedad de 
15 de agosto de 1925, ha sido ascen
dido a cartero de primera clase, don 
Sebastián Ribas Saladrigas, a quien 
felicitamos. 

—Una. comisión del Comité de la 
Unión Patriótica, presidida por su 
presidente, y delegados del distrito, 
visitó a la baronesa de Maldá para 
hacerla presente cuánto agradecían 
el interés demostrado en favor de di
cha institución, manifestando dicha 
señora que la bandera prometida to
caba a su término, y según noticias, 
es una verdadera obra de arte. 

—Ha sido désignado para desempe
ñar el Juzgado municipal de ésta, don 
José Teixidó, primero de la terna, y 
que ya lo había desempeñado anterior 
mente.—C. 

B E R G A 
Los obreros de la Colonia Fabra y 

Coats efectuaron una visita al Real 
Santuario de Queralt. 

También pasa una temporada en di
cho Santuario, el portero del «F. C. 
Barcelona», Juan Uriach. 

—El «Sindicat Agrícol» celebrará 
la fiesta de San Isidro con solemne 
oficio, en la parroquial. 

—Después de unos días de ausencia 
se ha posesionado de la Alcaldía el al
calde, don Ramón María Pujol. 

—Pasa unos días entre nosotros, 
nuestro amigo el poeta bergadá don 
Ramón Vinyes. 

—El arquitecto municipal, señor 
Porta, ha efectuado una inspección a 
las obras que se están realizando pa
ra la traída de aguas potables al Real 
Santuario de Queralt. 

—Ha sido nombrado auxiliar tem
porero de las oficinas municipales, 
don Ramón Miró, que estaba de secre
tario en la Delegación gubernativa de 
esta ciudad, 

—Durante el finido mes de abril 
se registraron en esta ciudad 10 na
cimientos, 9 defunciones y dos matri
monios. 

—Durante el finido mes, en la Su
cursal de la Caja de Pensiones para 
la Vejez yde Ahorros han sido impües 
tas 111.892'04 pesetas, y satisfecho por 
reintegros 92.683'96 pesetas; siendo 20 
los nuevos imponentes. 

S E O D E U R G E L 
NOTICIAS VARIAS 

Por la Dirección General y en re
curso de alzada del Ayuntemiento de 
Villech ha sido reconocido a favor del 
Municipio de esta ciudad la adminis
tración de los montes Llobateras y 
Estenaló, sitos en término de Vi 
llech. 

—Del vecino principado dé Ando
rra van llegando innumerables fardos 
de tabaco de los cuales se hace cargo 
un representante de la Tabacalera 
Española , en virtud de convenio, lle

gando ya a 40.000 quilos el peso de 
los entregados, 

—Se encuentra pasando revista de 
armamento de las fuerzas de la guar-
dia civil de esta plaza, el coronel 
subinspector del tercio don Luciano 
Sanz y Sanz, con el capitán ayudante 
don Juan Aliaga Crespi, del Parque 
de Artillería. 

—De verdaderamente obra definiti
va puede considerarse la que nuestro 
Ayuntamiento hace en el Paseo de Te-
tuán, encimentándolo con pórtland, 
lo cual constituirá un motivo de sa
tisfacción para los numerosos vera
neantes que vengan a visitarnos y pa
ra la ciudad entera, 

—La Sociedad Cooperativa de Le
chería, está construyendo su arqui-
tecíónico edificio social, en la Ave
nida de Castelk-'utat. 

— De Taris y cuas poblacio-itís en 
viaje de k na de miel, han regresado 
a esta ciudad nuestros amigos don 
Juan Escaler y doña Dolores Ribot, 

—Durante el pasado mes de abril, 
la Sucursal de la Caja de Pensiones 
para la Vejez y de Ahorros de esta 
ciudad, ha efectuado las siguientes 
operaciones: 

Imposiciones, 68.671'57 pesetas. 
Reintegros, 57.767'50 pesetas. 
Libretas nueva, 10,—C, 

R E U S 
S F I C I D I O F R U S T R A D O • C O M I S I O N 
1>E C O M E R C I A N T E S I N G L E S E S 
S U B A S T A - C O N F E R E N C I A - V A -

R I A S 
- Un individuo decenteiiiente* vestido, 

con traje negro de lana y sombrero 
flexible, ha intentado suicidarse dis-

, parándose dos tiros de revolver a la 
cabeza,; 

Para llevar a cal» su propósito, 
escogió una finca cercana al cemen
terio general, de donde fué recogido 
en grave estado. Una vez llevado al 
Hospital recobró la.palabra, pero has
ta la hora presente han sido iiuuiles 
todos los esfuerzos para que declara
se su nombre y los móviles que le im

pulsaron al suicidio. No se le. ha en
contrado documento alguno y las in i 
ciales de su ropa interior aparecen 
arrancadas, sin duda con el propnsi-
to deliberado de que no pudiera ser 
identificado. 

Del hecho entiende el Juzgado de 
Instrucción y la policía gubernativa 
activa l a ^ gestiones para esclarecer 
la causa y la identificación del indi
viduo que de una manera misteriosa 
intentó contra su vida. 

—Han estado en esta ciudad una 
cuarentena de comerciantes ingleses 
de la «The National Federation of 
Fruit and patatoes Trades Associaliom> 
con objeto de ponerse en contacto con 
los productores de frutas y verduras 
de la comarca, 

A la reunión, que ha tenido lugar 
en la Cámara Agrícola, han concu
rrido representantes de todos los Sin
dicatos de la comarca, los cuales, des
pués de informar a los visitantes de la 
variedad y cuantía de. las frutas f 
hortalizas que se producen en nuesv 
tros campos, cambiaron impresiones 
para ver si es posible llevar a la 
práctica el sistema directo de com^ 
pras, que es a lo que quedó reducida, 
la entrevista con los citados comer
ciantes ingleses, 

—Ei día 12 del corriente se 'celo 
brárá en este Juzgado la venta en pi'u 
blica subasta de un crédito hipotecario 
de 9.450 pesetas, constituido a favor 
de doña Josefa: Montané Pagés, con^ 
tra don Daniel Montané Rabasa. 

travío del resguárdó de depósito ex* 
pedido a favor de doña Magdalena Ta/ 
rrats, • ' 

—Ha sio mordida por un perro la 
niña de diez años Paz Gual Llort. 
Fué curada dé primera intención por 
el doctor Jaime lioig, 

— E l Fomento Industrial y Mercan
ti l invita a las entidades patronales 
y obreras a que concurran a la in
formación sobre la experiencia de la 
aplicación de la jornada de ocho ho
ras 3r cualquiera de sus excepciones. 
—C, 

i o n 
T É A T R E C A T A L A R O M E A 

Teléfon 3500 A :: Avui, tarda a les cinc, la magnífica 

C r e a c l ó d e r E n r i c B o r r á s E L F E R R E R D E T A L L 
Nit, la genial creación de 1'Enrié Borrás: EL MISTIO 

Pemá, tarda: EL MONJO NEGUE, per en Borrás, decoració nova del mestre Vilumara, Nit, Jo-
Ventut Jordiana: EliS VÉULS, per l'Enric Borrás, i I/AMIC CIRERA. Dijous, a dos qüarts de 
ouatre, la mes famosa de les obres BA VENTAFOCS, ultimes representacions, A dos quarts de sis: 
ELS VELLS, per l'Enric Borrás, i la divertida comedia E L CARRO BEL V I . Nit, EL MISTIC, 
per en Borrüs. Divendres, la, formidable creació de rEnrle Borrás EL CARBENAL, Es despatxa 

a comptadurÍEÉ » • "5 

T E A T R O N O V E D A D E S 
Espec tácu los V E L. A S C O 

Íloy, mairtes, larde a las cinco. La revista de gran espectáculo en tres actos, divididos en catorce 
uadros, letra de Mario Vitoria y Tomás Borrás, música de los maestros Juan AulI y Julián 

BenUoch, puesta en escena por Eulogio Velasco 

(Reformada) 
Jja orquesta será dirigida por el autor, maestro Julián BenUoch. Noche a las diez, la revista 

de gran espectáculo en dos actos, divididos en quince cuadros 

L A S M A R A V I L L O S A S 
QUO el público todo ha proclaniado ¡UNA MARAVILLA! Cuadros ovacionados: «El Fumadero se
creto:», «La alegre niascaráda»,' «Alma portuguesa», «Entre apaches», «Idilio japonés», «Los amores 
de una müsmé». etc. Succés de ROSA ROBHIGO, MARIA CABALLE, BLANCA POZAS, EVA STA-
CHINO H; Mañana, miércoles, tarde a las cinco: LAS MARAVILLOSAS. Noche a las diez: ARCO 

IRIS. Se despacha en contaduría 

G R A N T E A T R O E S P ü Ñ O L 
H07, martes, tarde a las cinco, ¡2 obras! ¡4 actos! LA BONA NUA y L'ARCALBE BE BARRI 

O I/HQNRA BE LA FAMILIA. Noche a las diez, gran eslto de risa, del vodevil de moda 
«»—«»_«» TEODORO I COMBANYIA «»—«»—«» 

Mañana, miércoles, tarde: LA COTXERETA. Noche, ESTRENO del vodevil en tres actos 
:: UN BARRET QUE MAI VA SOL :: 

T E A T R O I M U E V O 
COMPAÑIA COMlCU-lJRiCÁ :-: Dirección: J. DLLUONA 

Otro primer actor y director: Alejandro Nolla 
Hoy, martes, 11 de mayo, A las 4'30, l.o EL SEÑOR JOAQUIN. 2.o La obra cumbre 

Cangó d'amop i de guerra 
Noche a las diez, l,o LOS CUERNOS. 2.0 El éxito 

Can^ó d'amoi» i de guerra 
Butaca, a 2 ptas. General, 0'60 :: Mañana, ESTRENO de la hermosa obra LA COSTA BRÁVA 

(dos actos) 

T E A T R O V I C T O R I A :-: 
Compañía de Zarzuela :-: Dirección: FERNANDO VALLEJO 

Hoy, martes, 11 de mayo. Tarde a las 4'30, BUTACA, l'OO PTAS. GENERAL, 0'40 
«»__«»_ GIGANTES Y CABEZUDOS —«»—«» 

y el éxito del día 
«»—«»— EL MANTO DE LA VIRGEN —«»—«» 

Noche a las 9'46. Butaca 1'50 Ptas. General, 0'50. Exito ruidoso de la celebrada zarzuela TiTT, 
MANTO DE LA VIRGEN y la colosal revista barcelonesa 

«»— QUIMET I o LA CORTE BE TOTILIA —«» 
Mañana miércoles, tarde, las dos obras de la temporada EL MANTO BE LA VIRGEN y QUI-
í n í r i o I A CORTE DE TOTILIA. Noche a las 9'45: CAMINICO BE LA FUENTE, EL MANTO 
" ^ D E LA VIRGEN y QUIMET I o LA CORTE BE TOTILIA. (Se despacha en contaduría) 

P A L A U M U S I C A C A T A L A N A 
Orquestra PAU CASALS 
smamr OONCERT- Demá, dlmecres, día 12, a ties quarts de den del vespre, amb la cooperació del 
OHAMJI* w i í v y . violonceblista 

< S . J ± S E » A 3 r « . O - Á . S S . A , I D O 

O Z A R T ( C a n u d a , 3 1 
El jueves, día 13, a las seis tarde, CONCIERTO poi 

J O S E M A R I A V I Ñ A S (violoncello) y F E D E R I C O L O N G A S (piano) 
Localidades: Unión Musical Española, 1 y 3, Puerta del Angel, de 4 a 7 tarde 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 
• • — • • • • • • • • • • • • • • • • 

de ver a ^MISTINGUETS1 en su última gran creación 

(PARIS SE DIVIERTE) :; REVISTA EN COLORES 
ESTRENO: 13 mayo, jueves, noche, en el 

P R I N C I P A L P A L A G E 
• AUDICION DE SELECTOS COUPLETS MODERNOS, A CARGO DE NOTABLES ARTISTAS g 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • D • • • • • • • • • • • • • • • 

FRONTON PRINCIPAL P A L A C E 
Hoy, martes, tarde a las cuatro y media, grandioso partido de pelota: ICHAZO I I y AMOROTÓ 
contra URIZAR I y SALSAMENDI, Entrada, 2 pesetas. Noche a las diez y cuarto extraordinario 
partido do pelota a cesta: HERMANOS ELOLA contra MUÑOZ y EGOZPUE •' Mañana noche 

PRIMER PARTIDO'BE CAMPEONATO ' * 

" T o d o s l o s 
d í a s e n é l 
TEATRO CÓMICO 

§ B U T A C A S a 5 pesetas A S I E N T O S N U M E R A D O S a 2 pesetas 
UI-OUI 

Magníficos jardines, abiertos tedas las tardes 
ESPLENDIDO PROGRAMA PARA EL PROXIMO JUEVES, DIA 13 MAYO 

Nota importante: Domingo próximo 
«»_-«»_«» INAUGURACION OFICIAL DE LA TEMPORADA DE VERANO «»—«» 

in i im. .MniB«l HBlliliinilliiiHBliiiMHiiiiiiBSliiiiWKllilllBaiiiii:M;iiii:H¡iiii:BB:Mii:u Bniiminhiinn.aaM 

¡PLAZA D E T O R O S M O N U M E N T A L ! 
¡ Jueves, día 13 de mayo, Festividad de la Ascensión del Señor, a las cuatro y medía tardo I 
5 GRAN CORRIDA EXTRAORDINARIA DE TOROS meuia tarde | 

Í 6 hermosísimos toros, 6, de D. JOSE BUENO (antes ALBASERRADA), de Madrid, para los 
valientes diestros 

SOBRESALIENTE: JUAN MONTENEGRO 
= con sus correspondientes cuadrillas. Detalles por carteles. Queda abierto el despacho en con-
B taduría 
•»«iiii-iBB:uii.BB:iiniBBMIIIlBBlinilBBlll|||BBlillllBBiii¡HBBnuilBBIIIIIiaBIIIIIIBBIIIIIIBBIIIÎ  

P L A Z A D E T O R O S M O N U M E N T A L 
« m r 

S P A L L A 
C A M P E O N A T O D E E U R O P A 

CONTRA 
SE DESPACHA EN LOS CENTROS DE LOCALIDADES 

c c u re u r A 

U Z C U D U N 
P L A Z A C A T A L U Ñ A , 9 

Cdspe, 12 :-: Principal Palace :-: Aldana, 12 (frente Olympia) :-: Marqués del Duero, 67 (junto 
Teatro Nuevo) 

bailes modernos 
^ ny Perfecclón. profesor- ILLA, de la Asociación Internacional de maes-. 
^ o f ^ f i 1 3 ::rPíemlado en París y Barcelona y quince años de práctica es garantía :: Lee 

P̂  „ ^nera1 ' de 7 a 9. a cargo de reputados profesores y profesoras :: Martes y 
jueves, ae 10 a 12 noche, sesión especlal-orquestina ::: ARIBAU, 21, Interior. BAR IZQUIERDA 
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H U L E S Y G O M A S D E T O D A S C L A S E S 

F A B R I C A D E I M P E R M E A B L E S 

BAflCFLOM* 
Unicos Agentes Depositarios p" España délas telas cuero " L E V R I N E " 

Z A P A T I L L A S y G O R R O S p a r a B A Ñ O 

S O B A Q U E R O S - E S P O N | A S de g o m a , etc. 

C O M E R C I A L C A R R E R A S D O R I A , S. A. 

7 ^ N A N O , 16 - T e l é f o n o 5 5 2 5 A. - C O R R I B I A 1 6 

îfin«Hi.iH»iuiiiiiHimHHmniimHimiiiimiiHiHim mm iiiiiiiiiimiiiiiiuiwiiiiHimHiiiiHiiiiiNnumHiiiB 

| S o c i é t é G e n é r a l e d e B e n q u e | 
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Filíales 

K 

corres

ponsa

les en 

ludes 

i ses del 

mundo 

© © ® 

A g e n c i a d e B a r c e l o n a : 

Plaza de Cataluña, núm. 20 
Casa Matriz: 

PARIS, 29, Boutevard Haussmann 

C A M A R A A C O R A I A O A 
€ < « n i p a r t i m i e n t o s d e s d e 
"Á O p e s e t a s a ú n a l e s 

• O • 

Toda 

c l a s e 

de 

opera-

clones 

ban-

carias 

9 • • 

l̂lllll,,li,l,,iiiiiiIiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiia 

A l m a c é n d e v i d r i o s 
y C r i s t a l e s P l a n o s 

E S P E J O S - ¡ M O L D U R A S 

G R A N S U R T I D O E N G R A B A D O S 

A LAYEITAINi A, 13 - "Teléf. 3870 A 

D E L 
V E P D A O E L Q O 

[ D e N A P O L E 5 

L í q u i d o - Poleos - C o m p r i m i d o s 

Preventivo y cura t ivo de las 
enfermedades del H í g a d o , 

in tes t inos y B i l l s 

Desconfiad de las 
imitaciones 

iüWACM»CB8RUCH49 

ALQUILERES 
R I S O S 

•ptresuelo y primero para 
alquilar. Pje. Mercader, 10. 

E n G a v á 
terrecita para alquilar, tres 
habitaciones. 55 pesetas. 
Razón: Estación férrea. 

S e a l q u i l a p . 1.° 
Mucho sol. buenos vistas, 
baño; 110 pesetas mes. R.: 
calle VIRGEN CARMELO. 
21 bis., pral., 1.a (S. Cr.) 

ANDAS 
C o n t a b l e 

je ofrece por las mañanas, 
tsc. Día Gráfico n.o 4.486 

^ x A I N T O 

SE DAN LECCIONES 
CORCEGA, 256, l.o, i.a 

HUESPEDES 
Pensión LA COMERCIAL 

SACKISTANS. 1. reí. ÍK¡ A 
Todo estar d̂ sde lid l'tns. 
«Bes. o 30 sem.-Comida, ce
na. 90 Ptas. mes. o 24 sem. 
Carnets 3ü cubiertos,-60 Pts 

S r t a . j o v e n s o l a 
desea Sr. da posición único 
nuesped. R.; Montes! ón. 2. 
Br*!.. esquina Pl. Sta. Ana. 

. VIUDA J SEÑORITA 
lovenes y solas, casarán o 
Qesean Sr. posición único 
huésped. K.: Rambla Cen
tro, número 17. 3.o. l.n 

Restaurant "Las Columnas' 
CORTES. 576 

Servicio a la carta y cu
biertos. Especialidad en ¡os 

de 3'5(l 
Entremeses 

Arroz, macarrones o cañe-
lonis. Pescado a escoger 

Bifteak con Patatas 
Pan y Postres Varios. Vino 

de acreditada marca 
Hay cubiertos de 2'RO con 
3 platos, pan. vinri y pi.gtms 
Café v licores a precios 

corrientes 
Abonos convencionales 

"Resfaurant Gastó" 
A R I B A U , 5 9 
(entre Aragón y Valencia) 
Servicio a la carta y 
Cubiertos. Salón para 
Banquetes, Bodas y 
Bautizos. Saloncitos re
servados para familias. 
Esiicciplidmi en los cu
biertos desde S'áO Ptas., 
con tres platos, entre
meses, pan y vino coiu-. 
prendidos. 
ABONOS ECONOMI
COS A PRECIOS CON

VENCIONALES 

D I N E R O 
por Papeletas Montepío, 
Joyas, Géneros, a indusíriü-
les descuentos facturus 
UNION. 22. principal. 

P E R D I D A I 

E l B o l s í n 
M U E B L E S 

PLAZOS Y CONTADO 
AVINO. 30. T, 3.962 

f á b r i c a d e 

M U E B L E S 
JUNQUERAS, 12 ) 14 

(cerca de Correos) 

E S E N C I A S 
purísimas de todas cía-* 
ses. para licores, inra^ 

bes, conliterla, etc. 
Verdadera especialidad 
en las de plantas hl* 
irlénlcas y flores a toda 
concentración, para ela 
borar Colonias, Quinas, 

extractos y lociones 
FABRICA DE ESENCIAS 

E V A 
Viladomat, 102 y 104 

Teléfono 720 H 

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

DORMITORIO, 700 PTAS. 
A PLAZOS SIN FIADOR 

SEMANA 12 PESETAS 
ESTA ES LA CASA QUE 
VENDE MAS BARATO 
QUE NAOIE. POR SER 
DE FABRICACION PRO-

87 „ PIA 0 7 
O S P I T A L , 0 * 

j o N o v i o s 
Gran fábrica de 

M U E B L E S 

E L i i £ C a f R O 

Dormitorio, ¡oo Ptas. 
A pjazos sin fiador 

Semana. 12 Ptas. 
Surtido de doimitonos. co
medores, gafones v recibi

dores 
Grandê  facilidadeb en los 
plazos y ai contado, a nre-
1K cios de fábrica W 
XO CON ' ASALTO. » J 

\J. LA.rlrir , i--iuric 

Pasej Gracia, 125 
Nuevos precios 

rebajados 

P E R R O L O B i 

Gratificaré esplén^dmentf t H A F t C ' T !«ONA. 
su devolución a PROVEN-
ZA, núm. 59, farmacia, 

L » M u n d i a l 
H O S P I T A L , 125. oran \ 

Macnirica "cocina a la vista 
del público, vantifadai ha
bitaciones, balconea a la 
callo. Abfnoa. hafioí' Telé
fono Slül ,A> 

PRESTAMO 
PROPIETARIOS: DINERO 

«n Letra o en "Hipoteca. 
Préstamos a larpros plazoa 
con el Banca Hipotecaria da 
España. C. Sta. Ana. ü. 1.0 
De 11 a 1 y de 5 a 7. 

VENTAS 
SELLOS de bOMA 

Graoados do todas clases en 
metales y maderas. Rapirtez 
en los encarpros. Claris. 47 
(entre Diputación y Consejo 
de Ciento). Teléfono 5(94 A 

F o n ó g r a f o s 
a plazos »in fiador. 
NEW-PHONO. Ancha.3B 

M U E B L E S 

P L A N O S 
Fabricación propia 

CALABRIA, 94 
(iunto n Cortes) 

M ú s i c o s 
Instrumontoa 
NEW-PHONO, 

• Plazos. 
Ancha. *S 

A P L A Z O S 
SIN FIAÜÜK 

Muebles, colclione* 
Precios casi al contado. 
Facilidades en el paRo. 
Calle SANTA ANA, 18. 

Casa especializada en 
muebles de todas 

clases y estilos 

Fabricación propia 

Construcción garantizada 

E L E G A N C I A 

S O L I D E Z 

y E C O N O M I A 

Piso completo 
reclamo 

1 . 5 0 0 p t a s . 
Piso completo. Espe

cial de casa 
4 . 5 0 0 p t a s . 

Recomendamos T I S I -
ten otras casas y com
paren precios y ca

lidad 
NO CONFUNDIRSE 

3-ABIBAU-3 

M á q u i n a c o s e r 
nuevecita. 80 duros. ARA
GON, número 211. tienda. 

La Casa de ios Fonógrafos 

Contado y 

Aparato de 155 pías, vende-
mospor ICO. potente y; claro, 
con seis piezas a elegir y 200 
agujas, regalo, con tarjeta de 

garantía por cinco años. 

4 0 . A V I N O 4 0 

PIANOS 
A 

PRECIOS DE FABRICA 

Ricardo Ribas 
Rbla. Estudios, 4 

M O D A S 
Variado surtido sombreros 

señora y niña, desde 

1 7 l 5 0 P t a s . 
PZA. UNIVERSIDAD. 3. l.o 

Teléfono 584 A. 

TERRENO PARA VENDER 
en San Andrés de Palomar, 
Paseo Pi Molist. Precio de 
gangra. R: calle Badalona, 6. 
T. Sans. lloras: de 3 a 5. 

F a t í l i i n a 
liorniitonos 
Comedores 
S a l o n e s 

F A C I L I D A D E S 

J . L O P E Z 

i i . [ « ! ) . \\ 

DE CUERDAS C I A D A S 
CON MARCO DE HIERRO 

Subl ime marca 

Cása funúaaa en 1870 * 

A L CONTADO 

PLAZOSYALQUILER 

laPlazaCafaluñaJB 

| CAMAS METALICAS 
SIMMONS 

Sin rival en el mundo. 
CORTES. 622 

C o o p e r a c i ó n 

d e E B A N I S T A S 
Por disolución de la enti
dad' liquidamos resto mue
bles, por lo que den. 
MARQUES DEL DUERO.III 

E n C a l e l l a 
•e vende máquina aserrar 
madera 1'07 metros. 
Motor Roulisnd 12 HP. nuevo 
y toda clase de material: 
caneas, errasaa, bombos, «te. 
referente a la industria. 
Razón: SAN JAIME, U. T. 
B. CASTELLS, CALELLA. 

M O N T U R A S 
APARATOS ESCAPARATE 

VITRINAS DE METAL 
Pasamanos para puertas 
BARRAS para CORTINAS 

M E T A L E S 
de todas clases para 
tiendas y despachos 

J. B A S T A R D 
SEPULVEDA, ISO 

(junto Rda. San Antonio). 

K A Y S E 
la 

buena 
máquina para coser 

GUSTAVO WEINHGEI 
Diputación, 273 
(Paseo Gracia) 

INII 
B. F A W Jovellanos. 

SACO GUARDAR OPA 
de papel, contra la po
lilla, Ptas. VSO SACO. 
Tanuño 160 x 70 cm, P.--
so 110 gramos. Riulíer y 
Cía, Fernando, 32, «Vi
lla de Pará», Barcelona 

M U E B L E S 
A PLAZOS SIN FIADOR 
Comedores, dormitorios, pa
ragüeros, sommiers, col
chones, relojes pared. 
1 0 1 - H o s p i t a l - 1 0 1 

ATENCION 
ULTIMOS DIAS DE LAS 

GRANDES REBAJAS QUE 

HACE 

ii m u 
IMIliEll 
RENAROS 

ECHARPES 
ABRIGOS 

y pieles sueltas para ador
nos a mitad de precio, todo 
género de novedad y ga

rantido 

S E Ñ O R A S 
No pierdan el tiempo y apro-
vechen esta r putunidad que 

sólo toa ocho días 
N o c o n f u n d i r l a 

,127 GRACIA 

C a l d e r a s 
sistema Fidel y Alexander. 
nuevas y reparadas, de dos 
a cuarenta HP.. las encon
trarán en los talle :< s M. Be. 
nages. Wad-Ras. 130. a pre
cios sumamente reducidos. 
No dejarse engañar con 
nombres de patentes. 

B o d e g a 
se traspasa en sitio céntri
co, habitaciones espléndidas 
Trato directo. Razón: 
MARGARIT. número 19. 

EGA, DE MARCOS 
de todas clases, precio de 
coste. Especialidad en pri
mera Comunión-. Exposición 
de cüadrds religiosos precio 
de ocasión p. renovar mués, 
trario. Ntí comprar sin visi
tar antes casa c. Tallers, 44 

C o m e d o r 
y Recibidor, se venden, casi 
nuevos. CLARIS, 38. segun
do, primera. De 3 a 4. 

Auto S. P . A* 
35/50 HP.. torpedo, IO ven
de Pasaje Mercader, 10. 

BUICK 6 GiLINOROS 
bian equipado, por 8.800 p«. 
setas. Razón Ajrfbau, 22, tda 

D o s h e r m o s o s 
c u a d r o s 

grandes 180 x 110 cmetr., 
se venden 503 Ptas, uno. R: 
calle VIRGEN CARMELO, 
núm. 21. bis, pral. 1.a (S.G) 

Gofcras » Humedadeŝ  

las suprime J) 

G . v á i - j O L ' i i b l O N 
Urge vender, por ausentar
me, camión 5 toneladas, a 
toda prneba, por 2,500 Ptas. 
COROLEU, 23 (San Andrés) 

P o r a u s e n t a r m e 
traspaso tienda de pesca 
salada y frutería, muy acre 
ditada y mucha parroquia, 
punto muy céntrico, cha
flán dos puertas, propio pa
ra cualquier otro negocio. 
CaUe UNIVERSIDAD, 98. 

O C A S I O N 
Borra nueva de lana se rea
liza muy barata. Colchones 
a 35 y 40 pesetas. PASEO 
DE COLON, G, l.o. D. 

con garan t ía de f i n 
cas rúst icas y urba
nas y para cambiar 
hipoteess h e c h a s 
con usureros, lo fa
ci l i ta el 

al 5'50 % anual, con 
derecho, por parte 
de los prestatarios, 
a devolverlo, entre
gando a cuenta las 
cantidades que con
venga, rebajándose 
los intereses de for
ma que sólo deven
guen por los saldos 
que al día vayan 
quedándose a deber. 

Informes y folle
tos gratis. E l Agen
te Oficial para prés
tamos del Banco: 

P e . a y o , 3 0 

Teléfono 2.969 A 

D r . C o r o m i n a s 
Matage — Electroterapia 
Para Piel. Sangre y Llagas 
(Matriz y Piernas). Munta-
ner. 98. pral. Teléf. 2621 C 

GOMAS HIGIENICAS 
Cat.o gratis. Sirvo provs. 

CASA RAMSES . 
CARMEN, 47 (MADRID;, 

V I A S U F A R I A S 
Cura radical por lavado es
pecial, vacunas electricidad 

y masase 

SIFíLlS 
Purificación rápida y segu

ra de la sangre 
I M P O T E N C I A 

Pronto vigor sexual por 
medios naturales 

KAY0S X 
Examen completo. 15 Ptas. 
ABONOS ECÓNOMICOS 

Dr. Mora. De 10 a 12y4a8 
PLAZA UNIVERSIDAD. 1 

I N T E R E S A N T E 
Pagamos a escritores ar
tículos sobre comercio o in
dustria. 
R e p r e s e n t a n t e s 
Proporcionamos gratis, re
presentantes y negocios en 
España y América. 

E x p o r t a d o r e s 
! 1.000 Casas' primer -orden 
desean agentes. , Piríjanse 
todos al Director de PRO 
EXPORTACION. CORDOBA 

¡ S E Ñ O R A S ! 
SI sufi-ís heuralgia, tomad 

O r a n t i n a 
M o r a n t 

Eficacísimo en períodos di
fíciles y dolorosos. 

¡Probad y ot convenceréis! 

C O M U N I O N E S 
Seis artísticos retratos in
alterables Sepia con amplia
ción y marco. 25 pesetas. 
Solamente en la FOTOGRA
FIA QUMONT, RONDA DE 
SAN ANTONIO, número 80. 

F O T O G R A F I A 
nueva, da porvenir, alquilo 
•n población importante y 
cercana, por no poderla 
atender. RONDA DE SAN 
ANTONIO. 22, Flores. 
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L a s 

P i l d o r a s 
producen alivio dentro de las primeras 24 horas en la m a y o r í a de c a s o s de 

Reumatismo, Gota, Artritismo, Infamación de la Vejiga y la Matriz, Dolor de Espalda y todas las otras enfermedades de los Ríñones y la Vejiga. 
De venta en todas partes o directamente de Sres. Vicente Ferrer y Ca., Ronda San Pedro 2. Barcelona, o, Sr. Juan Martín, Alcalá 9, Madrid, si ^ J ^ f ^ f l ^ 
ha vendido sus existencias; un frasco conteniendo suficiente para cerca de dos semanas por Ptas, 4.25 o para dos veces y media mas por r i . <• ^ 

C O M P R A - V E N T A FINCAS 
Pelayo, 16, entresuelo, De 10 a 1 P R E S T O a INDUSTRIALES, Comerciantes y Propietarios para semanales, 

sí fact. y otras atenciones, y en letras - P E L A Y O , 16, ent. De 10 a 1 H I P O T E C A S RÁPIDAS 

a precios de fábrica 
MANGUERAS para riego. 

> » coches. 
> 2> VillO. 
» » vapor. 

TUBOS de goma para sufatadores, 
» » » » agua. 
r> » > > electricidad* 
> » s> » gas. 
» » » » Irrigadores. 

DOBLES BOLAS para joyeros. 
» » » pintores. 
» T> T> laboratorios, 
» » » medicina. 

PLANCHAS para recaucliutados. 
ARTICULOS de goma para garages. 
OBJETOS de goma para industria. 
APARATOS de g«ma para higiene. 
TACONES de goma para calzado. 
ARTICULOS de goma para barberos. 
FAJAS de cauchu para adelgazar. 

PRODUCTOS T U S E L U A . 
Ronda San Pedro, 12 

M é d i c o s 
Al contado y a PLAZOS facilita toda clase de 
obras profesionales, así como Instrumental de 
Cirugía, Apósitos, Autoclaves, etc., etc., la 

LIBRERIA Y EDITORIAL RUBIÑOS 
PRECIADOS, 23 (MADRID)—Apartado 477 

Pídanse catálogos y condiciones 

N G E o E L 

m q u i s 
A R T I C U L O S 

p a r a 

F I E S T A S 

RAURICH, 6. Teléfono 1409 A 

N i un solo pelo ni 
r a s t r o de v e l l o 

Je Q u e d a r á a V . en l a c a r a , 
brazos, p iernas , e tc . 

Si u sa V . PI maravi l loso preparado D E S T R U C T O R R A D I 
C A L D E L P E L O Y V E L L O . Unico inofensivo, y que hace 
desaparecer «1 pelo m á s f u e r t e en u n minuto s in d a ñ o n i 
molest ia a lguna , i m p r i m i é n d o l e al cut i s una suavidad y 
¡ j e l l e z a e x t r a o r d i n a r i a , siendo su a p l i c a c i ó n l a m á s senci l la 
y r á p i d a . E X I T O G A R A N T I Z A D O . P r u e b e hoy mismo u n 
frasco de nste preparado y se c o n v e n c e r á , con el cual 
a l i D i r a r á t ie iopo y dinero. Prec io: Pesetas 15. 

D e v e n t a : S e g a l á , V i c e n t e F e r r e r , V i d a l y R i b a s , S a r r á , 
Da lo iau Ol ivcrns , S a l m e r ó n , 2; L a f o n t , y d e m á s p e r f u m e r í a s 

4 1 — F E R N A N D O — 4 1 

O C U k A R I U m 

GABINETE MEDICO OCULISTA 
Si se cansan sus ojos cuando trabaja. Si no 
ve bien a distancia. Si sufre dolor de cabe
za: todas estas molestias se las evitara us
ted visitando esta su casa. Servimos cris
tales de fina transparencia, con todo lo ul
timo en GAFAS y LENTLb, garantizanao 
todo lo despachado en nuestro esta

blecimiento 

Graduación de la vista gratis 

la mejor máquina de escribir * 
9 0 Mpos 

V í a s urinarias 

Impurezas de la sangre 

bebil idad nerviosa 

f R S I R ife sufrir [ntitilmente ife dichas enfermedadss, gracias 
i l iKsravilloso descubrimiento de ios 

M E D I C A M E N T O S del Dr. S O I V R E 
I f £M*> • B M S M O * M B C B I ^ B BJUSIifilitíAtílA (purgaciones en todas sus manifestacio-
V I I I S U r i i m r i n S a n c s ; ^ R M l H S , PBOSTATITIS, ORQUITIS, CISTITIS, 
ti OTA MlLITAIi, etc.. del hor^brer K ^ ^ IMS, VAGINITIS, METRITIS, URETRITIS, 
CISTITIS^ALNEXITÍS, ELUJ"0^,.'etc.t dCla, mujer, por crónicas y rebeldes que sean se cu-
ran!;pronto y jadicalmenle torillos Chcliétití del Dr. Solvré. Los enfermos se curan por sí 
sblbi, sin inyecciones, lavados y^aplicaíijn de sondas y bujías, etc., tan peligroso slemprg 
y que necesitan la presencia del médico, y nadie se entera de su enfermedad.—VENTA 
5'50 PESETAS CAJA. 

I m p u r e z a s d e l a s a n g r e : I W . ^ S 0 S V l m S -
de las pierjaas), ERUPCIONES ESCRUl LIJOSAS CIUTAM^, ACNE, URTICARIA, etc., en-
ferm|dadé8'que tienen por,.causa humores, vicios o infecciones de la sangre por cróidcas 
y rebeldes que sean, se curan pronto'y, radicalmente con las PILÜOKAS OEi'URATIYAS 
DEL 1)11. SOIVRE, que son la medicación depurativa ideal y perfecta porque actúa rege-
nerrnclo la sangre, la renuevan, auraentxj todas las energías del organismo y fomentan 
la salud, resolviendo en breve tiempo todas las úlceras, llagas, granos, furúnculos, supu
ración de las mucosas, cafda del cabello, infla^ciones en general, etc., quedando la piel 
limpia "y "regenerada, el cabello brillante y copioso, no dejando en el organismo huellas del 

VENTA, 5'50 PESETAS FRASCO. 

D e b i l i d a d n e r v i o s a : iMPQTipcyL (falta de vigor sexual), POLUCIO
NES "NOCTURNAS, ESPERMATORREA (pérdidas 

linaleij), CANSANCIO MENTAL, PEROIRA DE MEMORIA, DOLOR DE CABEZA, 
KTIGOS, DEBILIDAD MUSCULAR, FATIGA CORPORAL, TEMBLORES, PALPITACIO-

TÍES, TBAJSJORNOS NERVIOSOS DE LA MUJER y todas las manifestaciones de la NEU
RASTENIA o agotamiento nervioso, por crónicas y rebeldes que sean se curan pronto y 
radicalmente con las GRAJEAS POTENCIALES DEL DR SOIVRE. Más que un medica
mento son dn alimento esencial, del cerebro, médula y todo el sistema nervioso, indicadas 
especiálméftte a los agotados en la juventadj por toda clase de excesos (viejos sin años) 
para recuperar'íntegramente todas sus funciones y conservar hasta la extrema vejez, sin 
violentar el organismo, el vigor sexual propio de la edad.-VENTA, 5'aO PESETAS FRASCO 

Agente exclaslro: Hijo de José Vidal y Ribas S. en C Moneada, 21, Barcelona. Venta, en 
Segalá, Rambla.de las Flores. 14; Farmacia Gelart, Princesa, 7,y principales farmacias de 
Espafta PSrtnsral y América. 

C A B A L L E R O S 
Trajes lana y estambre, confeccionados, 25, 35 
y 50 Ptas. Trajes niño, para Comunión, 20̂  25 
y 30 Ptas. Trajes a medida, todo estambre, 
para caballero, buena confección, a 70, 

80 y 90 pesetas 

S a s t r e r í a C a s a r r a m o n a 
23 - HOSPITAL - 23 

iVuevo sistema SIN llave 

P A D R O S 
L a s que ofrecen m á s g a r a n t í a s del mundo 

RONDA SAN PEDRO, 21 - Teléf. 1664 P. S. 

D I A B E T I C O S 
P E D I D E N F A R M A C I A S Y C E N T R O S D E E S P E C I F I C O S 

A n t i d i a b é t i c o R I S H I 
C U R A I N F A L I B L E Y S I N R E G I M E N 

M U T U A G E N E R A L 
D E 

A H O R R O Y C R E D I T O 
Rambla Cataluña 63 

5 DESCUENTO EN COMISION DE TODA 
U CLASE DE EFECTOS COMERCIALES 
Q ANTICIPOS A PROPIETARIOS, COMER-
o CIANTES E INDUSTRIALES 
y LA QUE DA MAYOR NUMERO 
jj DE FACILIDADES EN TODOS LOS RAMOS 

n Pillan infonnes OD las otinoas. Despaclio: de 10 a f 

¡Los Resfriados! 
son semilla de infecciones y p u e r t a de enfermeda
des. E L A L G O D O N N A S A L Y L A S P A S T I L L A S 
D E T E R R I N A D E L D R . J I M E N O , es ter i l izan tos mi . 
crobios que enferman las v í a s re sp ira tor ias y curan 

ta Tos , la G r i p y el C a t a r r a Nasa . 
F A R M A C I A D E L G L O B O . D E P U N S O D A Y O A . 

V A L D A , P L A Z A R E A L . 1 - B A R C E L O N A 

U W I Oí M I ! [ U M I t i t 

" W A A L " 
( M a r c a r e g i s t r a d a ) 

Los más perfectos y económicos 
Garantizados por diez años 

V A L L V E Y A L A 
Tallers, 55-57- B A R C E L O N A -Teléf. 3478 A 

D e p o r t i s t a s 
Usad el B A L S A M O D E L O S C A R T U 
J O S y s e r é i s los m á s fuer te s y sin te
mor a c a í d a s y golpes, que se curan en 
seguida. Todos los excurs ionis tas lo l le
van en el b o t i q u í n . C e n t r o s r'e es
p e c í f i c o s . 

37 C a l l e de S a l m e r ó n , n u n i , 37 
T e l é f o n o 2231 G 

B o r d a d o s 
C a l a d o s 
P l i s a d o s 
A c o r d e ó n 
B o t o n e s 
P l e g a d o s 

P A Y - P 
PARA SUS CLIENTES CON 
A N U N C I O L A Pese tas 

DESDE O U E L MIL 

Se empapelan 
habitac iones a 15 pesetas^ 
Amargris , 13. l.o. Mas -Deu . 

Conducir auto 
E n s e ñ a n z a y t í t u l o , iñ!) me
setas . Lecc iones a 2 pese
tas; p r á c t i c a mecSa ica . 
S. N A V A R R O . U R G E I i , 39i 
garapre. T e l é f o n o 4.513 A . 

C é d u l a s 
Pasaportes y Pjes. 
Documentos de todas clases 

Puertaferr lsa , 1 9 , 1 . ° 

Espejos, Garleras, Tarjetas Perfu
madas, Almanaques y demás Ar
tículos para Propaganda, desde 
3 5 P E S E T A S E L M I L 
Trabajos da imprenta se entregan a 
las 24 horas y con un 40 0, o de econo
mía de todos los precios que le hagan. 

3 Ptas. 1000 sobres 
Talonarios de 100 hojas en papel de 1," 
calidad de Recibo, Alquiler, Lotería > 
Entrega, a C V S O pesetas cada uno 

La Sud Americana 
PROVEEDORA EFECTIVA DE 
LA REAL CASA CON TITULO 
C o r t e s , 5 4 8 y 550 

1 
Se 

admiten 
esquelas 
de defun

dón hasta 
las 2 de la 

http://Rambla.de


G V I A d e C I V D A D 

A B O G A D O S 
VJI.A CX>KÜ. JOSE) M.-
- nerecho coinerclnl: 

Contríito» movMaae*. 
««•peni lone» . quiebras. 
Vf« I.ayetmia. 5«. p. 2.a 
pe 10 a 12 r «íe « a 8. 

A C A D E M I A S 
ACAUKM1A FAKtíA 
nambia C a t . l n f l . . 1M. 

Sair**. PI"no. VtoUn. 
cello. Armonía. Canto. 
Mandolina, etc. 

n.i las Modorno». Instí-

krátóa, «4». wrnL. 

BAUJSS MODERNOS 
Clitsea pnrtlcnlare» r a 

domicilio por el profe-

serrado K*neT*l. de ' 

) B K N K D I U 
Arasdii 27». 1'. 24»-A. 

K lt,<X) HI.ANK1.1.AS 

C A S A S D E 
B A Ñ O S 

BAÑOS KliÜKA 
San Pablo. 18. cerca Itbla 

BAÑOS ROMANUS 
Axalto. 18, cerca Kambla 

»rvnuv m~-~" ——• 
• 9. Aragón, S i l . 
té tooo 3363 A. 

Te-

IMPORTANTISIMU 
Taanlrraf la . ( E n S OM* 

««• perfecto taqnÍKra-
te. «tatema rápido) . 
• •cktUarato (loe par-
Mcnlaraa). Comercio, 
taiemaa. Seflorltaa en 
«laaae «eparada». S«l> 
Marta . 87. Academia. 

A C A D E M I A 
Central de C O R T E R U -

V I R A . Renda de San 
Antonio. 40 Morcedea 
Terallaa. 

F R A N C E S - C O M E R C I O 
Cortea 57S.-Muntañer 21 

D E A D U A ^ í A 

AKG1MON. E N R K I U » 
Merced. 16. 

OOMENECH 
raaeo Coldn. tx. 

QONÍ6ALAJ L L O V E R A S 
raaaie Eacndlllera. C 

MAKJL.T. J . 
Rambla Sta MOnlea. 10. 

MJTOAV1LB 
Pnaalc Uadoa. «. 

P A J E S JOAQUIN 
Ancba. Sft. 

R A M I R E Z HNOa, 
Rbla. Sta. MOnlea. 14. 

8AM2 S E L M A M A Y CAS 
Paaeo Colón. L 

SUASi I K1BES. 1& 
Paaeo Isabel I L S. 

T O K K O K L L A If GALLOS 
Pasee Colon. I I . 

VDA. UJS CASAS C A B R E 
Rbla. sta. MOnlea. X, 

A R C A 5 P A R A 

C A U D A L E S 

' ^ f n 1 ^ A C E R O , desdo 210 Pa. MaU orea. 12J 

••ANCO HIPUTBCARIÜ 
7* Capafla. DeleaaekSn 
« • Catalufla. ^ ^ 

de Cata lata . 17. 

• O C I E T E O EN E R A L » 
_^OB BANQUB 

Catalufla. f . 

B I C I C L E T A S 
J A N R O M A C I C L O S 
^ • > — . « T T . 144». A. 

*1 lOO 

Cnntro WANGÜBMBRT 
Cortea. S86. praL 

C O L E G I O COLON 
Cerdea. IX 

C O L E G I O I B E R I C O 
Lanrta 4». T. «OOO». P. 

L I C E O G A R C I G O T 
Valencia. 244. T - lOOO-ti. 

C O M A D R O N A S 
B E L L O V L T E R E S A 
Carona, t i 

HOTIfit-LAíS MARÍA 
verdl bl. 

BlWQOK'i. E l . V l R A 
Sant^ Ana. tS 

C A L O E S . D O L O R E S 
Valencia. SOS. 

CAN E L L A S . J O S E F A 
Cortea. 44». 

C A F R A . D O L O R E S 
Barbará. &. 

CASALS. J O S E F A 
Batléu. S3. 

COSTA. O T I L I A 
Man tañer. S59. 

C R U E L L S . C 
Paaeo de G r a d a . 108. 

DOCLOS. D O L O R E S 
San Pablo. 74. bla. 

E S G A R R E . T . 
Mnntaner. 212. 

ESPINOSA. JUANA 
UoapItaL 72. 

E S T i V I L U MARIA 
Tallera. 21 r 23. 

FRAMQUESA. JUAN 
Gerona. SS. 

F E R N A N D E Z . SOFIA 
P l . Letamendl. 13. 

( F E R R A N . MARIA RUSA 
Pe la ja . 32. 

F E R R E R . MARIA 
Jo relian oa. L 

ROÍ?'. C O N C E F C I O N 
Clínica partos. Conanl-

taai UnlOa. 22. 2.* De 
S a 9. 

C O R S E T E R I A S 
B L O C H . A-
Rbla. Catalnfla. I L 

C R I S T A L E R l A b 
L O Z A - P O R C C U ^ A 

CRISTAUBRXA PAG18 
Rda. San Antonia 74. 

L L O R E N S . HNUa 
Rbla. Florea. 30. 

E S P E C I F I C O S 
Aiitiaponlético 
HKRDAGÜER 
< urn r evita Kerlrtura 
VINO U E OSTRAS 
K» aoerlllro clentítlca 

F A R M A C I A S 
ABEl . l -O. RAMON 
Carmen, 23. 

A L B A R E D A . VICTOR 
Pr«ven xa, S9-. 

A L E M A N "Y, M I G U E L 
Cortea. 527. 

A N C L E S . MATIAS 
San Pablo. L 

BADOSA. JOSB 
Plaxa Nuera. 3. 

BARNADAS. JUAN 
Salmerón. 193. 

B A I L E R A S . E D U A R D O 
Verdl. 68 ( C . | . 

F O T O G R A f O j 
A M E R . FRANCISCO 
Carmen. 3. !.• 

AREWAS. R A F A E L 
Cortea. 670. 

B A L T A V R I B A 
Placa Catalnfla. 17. 

E S T U D I O MONTANER 
Pelare. 44. T e L 5570 i 

G A R R I G O S A . S- A. 
Rbla. Canaleta*. 11. 

PICAZO. E V A R I S T O 
Jorellanao. 4. 

BSPLUGAS. A. 
Paaeo de G r a d a . Ilft. 

NAPOLEON. SANTIAGO 
Rbla. Santa MOnlea. 15. 

S E R RA M A R T L O. 
Sana. 37. 

V I D A L R O E . JUAN 
Sana. 19. 

B A R C E L O N A Auto. S. A-
Araedn. 208, T . 2445-A. 

H O T E L E S 
H O T E L C O N T I N E N T A L 
Rbla. Canaleta». O r S. 

H O T E L B K I S T O L 
Puerta d d Ansel . 14. 

PENSION D O L C B T 
Precios económicos , tra
to familiar. R i e r a . 16. 
(Sana). 

S P L B N D E D E PEa'íSlON 
Pelar o. 8. prat 

M E D I C O S 
A P A R A T O 
D I G E S T I V O 

L L U K K T . A.V'n)NIO 
KMa r;itahifla. 13. 

CASTA 9>ER. B. 
M:ilior«-n. 172, I. 

S A B A T E R CA.SAi^S. A. 
Pl.i».a L'atalufla. 3. I.e. 

KOlG V KOiO. M. 
MaUorca. 284. T . I26.IL 

A P A R A T O 
RESPIRATORIO 

S O L A N E L I . A S . P 
del Hoapltal de la San

ta Cruz. Carmen. 44. 

C I R V G I A 
G I N E C O L O G Í A 

F I G A ROLA. P E R A 
Salmerón, 47. 

MONTSERRAT L U C E -
NA. R. 

Paseo de Uracla. 127. ¡Ka. 

S A L D A N A, A B I L I O 
Rbla. Catalnfla. 44. 

T A R R U E L L A . P E D R O 
Rbla. Catalnfla. 117. X * 

MAR1STANY. O. P. 
Cortea. 598. oral. 

CLINICAS 
V I L A S E C A S E R R A E. 
Clínica médlco-qnlrflr-

efea 7 Ginecológica. 
Santa Cruz. 1 (eaqnlna 
Asturiaa). Teléf . 227. 
G r a d a . Cónsul i n de 
tres a cuatro. 

E C H A R T E E Z Q U I B T A . D 
Paseo de G r a d a . 09. I . * . 

Pens ión EUSKAU5ÜNA 
Toda la Casa 
Rambla Catalnfla. 50. 

V I C T O R I A H O T E L 
Plaza Catalnfla. 12 y 14. 

N J G E N I E R O S 
ALSINA. R I C A R D O 
Ciarla. 90. 

AMIGO. JUAN 
Cortea. 092. 2.«. 

B E R G A DA. JUAN 
Femando. 30. 

BONET DURAN. O 
Obispo. X 

A L B A L A D E J O . F E R 
NANDO 

Ronda UnlreraMad. 13. 

G I M E N E Z C A R R A S C O . J -
Arlbau. 30. praL 

MONTAÑA. F . 
Cortea. 539 

S A N T I R A B „ F R A N C » 
Vfa l.aretana. «9. 

E M r E R M L D A D E S 
NIALE S T NERVIOSAS-

N E V R Ó L O G O S 

D R . B U S Q U E T 
Inapecter de loa aerrtdoa 
de demente» de la Dipu
tación. Neurastenia - Im
potencia • Preocnpado-
nea - Nervloaldadea • Obe
sidad. Batanea 20. De 3 a 5 

T O R R A S 8 U X E D A . OS
C A R 

Rbla. Catalnfla. 89. otl*. 

X E R C A V I N S . F . 
Claris . 99 

ENFERMEDADES 
O E u o s r s i Ñ o s 

D E G O L L A D A . JOSB 
Valencia. 223. 

TErOLIDO F I N O . F . 
f*ptalafla, 33. 

ESPECIALISTAS 
D I V E R S O S 

H E R N I A S Ur. PISA 
Curación ra<Hral *in 0110 
inr Paseo lie t irada. t21 

HOflEÓPATAS 
MAS. P<.íMPÉ\0 
Ourán r Ba». M. ural. 

KOlG. SALVADOR 
Ciada. 15. 

V E R G E S PAYRO. JUAN 
Cerona. 05. 

M E D I C I N A 
G E N E R A L 

B A R E L L A PAYTÜBI. P. 
H. Catalnfla. 0. T.« 3027 A 

BA í: N A OA S. E V E L I O 
Rbla. Catalnfla. 101, 
Tel. 1722-G. 

OCULISTAS 
D O L C E T . MANUEL 
felnyo. 3 
(.^Unlcat Rda. »• Ant,». 74. 

P l F A R R E . J . 
CORTES. S»L «rtH».. 1.* 

S1RVKNT MONTANBR. A 
Coiixeio Ciento. 288 . 

D E N T I S T A S 
A L C A R A Z . J O S E 
Ronda Unlrersldad. 3. 

(.'OSTA, HICAHDO 
Paseo de G r a d a . 50. 

B A L L U S . J A I M E 
Rbla. San José . 7 

CATASUS. JUAN 
Paceo de G r a d a . 100. 

DR. B O V E R . P. Médico. 
Ausiaa-Marcli. 19. praL 

D U Q U E L L A . R. 
Brucb. 7 L 

M A I F R E N . R O I G . J . 
Ronda Universidad. 35. 

M A R T I N E Z C R E S P O . F c o 
I.auria. 112, entresuelo. 

PAN1CELLO. E M I L I O 
Rbla. Estudios, 14. 

R U L L . J O S E M.» 
Paseo.de G r a d a . 40. 

SALA D E MARTIN, 
Laurta. 54. 

SANTAMARIA A. 
Via Laretana. 04. 

VEUilCAT. C A R L O S 
Puerta del Ansrel. 15. 

CNCA. O E N T A L A R B O 
Pelare. 10. entresuelo. 

O T O - R I N O - L A -
R I N G Ó L 0 G 0 S 

A Z O \ . A D O L F O 
Rbla. Catalnfla. 93. Te lé 

fono 2305 G . 

L L O B E T . JOSB de 
E x arreaado de loa Hos
pitales de Paria. Salme
rón, 247. praL De 3 a 5. 
Estación Metro Les sepa. 

»JLt 

PARTOS Y E f l f t R M E ^ U f j . y r N T r c 
OADES DE LA M U J E R l l r A I L r l T L O 

Y H A R C A S CAMPAS A CA.SSI OKA 
Oiason.-il. 132. lie II ¡1 
• 2 v -» a 1. 

HH : v VIS E T A . J-
Pela.vo. t. uraL 

BOSOMS. J O S E 
Lanrta. 21. praL 

m i G O Y E N . C . 
Tratamiento* 
aoa en d cáncer , tu-
berculosis. reumatis
mo, neurastenia. catO-
maao. Valencia. 320.1* 

VANDO. RAUL, del 
Petare. 0. 

U R O L O G I A 
V I A S U R I N A R I A S 

ALOMAR, G. 
Arlbaa. 5. !>•' 12 A S. 

A L C A N T A R A . P-
Vlaa nr lnanas . Electro

terapia. Unión, 10, 11 
a 1, 5-9. 

C A B U L L A 
Vfaa tr inar la» . UniOn. 

10. Oe I I a 1 v de 
4 a 9. 

P O L I C L I N I C A LA C R U Z 
San Pablo. 40. Curación 

rápida de las enferme-
dadea venéreas . 

S O L E AMBROS. S. 
Lanrin. 100. 

Y M B E R T . FRANCISCO 
G ra vina, 8. 

VETERINARIOS 
AGRAH, E V A R I S T O 
Cortea. 327. 

BAGES. JUAN 
CoeUo, 19S. 

BUSCA^ PU1G JUAN 
Sana. 158. 

C L I N I C A B A L A G U E 
Para perros. Claris, nú

mero 29. teléf. 5129 A 

C L I C A CANINA J O F R E 
Valencia. 209. Tel . 1200 (i. 

COSCOLLA. V I C E N T E 
Pujadas. 14^*^ 

G I R I B E C H S . J O S E 
Pedro IV. 103. 

L U E N G O . B R A U L I O 
Vilanora. 3. 

M A R M O L I S T A S 
A R T E F U N E R A R I O 
E n mármol y piedra. 

A. Pujol. Lápidas des
de 25 ptas. Exposición 
de ánre lea r cruces 
para tumbas. Trába
los para todos los ce
menterios. Arenida 
Cementerio Nueve. Te
l é fono 820-H. 

A R T E F U N E R A R I O 
Gran expos ic ión de ánue-

les y rírsrenes para 
teateros de tumbas y 
panteones. Lápidas de 
t o d a s c l a s e s , F . 
G R A K L L . calle Lamo-
te y Hostarrancbs. 9. 

M U E B L E S 
BUSQUETS. JUAN 
Paseo de G r a d a . SC 

FOKNONS. ANTONIO 
Salmerón. 102. 

MUNNE 
Rda. San Antonio, so. 

T H O N B T 
P d a r o . 40. 

O P T I C O S 
A R R U G A . F E R N A N D O 
Fernando. 35. 

C E N T R A L OPTICA 
L a casa mejor surtida 

en cafas, lentes r ge
melos. 

Piteo de Grácil Rún. 58 

E S T R A D A V I C E N T E 
Rbla. de Catalnfla. 85. 

F A B R I C A D E L E N T E S 
EscndBlera Biaacbs. L 

V D L A P L A N A JUAN 
Petera, tfl. 

ACENCIA E S P E C I A L 
Muiitaner. 98. 

J . DURAN. Peiayo. 34. 
Aérente oficial. 

P E L U Q U E R Í A S 
P A R A S c f i G R A S 

C O I F F E U R P A R I S I E N 
Para seKarat v caballsrst 
Pl. CatalnAa. 9. praL 

Teléfsne SMS A 

C H E Z C H A R L E S 
Tel. 204 1-G. 
Salmerdn. 102. pral.. 2.» 

I C A R T , JACINTO 
Claris. 10. 

P O M A R E L 
Conde Asalto, a.t. 

TdanOu. rt.» 1503. G. 
Rbla. Catalnfla. 79. 

UYA. H. Catalnfla, 39. 
jto. Pa tbé Cinema. 
T.o 1247-A 

PERFUMERIAS 
CANAS-LtX^ION. F O U-

G E R E 
l ian6» y MorntO. PL An-

«e l . 

P O M A R E L 
Conde Asalto. 83. 

U R I A C H Y C. J . S. EN C. 
Brucb. 49. 

V I D A L Y R I B A S 
Rbla. San J o s é . 23. 

P I A N O S 
A L Q U I L E R C. B I E G E R 
Brucb. 78-entle. 

G U A R R O . AGUSTIN 
Rambla de Catalnfla. V. 

i Z A B A L 4H. D E P A U L ) 
Paaeo de G r a d a . 35. 

MAR1STANY. ROMULO 
Plaza de Catalnfla. 18. 

P E L E T E R I A S 
LOS A L P E S 
Plaxa de San Jaime. 

S O L E R . M E R C E D E S 
T a pineda. 9. 

SOLSONA H . 
Puertaferrisa. 7 y 9. 

V I L A . JOAQUIN 
Claris . 21. 

S A S T R E R I A S 
R E M I G I O ; Trajes plazos 

r contado, B o r r d L 75.1.» 

CASA A L E M A N Y 
Uniform., Camisería , etc. 
V. Laretana. 39. T . 1826 A 

SEBT1AN. V U L A R D E L L 
Carmen. 15 y 17. L» 

S A S T R E R I A ECONOMI
CA. Trajea a plazos y con
tado, piara Padxó. 14. 

V A R I O S 
ARTICULOS ALIMENTICIOS 
A L I M E N T O SIN I G U A L 

SR1 SBMOI-A 
SEMOLA D E A R R O Z 

CARSI 
Unica elaliorncta con 
arroces seleccionados, 
conservando la vita
mina. C A R S i . Indus
trial » Comercial. S. A. 
Vinarox. 

Marca reerlstrada. Paten
te <le invención. De ven
ta en los buenos Colma
dos. Drosriierfas r F a r -
naolaa. 

Artículos fotográficos 
L A M A R C A Y H E R R E R A 

Tailers. número 50. 

Artículos viaje 
M UNDOS. M A L E T A S , 
Sacoa, Rbla. Centra. 37. 

Automóviles 
M. A G U I L A R . Cortes 415 
Ocanes, Compra. Venta. 

C A L Z A D O MINERVA 
S O C I E D A D ANONIMA 

Pelayo. t i . 

Formas tela 
P A B L O D E L F A N T B 

Baflos Nneres, 21, Fea. 

Cafés 
P A T l B L A U . — Café 7 

Charcateria. Pelare, 1. 

Callista 
S O L E . V I C E N T E 
Placa C* alufla, 9, pral 

Centros Adninlsfritliot 

T E S T O R , E . 
Pelayo. 5. entio. 

T E S T O R , F , 
Rbla. de Cataluña. 113. 

FABRICAS BILLARES 
ANTONIO S O L E R 

Vlladomat. 122. 

Fibrieís de tspijos 
PARA MARCOS 
molduras, espejos, cris

tales, vidrios, rMrlo-
raa ar t í s t i cas y grm-
bados. a Artes del VI • 
drio y Molduras.. S. A 
Poniente. 3X 

Hipotecas 
AGENCIA MÜNTAGUD 
Gerona, 35. 

Joyerías 
A. V A L E N T L T.o 42S0-A 
I L Canaletas. 3. 

JOYAS, Ensrastador en 
.1, Coma, Bafl. Nuevos, 12 

JOYAS OE OCASION 
C O M P R A - V E N T A Corrí-

bla. 9, frente Catedral. 

Platerías 
A. V A L E N T I . T.» 2999-A 
Rbla Canaletas. 15. 

Lámparas 
Bronces de Arte 
BIOSCA Y BOTETf 
Rbla. de Catalnfla. 129. 

Libros rayados 
B E N E T , J . Libras 
I L Catalnfla. 5. Rayados 

Litogi rafia 
RAMON O L I V E R , S. L I 

MITADA 
Arlbau. 19. T . 4713, A. 

Motos y Cíeleears 
SAIAJMO Y VELA 
Ciarla. 102. 

Ferias, manufietun de 
MAIBR, H E R 1 B B R T O 
Pelayo, 44 y Petrltxol. 4. 

Reclamaciones 
Informativa Ferroviaria 
Aaahonadors. 36. Prine^ 

Sellos de Goma 
G R A B A D O S . TAMPONflB 
etc. Rbla. S. Mdnlca. I L 

Vinos finos 
A N G E L P O C H 
Artbaa. 8 L 
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